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FILOSOFIA DE TODOS OS DI AS 
PARA USO DE TODA A GEN TE 

NABOR. -Bons dias, minha. musa • preguiçosa! 
Durante um mês, não me dlrlglu sequer uma pala­
vrlnha ácerca do assunto que Yersámos. A sua curio­
sidade derivou para outros rumos, ao sabor da sua 
fantasia e da sua frivolidade-abelha de azas dou­
radD..'l. 

NATALIA. - Engana-se, meu grande censor: me­
dite!, ll um pouco, a fim de pisar a terra proibida 
da filosofia, errei pela biblioteca de meu tio e abri 
varlos llvros que me gelaram de terror. 

. NABOR.-Terror de quê? Acaso encontrou n~las 
aquilo que um e&crltor francês denominava o o:praur 
de vasar os olhos da esfinge para se livrar do silen­
cio que os ensombra?• 

NATALIA ..... Empalldecl ,wbre uma pagina na 
qual se lia. o seguinte: 

- «0 sablo que pretende conservar-se no campo 
:rigorosamente c!entltlcv Hmlta-se a estudar e com­
preender a realidade das cousas na sua relação com 
aa neceMidades humanas: o mlsterio, se existe, man­
tem-se lmpenetravel.• 

Como deve calcular, kido o meu ser fragil, mas 
sedento de curiosidades, de profundar os enlgmas 
que interessam o meu corpo. a minha alma e o meu 
esplrito, sofreu um rude golpe. Benzl-me para a fastar 
o Inimigo! 

NABOR. - Que leviandade lançar-se assim á 
:iventura. no pais de Socrates. Descartes e Nietz.5ehe, 
onde cada passo levanta uma .nuvem de pó, através 
da qual se pressente-lá multo ao longe-o Bem e 
o Mal! 

NATALIA.-Mas eu Imaginava que a. Verdade 
se deixava descobrir ou adivinhar, levantando-lhe o 
ligeiro veu que a cobre ... 

NABOR. - Quem se dedica á filosofia ha de ser 
humilde e paciente, aliás mudará em cinzas o fruto 
das suas vigilla.s e das suas Inquietações. 

NATALIA. - Custa-me multo a moderação. a dis­
ciplina, qw.ndo o meu sentlmento arde na febrt. das 
conquistas e das descobertas ... 

NABOR.-Não ha mais remedio! E vale a pena 
esp!rar ... Quem noutros tempos entrava para o claus­
tro sabia que renunciava ao mundo, a troco de gosos 
espirituais que impunham prevlnmente durlssimos 
sacrUlclos. 

NATALIA. - Estou pronta para a Iniciação. Diga.­
me, porém, antes de mais nada: - Não será inutil a 
prova a que vou sujeitar-me? Encontrarei resposta. 
para c.s Interrogações que irresistivelmente formula 
-ora o meu penS!lmento ora o meu coração? 

NABOR.-Houve em Atenas um mancebo cha~ 
mado Dlótlmo que se aproximou de Socrates e lhe 
pedlu para. ser um dos seus dlscipulos. - Que desejas 
t.u conhecer? preguntou·lhe o rnosofo.-Tudo que 
os homens ignoram e os deuses sabem. -Pois então 
vai consultar o oraculo de Delfos, se antes disso a. 
demencla te não privar do pouco juiz.o que tens. 

NATALIA.-Compreendo que, além de paciente 
e humilde, tenho de ser razoavel... 

NABOR.-Isso mesmo: desistir de ideias loucas 
e de ambições superiores ás suas forças. As borbo­
letas morrem na luz, por não resistirem á tentação 
que as convida, capclosamente. Não lhes slga o exem~ 

plo .. NATALIA. -Aqui tem as mlnhas mãos: at.e-as 
uma. â outra para que eu não faça criancices! 

NABOR. - Vamos então ao que Importa: acredita. 
que na vida existe algumr. cousa de mais alto que e. 
t:;aterln que nos circunda come. um nevoeiro ou nos 
arrasta como um tufão? 

NATALIA.-Devo mesmo confessar-lhe: é a unlca. 
atmosfera cm que respiro desafogadamente. Em cer­
tas horas, quasl todo o reino dos meus sonhos. Mas 
se abro os olhos, logo se desvanece a m:i.rcvllha ! Como 
poderei amarrar a. minha barca nessa. p~'..a lon­
glnqua? 

NABOR. - Não confunda. a poesia com n filosofia. 
Uma cousa é o que dita a emoção e outra o que 
busca a razão. Desde que o primeiro homem indagou : 
-Quem sou? Em que sentido caminho-para a ·;ida 
ou para a morte?- a. religião e a filosofia. aparece­
ram abraçadas na mesma ~perança e na mesma. 
duvida. 

NATALIA.-Mas hoJe estão separadas, não é ver­
dade? Creio até que algumas ve:t.eS se portam como 
irmãs desunidas e rivais ... 

NABOR. -Traçaram os seus limites e. com.o ge~ 
ralmente acontece, não são respeita.dos. Spinosa, num 
momento de profunda sinceridade, declarou: 

- «Deus está todo em tudo, mas ha. :uem pre­
tenda dlvid1-lo, . 

Referia-~ ao.~ fllruo!os que aspiram ã gloria. de 
clausurar o Infinito, nos seus orgulhosos í11- /oiios. 

NATALIA.-Desvle-me des.;es temerc-::os em~ 
preendlment-06. Poderei eu, sem sair da modestia e 
do temor do meu sexo, aventurar-me l!m pouco 
adiante dos contos de fadas qu~ deliciaram a minhn. 
Jnfancla? 

NABOR.-Sem sombra de receio. Por mais vol­
tas que dê • por mal$ horizontes que transponha, 
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convença-se disto-viajará conQ.ntemente no seu 
mundo interior . E' lá que fica. a. verdadeira terra de 
Prestes João. Se alguem a qu.ber convencer do con­
.trarlo, l'e$p0nda: - O mlsterlo e!tá dentro de mlm e 
a. materla fora. A sua oonsclencla é um mUagre pex­
m:mente - um arrebatamento Igual ao da. estrela 

que, se desenha. e fulge nas alturas - o aeu incons­
ciente um pelago sem fundo que a integra no uni­
verso. Qualque1' cousa de parecido com a formação 
da flor: ralze5 no solo e crescimento para o azul. 

NATALIA.-9omeço a entender e a confiar ... 
i .... . ~.~-'--"'-~-L- •• MA~TIAN~ .~ 

O MEZ DE JULHO na fradlção popular 

Em Julho 
Reina o gorgulho. 
-Quem trabalha em Julho 
Para si trabalha, 
-Em JuUto 
Celto o trigo e o debulho, 
E em o vento soprando 
.Vou llm,pando. 
- Deus aJ udando 
Vai em Julho mercando. 
-Julho quente, seco e ventoso. 
Trabalha sem repouso. 
- Quem em Julho are e fia 
Ouro cria. 
- Junho, Julho e Agosto 
Senhor:i não sou vosso. 
Em Espanha: 
Em Jullo, nl muJer, nl caracol. 
-A gelra de Maio 
Va.le os bois e o carro; 

(Mez de s. Tia go) 

A de Julho 
Vale os bois e o jugo. 

- Por Santa Marinha 
Vai ver tua vinha, 
E qual a e..chares 
Tal a vindima. 

- Pela Madalena. 
Reco~re tua figeulra. 
- Pelo S. Tiago 
Cada pinga vale um cruzado. _ 
-Em dia. de s . Tiago 
Vai á vinha acharas baio, 
Se não fôr maduro, será 1nciíndo, 
- Por S . T1ago 
Na. vinha pinta o bago. 
Em Espanha: 
Por santiago 
Pinta el vago. 
-Por Sant'Ana 
Limpa a pragana, 

CROQUEMITAINE ENTRE OS CANIBAIS 
(A Alemanha reclama colonla•) 

Vamos menino! Senão vena depreisa vou chamar. 

!' Hftler! Der Goetz vc>n Berllchlngen; Viena.. 

O• s antos advogado• 

Dia 5- Bemaventurado Miguel 
dos santos, adv. contra os can­
cros e tumores. 

Dia 22-S. Platão, adv. e llber­
tador de captlvos. 

Dia 23-S. Apollnarlo, adv. con­
tra. as qubradur.as; S. Llborlo, 
adv. contra a dõr de pedra. • 

Dia 25-S. Crlstovão, adv. con­
tra o fastl.O; s. T1ago, adv. contra 
os perlg~ de guerra. 

Dia 28-S. Ana, adv. contra- a: 
esterilidade doa casa.dos. 

Dia 29- S. Marta, adv. eofitra: 
a lagarta. e pulgão das vinhas. 

Dia. 31- S. Ignaclo de Loyola:, 
adv. contra os partoe perlgos.os. 
Pel.O S. Tiago 

~ A Estaçllo ~ . 
Calor brutal, acontecimentos 

sem grande tmportancta vtsto que • 
toda a gente nesta epoca &ai da 
capital em demanda ou do fresco 
ou do descanso. Polmca nacional 
caracterizada por àecret03 vartos, 
polUica lfnternactonal só re&sa l­
vaàa pela at1tude dtgna de San­
jurjo no tribunal de Maàrid e 
pelo fracasso da conferencia eco­
nomfca mundtal, que de resto to­
W a gente r.sperava que de.s&e o 
resultado que deu. Aviação, fnten­
.sidaàe plena a ponto de poder­
fn()j dizer que C$la t a epoca da 
aviação, a quinta arma que todos 
temem e em que todos p6em 
esperança. Nós contentamo-nos 
com a chegada do Voug11., contt­
nuador do Gonçalo Velho na mí.s­
são revivescet~ora da nossa mari­
nha de guerra e até 1d possulmos 
uma bateria antf-aerea. E até ou­
tubro a vida portuguesa decOrTe­
ré sem grande1 animações. 

Este numero fo i visado 
pela Comissão de Censura 
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Política internacional 
A CONFERENCIA MONETARIA E ECONOMICA DE LONDRES 

RESUMO DOS TRABALHOS REALIZADOS 

01 dt1onr1H de abertur a da oon~ 
fereno fa profertd.01 pelo rei 
.Jorge V e por Ramuy llllaodo­
aa14, onere do g o verno l.nglê1 
• pres!deute aa. 01:1ar .. 1·1tu ola 

No pa.ua.dodla 12 ~Junho. ~nnte 
'-e& repruar111,tntea da 63 pai.sei, o rei 

Jorge V, de I fiilaterra, pr<lttr!u o H• 
gulnte di.c:uuo 10 abrir aoleueineute a 
Conferenc!• lt<:<lnomlca. Mundial, aendQ 
ucutado de pé, debal•o dum allenclo 
profundo: 

~aenhore1, nute. tempoa de cr!H 
!'Conomlca, que por tO<la a. Parte 11 fair. 
sentir, 6 com o eentlmento de protun<la 
r esponabl\ldade que voa deleJo bou­
'Vlndu a e•te p&l.a. Creio que 6 esta a 
prlmelra vez n• hl1torla que um 1obe­
re.no preside i •bertura duma Confe· 
reoola de todu aa n1çõe1 do Mundo. 
Sinto-me contente qu11 uma. t.aJ. riu­
nllo M Unae podido fazer. Este eg.. 
fprçoeornum leoria. ruultados beue­
neos. Duejo u bo111. ,.lndu 10. repre­
wntanie. da. E6t&da. membro. d.a. a. 
D. N. Tenho aempre .eau~do a. traba­
lbo. da S. D. N. com apreço e o maior 
1nc.orttSe.l:1r1~ipreel<M&11ctl'l ­
dade do •COinlt6• d~ ~r!tot que 11 
S. D. N. convocou e Conferencia e alÍrlu 
o caminho. Sem • Sociedade, aem 
JdU.!1, duvido 'multo que esta alffm ­
ble!a .te tive- podido reunir. Desejo 
nlo menos conll:;i.!1 bou Tlndu 10. 
repreaentante1doeEatadoequenlodo 
nwmbra. d1 S. O. N. Apraz-me reco­
nbeeer oeaplrlto de cooperaçlo e mu­
tuo euxlllo que os levcu a tomar J)ll.rte 
neltas d!ecuaõta. Dl!lljo ainda. dar u­
;peclal.a bou v!udu &09 representa.nte1 
dos meus dom1nt~ e do m eu !mper!o 
dalndla.• 

Cher1do a t1t1 altura do.eu d!&eur­
"'" o aoberano. que ae exprimia em 
ln11~1, acreacentou, em francêll: •8e­
nborea delt&•<la.: !:' com pro!undm 
em.Oçio(ltle•·eJoem volt'\ demtmesta. 
au~t& usemblela que parece tio 
valta--.• qua :1Preaenta a con:iepçio, 
lntlnltament• mal• ali.a, <11 e1perença 
e deaeJot do Mund:> Inteiro. O Mundo 
ineontra-M num es:ado de lnquletaçlo. 
Ptrl. V, Ex.••, que boje Iniciam uma 
obra de r~ttauraçlo. a tuefa 6 pesada. 
Só url levada a c•bO i torça de multo 
boa vcntade e de -1n~era cocperaçlo.f 

Termlnll.d1:$ estu etlrm1çõe1, e vol· 
ta:::ido a falar em ln&li!s, JOl'le V pro.­
HSUln: • ~enhoree d~~adoi: !:ltendo­
va. a mlo e due)o-voad' todoocora­
çloque a. v01S<Meal'Orç011dtem aquele 
tellz remltadoque 6 Cl'1~ndocom !m ­
poc!eneta por ttdos a. po,·cs do Mun­
do, Nlo me dlulmulo a 1r1LI1deza da 
mlt!lo que e Ocntereneta tem perante 
a!. Contudo, ha uma coita que me dA 
111perança: to desejo ru.l de•• chegnr 
a um acordo. A1 naçôt11Cfrem domai 

comum • todu. As Htallstlcu Cl'tl• 
cente1 do deeem.prego do deaae mal a 
prova. ma!a que eloquente. o 111n1t1-
cado dlll!SILS e.stat!st!eaa e tw:lo o que 
Implicam de sotrlmento hUme.n.l foram 
nNtea ult!m<JoS anos objeet<? das mi­
nha& COil.llta.ntes preocupaçO... Em pre­
aença da cri.se de que todoa M dlo 
conta e d~ qu~ todoa reoo11beoem 1 
ncu!dade , peço-voaqueuna!aosv~ 

eetOT{lOS pan bem do Mun.do !1i.t.e1ro. 
NAo po<ISQ crer que o homem .teJa. ln­
ci.pa.z de uill!zar os \'Mtoe ncuraoe do 
r.ruudo de maneira a IUi&egurar o pro­
ireGllC material daolvl!lzaçlo. :e.e. re ­
eurlO'" nAo gofreram qualquer 'dlmlnul­
çlo; pelo eontrar!o, aa deeoobert.., u 
Jnvençóecl mult.lpHcere.m • uUU~Ao da 
abundl.Ilcia. de produçlo. Foi eitll mca­
ma abundanc!a. qua 1JU.1Cltou novc.t 
problemas. Ao mumo tempo que ee 
conatai.o.va •ste edra.ord1nar10 prccrea­
so mt.terlal, reg!sta.o-ae etta f.cto no­
vo: a lnkrdependeno.!t. daa neÇ{IN tor­
nando prccloea. a aua. colabontlo. E' 
acora •altura. de p&' ao eervlço d1 
humanidade ute no•·o pr!ncp!O•. 
' o rel terminou o aeu d'!1eur10 tuen­
do .-ot.os .,or qu;i o. tra.bt.lhos do 
Congresso reponham o Mundo no ca­
minho da prosperlda.de e do progreno 
ordenado. 

o rei retlrou-11, momentoe depolt, 
do ed!f!Clo da Con!erenc!a com orne.­
mo cerlmor.lal da ent.rada. 

Macdonald, como pre$1dente da. Con­
ferencia, r1BWnlu em seguida. 11 eausu 
que contribuem pu& a crise economlce 
mundial e exp& 09 motivos da reu-

nlo eitt&o em eondlçõea de ar equI~ 
•A •!da eeono:mlea do Mundo li• 

ano. que vem 1.tre.vese.t.ndo uma. gra.n• 
de ortae que obrJaou 1.!echar ufabr!­
cu. a llmltar o numero de opera.r\Oll 
e a reduzir <1116larl111. EateftlC'to levou 
certa. Eltadot quaa\ ã '>eira. da bar.• 
oe.nota. OI orçamentoe !l.nea Estadot 
nAo estão em condlç6M de urem equi­
librado.. Da!lda 1929 que os preçOl'I tém 
caldo e MI lêm coneervado multo abal ­
xo do cueto da. J"Z'O<lutoe. Es.sa. quebrn 
de P"ltoe rteu- iITegul.rmente e tem 
aido t. Ot"lgem. de gra.ndea desordens 
nu re!açõea oconom1eaa. norma.la. EirBa 
queda de preço. vl>io torna.r a!nda. ma.1.1 
pe--40 o fardo daa d.l'ldaa mundlats. 
Em. 1982, 1. prO<luçlo de materlaa pr! · 
mu. com:pa.rl<blmente com 1929, ea!u 
c6roa da 30 por cento e aa trocu entr& 
a oJdade e• provi.neta. eotreram um 
traclco decre1elmento. M receitu cal­
ram consldtt1.v11lmellte em t.od.1. a 
)>M'te e em~ palaes e1M dlm1nul ­
Qlo vu!t. entre "º e 50 por cento. A 
crlM aer.._ foi -cr11vad.a. pelaa re1t:lções. 
pelu p1.utu adua.neiru, por quota.a e 
pela. !i.cal.lzl.çlo de eamb\os. btM me­
dldu. no aeu conjunto, contrtbulram 
par& uma. conalderavel dlmlnu!çlo de 
comercw que entte 1929 e 1932 foi d• 

~~~~4:. ~~ ~n':. :,r::~or~ª~ 
que 6 1lnd.a. p!or, por c!rea de metade 
do preoo. Como COWJl!Q.Uencla deate 
estado de coi..1.11 o numero de d&sem· 
pre1ado. foi aumentando, a.Ui que hoje 
ele &Ilda. por volta de 30 mllhôe1 em 
\Odos os Estadool. Ora.. lato nAo pode 
contlnu1r. 

Jnflaccão; Vinho reconjorlaalc. marca amuicana, 
Do •D•Uy Eipreno, Londrn 



.A~~~:~~f:_i;.:o~ªe!!!~~~:!;!0• 
uma polltloa de ooopera9l o 

mundial 

iProuegulndo nas suas cons!dera.çõea, 
Maedon.ald declarou: «Além/ de tudo 
que lleou re!tir:do ha ainda um usunto 
de e&pltr.l l1nportancla: cAa dlvldst ~ 
BUerra•. 

.A Conterenel1 Economlc1. !fio eati 
con.stlhl.!d& de maneira a p<Xler ruol· 
\'er ute momento10 assunto, mu • 
queatlo tem de aer reeolvld1. aem de• 
mora pelu naçõu. para. que a obra 
oomeçada em La'Ueana. i;eJa completad1. 
Tem de Mr rfll(llvtda de uma. vez para 
llllmpre, tomando <>m coDB!deraçla 11 

ACtwola ell'(lunatanc!u iem que a Mun­
do ee eneontn. Esta Conferenelr. é uma 
11equene1a do trabalho ere<:tuado em 
Lr.U&r.na o ano pllS&ado. quando, por 
melo dum acordo cond!clonal BObre a 
nunelra. comodev!aser tratadr. a quea· 
tlodn d!vldu e o;iureparações, a Eu­
ropa pôde ser .alva de uma 1med!l.ta 
catMtrole flnancein, O Mundo nlo 

fn!~n=on~l~!~r~~~lm~-n .::: t~:'.: 
provado que \Ulla pollttea ee:onom!ca 
puramente n.t!onal empobreci• u.nto 
u outru n•~ como u que 11ep1am 
e-. pol~tlca. Quanto mala ae naçõe1 
adaptarem eomo aua. a. pollt!ce. eco• 
nomlca. mundial melhor eerã pe.ra ct<lt 
naçl.o. De.vo fr!aar que a n.pl<ltz no 
acordo 4 tuenclal para ~gurarma. o 

nlto. E' abeolutamente lltoeMur!o que 
H\.& Conl'eU"ncl& dia. rt1ultadm que 
<lelr. .e e.speram. 08.mOI ao Mim.do 
eomo llota da. nOMr. pr!melrr. nrnn!lo 
que eetamo. resol'rllliOIJ a vtr a. llOMO­
eatorçoe coroada. de oe:i:lto, 

Maodonald. eondulndo o teu dl$CUNO, 
dl-: «Julio ter .ezprlmldo a. ponto­
<le v!et1. do conjunto dos deleBadol dl­
zen<lo que nio viemos pan. aqui para 
dlaout!r •!mpluteorlae,maape.ra.apre· 
ffhtar propostst pre.t!c-.. ten.stntte • 
levar l'f!medlo U necesldadu lmperlo­
au. Por !ao eonvLdo ead1. dele1açlo • 
apresentar u euae propoatu em tu· 
ma. p~, • Um de podtnnos abor­
dar .tem pudr. de te"'i>O o 1eu na.me. 
Faç.o votos ellleeroa. para. que ~t& Con­
rel'f!neia dt ao Mundo a coragem e a 
oonflança e que ela poM& mercu o 
rim dos 1.n011 de tncettem. DeteJO que 
tl1. ponha. um termo t\e polltlcu que 
provoeanm a grande erlte 1m qua o 
Mundoae debat.e a.ct'Ua!ml!n1'f.• 

A nomta9lo dt uma oomt.do d• 
Ytrlftc19lo Ge podtrH 

E' nomeada.. por pft:lpoet& do :pt'Ml­
dtttte <I• Conferencia, wnr.. eornlello 
de veritlcaçlo de poderet1, campoa.ta. por 
um delep.do de Portugal, qU'e' o ar. 
(Ir, Augusto de Vuconcelo.t, qU! ••U· 
me 1. pregldenc!a, e por um del"Sedo 
<lo Eglpto e outro da. Venezuela, 

EM CAMPO LARGO 

Como estâ de rlba, ~rtiba como os de Ribatejo. 

Do &;mpre Fixe, 

A con1Utml9'0 Ga m.t la 4a OÓ;: 
fl rtacla 

Maodonald propCle, ..en.do •prova.do, 
que 1. ~&tu. d& Conterenc11. 1&&J1. fOT• 
mada por wn del'll(l:adO de e1.da um d~ 
eegulnte• palau: Al$n•nh·a, Argent!nr.. 
Reino Unido, canl.dâ, Ohlnr.. Ji:spanh•, 
EBtada. Unida. da Amute•, l'ninç•, 
Hungria., Jt.1.lla, J•pio, Meslco. Pai~• 
Balsa., Sue<:l&., TchtcOellOV&qul•, UnliG 
dH Republlcu SOVletle ... 8oe!'lll!Atu • 
que prOll\O\' 1. eonatttulçlo de duu 
Q\l trt. eoml.MOH, entTe 1111 qu•t.I st 
reparta: todo o trabalho da. Canlerenelr. 
e o enudo da. relataria. da. perlt~ 

/., 

A dlHUHIO ger•l ao. probltmH 
eooaomloo• • mon•tarlo•. A pro• 
po1ia da trerua aduaneira, A no• 
mea9'o Gas com1Hi5H d• HiaGo 

Feito. °" dLllOu"'°" de abertura da 
CQnfel'f!nc.la ~lo rel e por Macdonal<I, 
o. eheres dM delegt.çõe• dos dUennte1 
pal&ea !~ depol.t a. varia. upee­
toe d& crise e .,. au·u 1ravee eonge­
quenelu lntemu e eJ:ternu, uboçan• 
dou aoluçôH que ju1&1.m mala •ce!• 
ta\'e!a. 

Ent:'e elH o chefe dr. delea;1çlo por­
tugueu, dr, Catlro da MaW., prolerlu 
um notanl <11..,urBO, que foi re<:eb!do 
oom v!vo lnt.ereue. 

o pre•ldente da conrerenc!a. comu­
nicou li. assembleia que !oi nta.beleeldo 
um 1.conto para uma trelr\I• aduanei ra 
entre. og 8 :r.atado& que formuam o 
«Comi~• organizador d1. Ccnterenc!a: 
Elltadog Unidos da. Amer!~. Reino Uni­
do, Fra.nça, Alemanbr., l hllr., JapAo. 
Belglca. e NQl'\leg:a. · 

EMa treeua. durvA todo o tempO que 
tunetane a eontel'f!nc!1, ncando, po­
r'm, ret1trv1do a cad& Eetado o dtretto 
de denu,,el.r o acordo, em qualquer 
data. r. partir de 31 de Julho, bastando 
para. lsao av!aa.r 1 Ccn!erene!1 com u m 
mêsdeant~enc!1. 

Foram convida.do. todos oa palsu 
que acetrem esta :medida a. d•r a aua 
adesão atê 10 d!a 18 c!e Junho. 

Atê ao final da Con!erencla aderi- ' 
ram 61 pa!aea, no numero dos qual.t 11 
cbnt& Portugal. 

A Mesa da conrennc!r. propõa a no­
meaçlo de dou eoml.u6e1, na. quala 
te~re.pereentaçlotodo.1c1l:$1.ada. 
parUclpantu d• conrerfllela, 

Uma oeupar-ae-t de.1 queatõe1 eco­
nom!Clll, r. outra <IM quea~1 mone­
tar!u e flnancetru. 

Amb.Q terlo poderea J:•rr. eon&tltui r 
u aub-com!MOe• que forerd Jul&ada.s 
~uar!u parr. o utudo de usuntoa 
decaracteru~!aL 

A Comlu4o Eco11.omica ee~ ptea!d!da. 
por Colljn, dele1ado <10. Pai.IH Baixos. 
A Comilr4o Monetarla e F;nant>efra por 
cox, delegado do» Estados Untdoa da 
Amerlc1.. , 

A - ComlHlo 1:0011.omlca. &uu• 
to• d• qo.• •• oov.pov., ProJ•· 

cto1 de rHola9io epnHll.\ados 
Ficaram aulm 1.11'.fUP•:lo.t o» l.$&Un• :on.=:- r.o~uned1ComJ.olO 



11) Nozmal.lza.çlo do comercio, apro· 
'l'l•lonamento d• dlvisu estrat11elr.,. 
~ .. lmporl;e,çóes,1&'4J)ffaeiOpl'OSl'K• •I,,,. du protb1ç6e1 e dOll cont1n1en­
W., etc. 

b) Problemu da pol!tJea paut.&l. 1 
cOJ>ttatual, 1nclu.lndo a clauaula de n•· 
çio m.i.. favondd'a e aa 11\lU de1T01• · 
çôe1 enntuai.. 

!-Olltru ~did.U com repercuuao. 
no comucW in.krnoc!onal, oltm dOll 
dtreltotCl4111u1e'1'oaedarprolb~1. 

Sio q q~ .se prendem com u quH· 
~ vet«!nr.rtu e fltopato!oete.., Oll 
prem!Oll d!rectõll ou tndlre'CtOll eoo~­
dldOI em e~!&.!. l navea:ação, u mar· 
Cf.6d1or!1eoin,t'\C, 

B - Coorden.açllo da produçao~ e . da 
1:endaí · 

Abra~do: N q~~ do tr!10 e 
outro1 produt.Oll al!mentrct°', u mate­
rtu pdm .. e e. cartel!i !Dduetr!als. 

<Pahoeatudodetod.a.sfita&q~atõe1 
ioram ,crladu duu aub-<:amlaõea: 

A Sllb-Comla~llo paro o ut11df' do 
PolitlCQ Comercial, prealdlda. por Kro­
rmam, dellBdO dJL Alemanh•; 

A Sub-Comlnllo para o eatudo d11 
cord.eno.Çdo da produçllo e da venda, 
pre.ldlda por Le :Bteton, dt.lt'gado d• 
At1ent1na. 

8nb·ccml11l o 1 para o eatu.d o da 
pollUoa oomerolll. JlHnmo 

do1 1 e111 t rab a lho• 

O deltgdo da 'R-epubllca dos Scv!e­
tea. ICC"O de <.:Om~, apree.entou um 
proJecto de protocolo d" ndo 11p-reJ1llo 
economico. m.,. a •ua dlecuaAo foi n· 
lesada pant. o final dos tr11.balh.._, 

Do!• 1rupo11 de prop01t11-1 foram apre· 
1entacl&11 pelo dekg:ado br!Un!eo para 
or\enkçlo do.s trabalhos da aub·CO· 
m!ulo. 

A1propo1tud:) Lºgrupo dizem ru­
peito • lullançci de comercio e 11 cicor· 
da. de eompeM<IÇ<!o e lll!eli.tll.m: 

1.•-em que .. o;>lnllo publ!c-. deve 
Hr.etelareclda quanto l .11lr;nmeaç1C1 
da balança comercial .e Igualmente 
quanto ao lacto de um pab credcr .W 
multo dlf!cllm!l'Rte poder ter um& b:i­
IBn(a comuelal f&\·or"vel; 

2.º-tm que o comercio lnternaclo· 
nal nlo pc:lert. .ser reetaur:ido li cusu. 
do ~qu!l!b!ro absoluto d •$ ttoea.s entNO 
do!• pr.leu determinados; 

3.º-em que oa aecr:I0.11 de compen· 
eaçloe01acord0&detroea11dlreet:i\1e 
devem ob.ol!r na. me~ l'1a do pesa\\•:!, 

A• propo;;tu do 2,0'grupo vl.u.!1\ n 
~boll(l4o daa prolbfç6<'r e do.i cou:fn· 
11entu, n0ot ~ulntes termt:wl: 

1.0 -toda• a• prolb'.çóes de lmport1· 
~ . .erloi:.bol!da1,ccmexcepçlod_U 
qu- H re•oh·er-em por acordo Interna.• 
c"'na~: , 

2.0 -utabtlectr->õe-A uma r!gOr0$4 
dlstlnçlo entre COJltlngentes de Impor· 

•tr.çt.o &rblttarlamente flud,01 p&rafJn• 
pt'ottcdoni..tu e contlngenua de .pr.,o• 

Ao povo alemão 
(O• coftae lho• le ac l•t••) 

O.t che/e.t /ascbta.s 'l'eco-
mendam ao povo alemao que 
«aperte mais um fur o no 
dntoi. · 

(Dos jornais:.)' 

Aperte a cintura! ... 

Aperte a gargania ou por 
outra: Enfôrque-se! 

Desenho de Rosé Pra.vda. 

duçlo cro. de n nda ut.::belecldOl.por 
um acord.O Internacional que tenha em 
\'!ata uma. elevaçt.o da. preç01: 

3.º-dar-.se-i amalor tmportanclal 
abaUçlo dos eontin&entu dt lmP«t•· 
çlo flxadoosubltrarlamenta 

Sobreproiblç6ere'Tertriç6<'1lnal1te 
ainda o deh~pdo dos Et~&dOll Unlo:tO., 
Cor.deli Hull por que a 11Ub-comte5'0 

ae:11te·p~;~:~. p:1~~f::!ieee1:C:!~ 
quer a pollt!c• dum nae1onall111no eco· 
nom!eo externo, quer• nova..t elevaçõu 
du barrc!nis aduanejPa& ou u descri· 
m!n:ições pauu!s; 

b) os etnbarg011,.01- eontln.gentea de 
lmportaç.ão e outru.r,nbl.,.:let'&rbltrl • 
riu devem .er 11bol!o:taa•o m111 dt · 
prena pos!livel; 

e) Allbarre1?nlld.u1netrndevtm.er 
reconduzldaa·npld1mente por melo de 
:icordOI re<:lproeOll blllt.H&la ou plUrl· 
11teral1, a um n!••fl qu'! pcnn!ta que 
as trocas~: façam livremente e nor· 
malmente; 

d) QuO:ndo da eonclusio de aeordO'I 
bllatera!.s ou plurllattn!a t\•ltar·•\·• 
Introduzir descrlmlnaç6n que,;a(nd11 
que vantaojus para cs eontrot11nt:?11, 
vlo prejudicai" o comercio !nternac!o-
nal no .eu eon.Junt:). • 

E.stas pr:)po8\81 proveeam vln. dll· 
cll»lo da parte d:i.. de\eg11dos da Ale­
manha, d:a Hungrla, d.. Al'llenuna, d• 
Polonla t d• no.na. Aenoo aprei:ntadu 
C·"Jtra1 qll.e divergem de\u em aljfur..11 
pontes. 

o presidente propõe, por \uo. a no­
meaçio dum .s11b-comit.tque.e e.ncu­
r~ue de con.den1ar 1.1 dlveraaa op\· 
n!ÕH expendldaa num proJeeto, de rt · 

soluçlo em cuJu bues a 11\lb-coml&!lo 
i;e:, firmará deputa pa'TI, por vla bUa­
tel'el Ou plurUaterll, c~ a u:s! ­
na.turadum.acoZl'fençto.-obreute pro­
blema. 

Do 1ub-com!U ft1zem parte dtlei11· 
çõea dOI seguinte. pr.lee•: Reino Unido, 
Noru~a, Su!ça, Esta.d.OI Unld04 <ta. 
Amerlea, Pzoança., Polonla, Belglea., na­
Ua, Hungria e Alemanha. 

Com o fim de facll!t.r a. d!$C\15Slo 
(104 problema. ~lat!vos á PolUicc du 
paut111 e do• acordoa comercialr, com­
F~<kndo flutu o repfme da cl«11· 
hlll de n~4o mab fCl~'Off<cfdo " aa 
waa dtTTOg11çder ei:en.tualr, o prdl· 
dentie Krognw.nn Julfla conveniente di­
vidir u te1'!fu aduanelru em quatro 

ca~o~~ta: :'~~~Ida• a proteger~ 
indmrtr!a; 

b) Psutaa deatlnadlll a prote1er a 
&gTtcultura; 

e ) Paut>t.1 fl 11Ca!s: 
d) Pautas dl'flttnadu a flclllba.r o 

pagamento du divida.a. 
ABBim-.r1rm,a ele-maio! depresu 

91! po:lem e900lher o. meloa que con­
duzam •eual'flluçlo. 

O delegado d .. Belglca, Van Langeho­
n, m lnauflclente, pan. acttvar u re~ 

laçõH eeonomlcH mundlal&, .. aupres­
..e.o da& prolblçõet e daa reostr!çõe<I 
aduanelru. Em ,ua opl::illo • pollttca 

• daa tarifas comporta dUM etapas. Na 
primeira, deve BtlD(lr- a 11Ullf'enslo 
de toclo e qualquer agravamento de 
ta.rlru. Na secunda, a reduçlo da.s que 
vigoram, 

Sõ com a pl'l.ntla prh!& ele que se 
nlo !arlo novos a1nt.vament.Oll de ta· 

=:ru! ~~~e= :'1~ :~!::O.li q:u: 
nelro. para .M compenee.r"em de redu· 
ções u1wr1oea. 

Neet-at condlçóes. &ubmete ao uamt 
da •ub-o<nnl.ulo um& propofia nos .e· 

- gu!ntH termo.: 
1.0-Que &e prolonaue a tregua 

aduaneira pelo t>empo lndl1pensavel 

~:~~1a!ª~e .. et::~~':°!"~~=a ~~ 
· exltocom,plet-od11conrerencla. 

2.'0-,Que haja umB aeçlo combina­
da dos. Estado. ten\1tnte a produzir 
um aba\r.amento pr01~!1'0 dos d!re!· 
tos •duanetros engen:IOI. qutr por 
~~~':er::. nesoe!aç.ôetl co\ect!vas, quer 

3.0 - Que se derros:ue a clausula. da 
-'.nação m&I• flvõf'eClda em c.onHn~ 

lnternaclona!a felt<:Joa para me!bon.r o 
regime das trocaa tnternsc!onal.6 e n· 
tenslhaa'todo. oaEstadot. 

Procluz!u·se uma. lal'lra aprec!açlo 
, de~ta" pro;>C4ta, dl\'efiln.do mu!to a~ 

opfn!õu doa d!ftren~• J)NK'3. 
Em v!ato de a Mna da Conft>renc!a 

haver de~ld!do QUJ u sub-eom1asõe<i 
organ!zs~m desde Jà relatorlos con· 

• temlo H !de!aa e Oll ponto& de \·!st" 
man!fe.tados na.a uaembletu - lstC 
c~m o !lm d~ (e nlo pen1erem o5 fn:­
tos du d1«"Un6ea Jl t!avadu e par. 
a!~D\ \11$1:0. Mrvlrtm de bate de ee.tuci 
das qunt6:=. quan:lo, de fUturo. voi:~ 
rtm s Eer a:>rec!adu - o preS!d~n· 

K:.:gmann Prot>Ct a nomNÇlo dur' 
Ccmltt de re:loeçllo form11:":1<1 ~ r· 
prnentant~a. em numero 1cual. d' 
duasccrrtntesdeopln!loqueseolm• 
\'Ham no.s debate. e t,1.~ ro;ram ç 
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un! lado a Btl,&:1.ca, a. França e a. Itr.lla 
o por outro o Japl.o, a. Noruep o oo 
l!lt\.,.;loo Un.10.oo da Amel'lca. °" 1 

Polapl"OndaM\l&propost:a. f 
Bub--coml .. i o U para o utDdo ,d a 

o oudenaoi o d a prot1u(!i'O , • ,t1a 
v enda. RHum o doa aeu• tra8 

b a lboa 
São lnd.teadoo Jl(ll'a faze~ parte 

ct-.a rub.comlmão oo prlll.Olp.&1' p.al· 
- ))1'00.utoru o consumldoree O.oo pro­
dutoo em O.L.lf:u.Mão. 

Pol"tupl não era ..:olhldo. m.u o 
<Ir, Caeiro O.a Mata, cbete da del01façlo 
~-. ~uue e Justifica a eua 
IDOludo, q~ ê, por fim, çrov&da. 

O. tra!nlhoo prellmlnariN O.e«t.t. eo­
mlulo recaem &Obre pr!nctploo poet.oo 
o' diltend.ld<M pela delepçio l.n,ile ... 

Vermca-ee t. lleoElll51daO.e do O.!v!0.11' 
a. sub-oom~ em duae seeçON, um11 
Pª"- Ae oeupu da agricultura o doo 
11enero. llllmen,tltl<M, out.ra du ma~­
r lu pl'lmU. 

Sub-oomiHio do aoá.oar 
, A delieg&ÇAG de C\lba a.ponta, oomo 
umedlopan.resolver •-Cl1Aedomper­
Pl'00.Ução de açuor.Ne. a COWltlt\l!çt.o 
dum.a llp t<ll'lnada pelol plhff u.por­
tado.-e., ooquW.e C01I1,prornetertam a 
não aumentar a produção e a não criar 
fabrlcu. 

Envia paro. a meea. uma prq:iotto. • 

eontendoubi&M.td.-tregua. 
Para ump, aprec!açi<.> l""fg11o deata 

qu..U.O 6 nomoe-ado o Sub- Comlt<! do 
Açu<Nir, que el't;e pan. seu prea!dent-e 
o dr. CM!ro da Mate.. Dele fazem paru 
a União f!lul-Atrloana, a Alemanha, a 
Austr&lla, t. Belglc.a., o Bru!!, o lk!no 
VJlldO, .. China, OUba. CM Esl.adOOI UIU· 
de. da America, a Ftança, a Huqna, 
a lndla, a Hiii!•, o Japão ... • NOT& Ze· 
landla, oo f'll.Mrea B&!Ic., o Peru, a 
Polonla, Portuipl, a Un!lo.> dae Rcopub!I-

cu SOvlettou, a Tobeooe9lovaquta e a 
J111oee.1av11. 

Dopol.8 de 01:.vlct:l. uma e.q:io.lçlo do 
preoldmte do conwlho lnterna.elonal do 
Awc:u, 8ob1'o u negocla9Õ'ff entabo­
ladu. o 1ub..,oomlt.é apfO'You o relato­
r!o de«oe mumo ~lho 1 reealve-u 
que a Me.a da CO'lloferencla lllllntenh• 
oam 811 o neoue&;r!o oontaeto paro. 
p~lreml'lllal$neiroel'9.çõee. 

Bub8com it6 do Vlabo 
o Sull-Corn.IUi encarniado de eniril· 

nu u queirt6M que • j>l'l!rulem com 
a produçt.o e o con.umo do vinho f 
compmt<> de repre.ntanW. da Beli!ca, 
do lklno tJi>ldo, da Ellpanha, da Pran· 
Ç91, da Hun,grl•, da ltalla, de Portupl 
eda JugOe<!lavla, 

Pol n(:lmH.do pres!o:lenle f!laTT&u.t e 
vlce-prN!d6nte Lima Slntce, delega.do 
de Port\lial. • 

Sfl.rraut, em nt'>rne da Pnl.n,.._, depot1 
de, num ruge1:1ttvo exonllo. procl•mar 
toda. u vant.a.geI>!I que ha no oonm­
mo deste produto, entra na apnclação 
dt. orlae da auperprodução e a.firma que 
ela f J>l'OYoca.da, prlnelpalmente, por 
um a!&.rpmento ela aupert!cle da cul­
tura. da Vinha, a que .,, entrepn.m. OI 
paltte do heml.lllertoaul, que atinai 
nlo reunem u cond!çoõell natura!• ma!• 
proprtu, e pela redução do. consumos 
caueada. por medidas pro!blt~vu e por 
eampanhu abollc1on1stu que reeh•· 

~:::.~~:°'~mpo, algun.1 doo ma11 

o remed10 PBT• reeo!~r cata cr!ae 
e't.l, a 11eu ver, no acruclmo <10 eonau­
mo. que R po:l.-el'1!. oonw1ul r por m elo 
duma !D.te11$C propecallda fe!ta eom 
vlnhoe de primei"- qulllldl.de e pela 
aboUçt.o das barretrae aduane!ru que 
:.:e.~ á aua entrada em mu1to.1 

Rerett~. po;r rtm. ao mtmm'Nl:IJ 
apre.ntado pelo OI/Ice InttmoUonal 

d11 vm, lllll. qu.. ._ oqra.niamo dt · 
.feni;h-, pe.l'& a eolução da erlae, a llml­

taçãoo da produçt.o por melo da. llml.• 
taçt.o da •u,perftc!• de cultu"-. 

Em MU entender, - m~lda eor­
uapond!a t. uma ttt111a quo "" pod!a 
obl.ervara.Ui11o~toemque o 
coneumo 11.tlngl- um determ.!nll.do 

ª~';,: u lm·ec11da1 que. :i-.-e 11en­
tldo, t. Orecl•, Port•I e a Romenia 
Jl RgUlr&m e declara que em PranÇ91 

tambem foi apreaentado um pro}ecto 
ºde lei que vl• o meemo fim da rN• 

tr!ção da uea de eul-rura. 
Por Mr. Douache. dlrector do Ott!ce 

Internatlonal du Vln, 6 elaborado um 
a nte-proJecto de relOl.ução, isobre o qual 
recai uma prol'uncl t. d!.e\liel!lo, auen­
tando-ae, por f1m. na ultima nd:a.cçã<.> 
do p?ojecto de re.olução. 

o sr. L!ma. Santos, delee:ldo de Por· 
t~I. e-nvla pera a Me111 \'&riu emen· 
dai a est.e projecto, que o eub-oom!tf 
apre·cia de.tidamente. 

A. F. L. ; 

(Continua) 

LOTARIAS 
OS MAIORES PREMIOS DO M~S 

Dia ) ~OJ con\01 ~O conlo1 ! IO ~011101 

--1 ~-:;-1~ 
8 2541 2(1;)6 58-18 

15 9291 1303 582 
22 gsg; !>487 í65 
29 4-027 6346 2508 

b} Economia e fina11ças. - e} .4 acção social. - d} PreiJidencia social 

BOLSA E CAMBIOS 
--1 ENGUELA ainda. Vamos ver como :i e;peeul.9.-

1 B 1 
çáo se ma.ntem, desce ou sob!- nos papeis da 
moda. Benguela abriu a 990 e arrastou-se 

__ até 1090 na l.' seman:i, che:ou a 1105, n:i 
segunda pera voltar a 1085, á roda da qual 

mandou na 3.' sem1ma e desC'endo na. ~.· a. 1035. ~ 
pensarm05 como ele subiu de 990 a 1105 e como des­
ceu a 1035 veremos que ele teve um :ingulo d':! osci­
lação d'e 115 pontos o que nos mostra que papel de 
altlb::i.lxos, demasiado flutuante ele não terve para 
construir a renda tranquila e descançada, quasl inal­
te.ra vel que constitui o papel Ideal. 

Fundo.s do Estad::i são hoje, e com razão o papel de 
mór procura. O Racico 6 1/ 2. 1923 nndou de 1090 
para 1094, de 1094 paxa 1096, de 1098 para 1102 e vol­
tando para 1096,5, 1095 e ã S\1.3. vol ta, firmou-se. O de 
5 1/2 foi de 960 a 976 lenta m2S f!.rm':!mente. O doo 
Portos 6 3/4, de 558 foi a 562, ponto acima ponto 
o.b::i.lxo, o Portug., l.ª i:~rie s. juro de 1295 andou até 
1302, 11. 2.• de 1303 sübiu a 1310 e a 3.' de 1340 inflou, 
p:i;se o t:!'Illo. :i.tê 1360 p...'l.ra voltar ::i.os 1340 donde 
p:n-t.:ra. Fur...;!::s do E3b.do certcs e p::ir e.mos se po­
poC.em diz: ~ fundos se::n grandes oscilações e gar:in -
t !c!cs por Unl!l. base ~quitl.Uva.. . 

Dcs baneoo o Comercill subiu para 410 e não des­
..,,,, '"' ~h• .. m calão bolsista, manteve a sua posl-

ção. O Lisboa. & Açôres m.an.t!m-se. Ultramarino des­
ce 1 ponto. O Banco de Portugal S.,"'lldo atnrto a 928 
fechou 9. 970. 

Depo!s dos BanCDS as Comp:inhlu. A das Cervejas 
&treta. tendo aberto :i 140 fechou a 132. A das Aguas 
sobe para 421. Credito Predial 12,5, 12,4. Gás e E.!ec­
trlcidade, mult.a procura. De 252 a 258, 8Ublndo e 

~r~;~º·m~1~~; ... ~nt!"r:e~ m!1~!~~1~! !~ 
d9SCldas que um escasro pcnto. A Naclon.::i.l de Nave ­
gação de 60 a abrir e 64,5 a fechar, Tabacos andou á. 
volta de 219, 223 . 

Ol>rlgações o mem110, sem oscile,ções. 
Brasileiro: o de 5 0/ 0 1895, 3900, 3850; o de 5 0/0 

l!i03 abre a. 5.600 e fecha a 5.200; o de 5 0/ 0 de 1913 
abre a 4.000 e fech:i a 3.500. O /undtng 1914' que abriu 
a 8.500 fecha a 7.900. O Br:uil é lonll! e 03 seus ho­
rr.ens nii.o cons.'.l.gra__>n :i. sua 1ltenção a:>l que no es­
trangeiro ponu~m o.:: .!:<:Us tltulos de cr'Kllto. 

Ce.mb!os: O dchr desce perdendo e confiança dos 
povos. D:!Sce devag:.r mas desee. A libra tlrma-~e. 
rccCnqu!.Jta. e confümçl.. E foi assim no mês de Julho, 
do ano da graça de Nosso Senhor Je!us Cristo de 
1933. ' 

F . S . 
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Expanção econ om ica mundial · 
1-Razões h istor l cas 

Da primeira dinastia c om s eus .feirantes>: , até aos meados 
do s ecu lo XV 

Este trecho é da conferencia 
reali;~ada a 12 na sala nobre da 
A:sociaçUo Comercial de Lfs!Joa 
reamara de Comercio). 

reia, dircctor geral doo Negocios 
Comerciais, e Julio de Macedo, 
presidente da Assocfaçdo Comer­
cial de Lisboa. 

Augusto Curzon, Beirã-O da Veiga, 
Ferreira da Costa, Gonçalves Pe­
reira e M . Azevedo Gomes, José 
Marta Alvares, dr. Veiga Simões, 
dr . Carlo.s Nazareth, dr. Delfim de 
Almeida, dr. Abel de Andrade, ma­
jor Mendes do Amaral, dr. Sousa 
Pereira, engenheiro Carlos Santos, 
Rlbetro Salgado, Alvaro de Lacer­
da, etc. 

Presidiu o sr. sub-secretario de 
Esta'io das Corporações e Previ­
dencta, ~ue representava o sr. dr. 
Oliveira Salazar, secretariado pelo 
sr. prof. Francisco Autonto Cor-

Entre a asststencta que enchia 
completamente a vasta sala en­
contravam-se os srs. conselhetro 
Ernesto Schroeter, João Pereira da 
Rosa, dr. Barbosa de !t!agalhtles, 
professores Lfma Basto, Antonio 

~
ODE :'.l.tlrmnr-s:i que o Comercio Português é 

tão antigo como a propr!:i. n3.clonalldade. 
O mesmo pode dizer-se do Comer~lo Ex­
JXll"tador, de que, nuls espeelalm:mt.e, nos 
propomos tratar nesta. conferencia. 

Lego no b:?rço d ::i. monarqula enquant-0 os :-e!s 
batalhadores adiantam a. passos 2.glgant:i.dos ::is con­
qulst9.s do sul, o povo d!l prlmitlv.:i. provincia pcrtu­
cal~:i!?, c!l:senvolvendo os seus c::mh::icl·ntntos geo­
gréflcos, n:'.l.utlcos e me.scantl.s, vai fazer o prime!ro 
er.salo de navegsção, lançaudo-s;: no comercio m:i­
rltlmo lntern'.lclon:il. (1). 

Assim ha nc~lcla de em 1189 comerciantes d:i. ~­
ninsul!i visitarem M9.l"z.elha e Montpellier; (2) em 
1194 haver naufrr.g:.do 110 mar do Norte, na costa 
flamenga , um barco português com carr~g:tmento; 
(3) e ube-se que ::i. Inglaterra hm o:; mtrc:td:ires 
po::-tuguc•~s. autorizados des:!e 1203 a negccbr nos 
t!cmlnlru brltan!cos, POi" decreto do rei João-Sem­
terra. (4). 

Todo o comercio de Portugal com o estr:mge!ro 
tinha per b9.se a agrl~ultur:i. que fornech os prcdu ­
tos á expcrução, visto ns lndwtrl!lS exlst~ntas S2 -
rem ca.ril.Cterlza:dammte domes~ii!:ts. e e.sns mes­
mo relaclon:'.l.da.3 cem a da. tena.. Constava o comercio 
ext€rno de: :i.zeite, cera, cortiça, mel, peles e· vinho. 

O desenvolvimento econcm!co de LUboa é assi­
nala.d-O no fornl que D. Afonso Henriques lha deu, 
desenvolvimento Cem rel~tivo visto que a clda::'.~ ti ­
nha então 15.000 habitantes. (5). 

O comercio lntern::i Que, :i. nvalbr pelas dispo.;!­
ções da certo.> forais, é de supor foss·z b::i.s~nte act! ­
vo, era prlnclp:llmente movlmentado pela criação 
de mercados e feiras, qu9 mais tarde h:i.vi.am de to­
mar um lncr.ement.o extracrjJn:r!o -e re'.lliZ:lr·s9 em 
quasl todas a~ pcvca.ções de importar.d::t. 

As feiras são de racto ant!a•.'Lu!<mas. o pri~eiro 
v.?stlg"io cb.s fe!r:i.s em Portugal. !:f1U:?l:.-:. d9 qua ha. no­
ticia dc.::umc.ntad::i., como refar:; o profss~~r A.mZl!ak, 
enc,ontra-se, no foral de Ponte d~ Lima em ll'l5 r:.o 
qu:'.l.l «.se ~b.belece uma multa de sestent'l w!doJ a 
qurn1 ~u3:i d:?.no ãs pel!oas que de qu"1lqu~r lug:::..r 
1..oncorrttm á /efr!'. qn~r na vlrd'.I., quer no ;·ezresso' . 
No foral ci"! l!.vora d:? 1166 :ios frequ:nt~t'ores da 
_tf.ira aão-se r:gal!::u esp:!clal:>. t,:1s ccmo: "ª l'Cn­
r .-· ~âo ao:; n.erce.d-:r:?s. cristãcs. juc.l.eus ou moo;.ros, 
e:n (!.Ue ~ prolbe <rne s:; lhe :?l!l'nrgl!e o~ s-.11• h:wc-­
rr,~ s;:.Ivo ter.do resp.onS1bll'do.J~ '1.Gr f;a:".ç~ ou ài­
v1da> (6). Em 1205, D. Sancho I. d-ando foral aos po­
vca.dor~ do reguengo de Vila Nova. deter:nlncu qnt! 
ai houvesse fe!Ia. ao domingo, de quinze em quinze 
dlas, est:i.b:;lacend:i aintl:i varias .t.m.unldades aos 
que a eia concor;·:;:~~'t!l. 

D. Afonso III, ngress:i.ndo de Fr3.nç:i cem nOV.15 
concepções econcmlcas. poude lmprlm!r ao p:iís 
orientações mais mcd:rnas, d~sznvolvendo o comer­
cio de madeira a, pelas reformas pcsh.s em pratica 

e pelas provtdenclas tomadas de protecção a.os co~ 
merciantes, nos levar á convicção de qu-e foi nessa 
ép~a que principiou a. ver-se no comercio um dos 
mais poderosos elementos da riqueza e prosperidade 
da nação. 

O Impulso dado por D. Afonso III âs feiras e 
mercadl>s existentes e a. multlpla crla.ção de tantos 
outros foi de grande auxlllo para o comercio. 

Quasl sem estradas para o tiransporte e circula­
ção dos produtoo e com o perigo constante de as­
saltos de toda a ordem, a. instituição de mercados 
e feiras. onde vendedores e compradores se junta­
vam d:?frndldos pela associação e pela. autoridade 
que fazl:i. pclicl:'.l..r tais reuniões, foi de uma. extrn.or­
din.J.rla ut.!Udade, permitindo que a função comercial 
te realizasse da melhor forma, naqueles tempos em 
que as tran:;.acções eram bem dificels pela falta de 
segurnnç:a. 

Alem da..c; feiras stmana.is, instituiu ainda D. 
Afonso III :i.; feiras francas, Isto é aquelas em que 
as tra.nsa.eçõ~J eram llvres de Impostos, e que se rea­
lizavam nas t?J.Tas mi>...ls Importantes, durando de 
oito a quinze dias. 

De tal modo !OI reconllecldo o proveito publlco 
das reuniões .:i. que acabamos de nos referir, que, em 
certD.s l0"...!1..lld:ides se obrigava a ir á feira, sob pena 
de multa, quem tivesse mantimentos para. vender, 
muitos ou poucoo. Em outras se chegou a estabelecer 
que uma pessoo. de e:id:i. casa. havia sempre de ir, 
t ivesse ou não que mercadejar (7). 

O grande rei que foi D. Dlnlz, homem de multa 
cultura. para o tempo, compreendeu bem a con-ve-
11!encla de, a par dos seus d!svelos com a terra, tra­
tar do d ~envolv!mento da pesca. e <la navegação 
costeil'a, visto qu::: s::ndo o pgis uma orla ocidental 
da penlnsuln, estava. naturalmente fadado para a 
navegaçã~ e comercio ma.rltlmo. 

D. Dlniz criou um.a esquadra propcsitadamente 
para pro~gzr o comerclo exportador contra os ata­
ques dos p!ratas, e na pcvoação de Paredes, que fun­
dou, estabeleceu a obrigação de se ma~rem. pelo 
menos, sel.s cara.velas, para desenvolvimento da. In­
dustria da pesca. 

O facto de se haverem estabelecido bastantes 
portugueses no estrangeiro. eispedalmente na. Fran­
ça. e na Flandres, multo concorrla. para um ma!or 
lncrsmento do nosso comerclo exporUdor, que era 
ainda a nimado por varlos prlvilegios, como o qu:i 
dlz!a respelt.o ao f6ro de cavaleiro concedido aos mes­
cadores d3 grosso trato e aos al'ffiador.?S de navios. (8). 

Foi t!l.mbem o r.:I D. Dln!z, em cujo reinado se 
IntensUlcaram as r..'.!lações comereials com a Fran;:i, 
qutm c~lebrou em 12t'3 o prlmelro tratado de comcr-

~b0te~;~ ~a~at~~!· fr~~~it~suj~1:n~~~~;1t~~e~~ 
mesmo ano con!hmou o regulamento de comer lio 
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dos comerciant es do Porto, segundo o qual estes rcn­
trlbulam com um imposto sobre as importações e 
exportações, destlnado a um fundo ou bolsa que ti­
nha por fim conceder J*nsões aos comerciantes ral­
dos na mlseria. Por esse fundo ou bolsa, cuja cria­
ção demonstra bem a. importa.nela dos Interesses 
dos comerciantes da época, estes estabeleciam uma 
caixa de asslstencla mutua. 

E' de salientar que, em 1293, D. Dinlz autorizou 
a. criação de uma associação ou bolsa de 100 marcos 
de prata, na Flandres-o q~ é um Indicador dp de­
senvolvimento ao nosso comercio exportador-3. 
f lm de ocorrer ás despesas provenientes dos pleitos, 
embargos e apre33mentos, então tão frequentes no 
comercio marltimo. 

A 20 de Outubro de 1353, no reinado de D. Afon­
so IV, realizou-se um novo e mais importante trata ­
do entre a Inglaterra. e Portugal. Nesse tratado cuja 
duração era fixada em 50 anoo, as clausulas de 'pro­
tecção mutua ao comercio de ambos os países tinham 
notavel relevo. 

O comercio externo continuou em crescente 
activldade até ao flm da Pl"ime1ra. dinastia. No rei­
nado de D. Fernando, cujos frequentes erros de 
admlnistraçã'O provocaram naturais perturbações 
economlc:as, deram-se factos que devem ser postos 
em relevo. O fraco rei a quem a. Historia cognomi ­
nou de Formoso soube, contudo, dar um impulso no­
tavel ao nosso comercio marltlmo. 

Vertflcando que a maior parte dos fretes das 
rnereadorlas portuguesas aproveitavam a estrangei­
ros por falta de marinha. mercante nacional, con­
cedeu grandes vantagens para. a. construção de na­
vios, vantagens que iam desde a. Isenção de Impos­
tos, direitos de sisa, fretagem e outros a.té a.o _torne· 
cimento gratuito de madeiras das matas rea!..s. Dum 
tal a.uxilio se souberam tomar dignos os construto­
l'es portugueses. visto que, dentro em pouco, eram 
·considerados os pri-melros do mundo. Ta.mbem D. 
Fernando, no Intuito de proteger o comnclo portu­
guês, impós determinadas restrições aos comercian­
tes estrangeiros. 

Lisboa era ao findar a primeira dlnastb., uma 
das mais Importantes praças comerciais e o seu por­
to um dcs mais :notaveis. Chegavam a juntm-!e no 
Tejo :500 navios de carga, muitos deles empregados 
na exportação de vinho e de sal, tendo havido um 
ano em que-segundo refere Fernão Lop'!s- •c:arre ­
garam 12 mil toneis afora os que levaram depois na 
r>cgunda carregll.ção• (9). 

Começada a segund::i dinastia pelo reinado do 
meatre de Aviz, que o povo com tão feliz inspiração 
:f'l?.era rei, logo a. 9 d:;- maio de 1386 celebra, com a. 
Inglaterra, um tratado de ltga, amizade, confedera­
ção e união firme e perpetua, em que as clausulas 
comerciais a tudo sobrelevam. Aos mercadores de 
uma n ação é concedido. na outra, o tratamento a 
que tem direito 03 naelona!..s; os soberanos i·espon­
dt"rn pelos danos ou injurias feitas aos mercadores. 

No mesmo ano os portugueses, que Já no fim do 
:reculo XII tinham feitortas em Bruges, estabelece­
ram-se Já definitivamente, inst.ltuindo a Casa de 
Portugal. 

D. João I fundou em LlsbOa, em 1387, uma bolsa 
de comerciantes, no genero da que no reinado de D. 
Dlniz fora criado no Porto, embora com objecUvos 
um t anto diferentes. 

Em 1390, e depois de 1412, a. Holanda conceda 
varios privilegtos aos negociantes portugueses, o 
mesmo se dando com a Alemanha, em 1411. 

E cabe agora referencia mais larga. a. um dos 
ma!s !lustres vultos da historio. patria-o Infante D. 
Her.rique. 

O Infante D. Henrique começou por sentir que 
cst! povo aventureixo e impulsivo nao podla resi­
gnar-se a continuar eternamente comprlmldo entre 
a Espanha e o Mar. Por Isso procurou atravéz dos 
oceanos realizar um grande sonho, que havia de 
efectlvar-se assombrando as gentes e trazendo g\o-

rla lmorredoira. á kça. porÍuguesa. Glorla tanto me­
recida. quanto é cert.o na realização desse sonho, 
Portugal ter sido, mais do que a si proprlo, utll á 
dv1llzação e ao MWldo! 

Tant.a.s ve2leS justamente lembrado como o egre­
gio iniciador dos nossos descobrlmentos, raro o gi­
gante de Sagres ,tem sido celebrado sob um dos as­
pectos mais notavt;ls da sua Individualidade, e do seu 
genlo mercantil. 

Pôde dizer-se que no Infante D. Henrique os pla­
rn:xs de viagens maravilhosas jamais deixaram de 
harmonizar-se com ideias utilltarlas e economlca.s. 
Obstinado de que o mar. trarla a Portugal fama. e 
riqueu.s ampliou e aperfeiçoou os seus conhecimen­
tos geográflcoa, cos.mograf!cos e astronomlcos, e ins­
tituiu a escola de Sagres, que serviu de modelo para 
toda. a Europa e lhe permitiu realizar o seu plano 
genial que consistia, oomo bem diz Scha.efer, em: 
~glori1ica.r-se e á sqa Patrla, pela descoberta de no­
vos pai.ses; obter pira Portugal maiores possessões 
e dar-lhe novas fontes de receita; alcançar para o 
comercio mais vasta amplitude e diversidade, , 00) 

Assim conseguiu que oo navJos envia.dos em ex­
ploração da costa ocidental da Afrlca dobrassem os 
cabos Não e Bojador e descobrissem us ilhas do Por­
to Santo e da Madeira, para onde naus de partleu­
Jares, com fins exclusivamente comere!.als, singra­
vam depois com· autorização do Infante, que asshn 
demonstrava. a feição pratica da.s descobertas. 

E se duvida restasse, bastava dizer-se que 10 
:mos depois de dobrado o cabo Bojador, em 1444, já 
se haviam organizado com~anh!as para. explorar o 
comel'clo entre Portugal e a Cosb Ocidental da Afri­
ca, tendo a primeira. sido formada sob a di~~ção do 
Infante D. Henrique, em Lagos, com o fim de prosse­
guir nos descobrimentos e de explorar a pesca nos 
mares da Guiné. 

Em Argulm, para onde organizou outra. compa· 
nhla, atlnglu o comercio tal Importa.nela que o In ­
fante mandou construir uma fol'taleza para. o pro­
teger. O desenvolvimento da aludida companhia foi 
tão rapido, que, em 1448, Já o comercio dominava 
todos oa lugares descobertos, até Cabo Verde. 

A03 portugueses ainda por Intuição extraordlna­
ria do Infante-estava resen-ado, por ,efeitos das na­
vegações e sua itldustria, o popularizarem o consu­
mo de um dos produtos mais Justamente aprec:lados 
o açucar, que •até ao tempo da Intervenção <k>s por­
tugueses, no seculo XV, era, como a plment.a, droga 

- Bu queria cami=as como usam os na:is. 
- Ah, jcí sei, quer camisas de on=e varas ..• 
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'de luxo, acessl~el a poucos e~ somente -dos-be­
nemerlt-OS de. rortuna:t, (11). 

(1) Alberto 8'.mpl;io E•t"4o.7. 
(2) Abel. de Andr~ L~I de Economk Po!W.ca . 

Fol o Infante D. Henrique quem, clartvichmte­
mente, mandOu vlr as e:anas da Slellla. e mest.re.s ha­
beb na preparação dO açuear, produto que den.t.r,o 
em pouco constituiu a grande riqueza da . ilha da. 
Madeira, passando a ser eXpOrtado em larga. escara. 
principalmente para a Flandres. 

(3J Port1'9'11liou Mon.ume11ta Hblorlca , Legu et Con-
111.i:tudtnz&---Oont, J. Ludo de AU\~o .•epocu de Pottuga.t 
econom.tco. 

(4) Tbe oomi:11ercl&l relat.lom ot En&;l&.nd •nd l'ortu-
p.1--cont. id. 

Figura das mala gradas da Historia. Portuguesa, 
bem ha.Jam aqueles que neste momento-mais vale 
ta.rde que nunca-procuram perpetuá-la. condigna­
mente fazendo erigir na Ponta de Sagres um mo­
n'flmento grandioso ,que, sendo umã aj>oteose ' á al­
ma ma.rlnha de Pwtugal, tale eternamente aos na-

(S) J. A._de 011\'elra ~nh .. Porlu~al. e POUl'lUÕCJ . 
0

(8) M~ Bollat>B\ AtnMIU; Mn-c.ido.f Comim:ía:b. 

(7) ONna auro. Hbtorlo da Adndnktniçclo publlcll em 

""""""· (8) ft"ancl8c0 Antonio COtMla Hbtoria EcÓnomfca de 
POl'tUl)'al.. 

~~~~:~ ~r g~o0~~d~~v~ ·~~em~ ~~! 
S(o·,In!ante D. Hinrlque! -R~~-- ~~ ' FONfil)CA _ 

.(9) l"ern1o LOpes CTonlco de El-Rel D. Femando. 

(10) HellZ'ique 6ehMlfer IJbtorfa 64 Portugal. 

!lll. J, Lw:to ele ~Yl\dQ G~ ·" Portugal. EC(>JIO_!!!icç 

A pavlmanta·ção das ruas da c idada o trabalho munic ipal 
a a Camara. Municipal da Lisboa 

N• ordem do dia. .da. -.Ao da e. M, \ eetâ quui"por faur. Planoe por n;ial• 
L. o rrr 011,P&r de Oliveira. ~l&ra. que ' que Oll procuruae nunca. oe encont.rell 
era '•ua lnt.enç&o aubmet.er · ho~, •-á ' Mu ..• llidlante! l"ora.m oa: tr6- prbnell"-Oll 
a.prectaçlo da C1m.ra., uma pn)pOSta. problemu. bt.o ~. ~ pa.v!nienU· 
pU& a pavtmentaçlo, por empreita.dr. ç1o e 11um1naç&o. aq~ele• q\le eetB 
dUm grupo de ruu. E declara.~ Comlselo Admlnlatra.tlva r~veu en-

cNlo 6 .wgred ... r para. nlnguem que • frenta.r Como 1~ compe1.!a.; mH ainda 
oe eer?!çooe d1. Cama.ra. Munlclpe.l da , iqul 0 nOfl&O e.ior90 obtéve tn.ooe re -
Ll1bo&, erftber• dlap<>ndo, na. 1ua m1lo- sultadoe.": 'trabalh.imoa todo. de toma 
rl1, •de tunc\onarto..i.nto quaMo 1JO'I• . a. ca.nall~r o ma.tos- numero"-• Tt!!'bM 
e.!ttl zeloso:;-" e compet.entea, ae ach•- para. eue fim, eortãmoe e redudmo. 
Tim, eob o ponto de vtat-1. Bdm.lnlatra- deipe.sas. e•ltr.!'f.m-ee tant.o ·qUBnto 
tlvo e de orJeni..çio auper!w,.na ma.UI e . poi!ll~l . nov114 e varl.Mº con.tb·uçõu. 
com_pleta e, direi ai.6, perfelh dff<lrl.,_ mu o. encargoe erani. tant.m que ape-
u1çào Bdm.Jni&tnUn, delOrga.nlaçlo nu DOll foi pomt~l reunir nOYe mil 
~ocn.tle1., lndtactpl!n1. de eerylp e contOlll E Ybem v. D:.•• bem, que, ~ 
de .,-1, dHOrg1nlzaçlo tecnlc•. re- para fazer ~parecer 0 ma.mdame, 
1ifÃQ de todu u · deemganu.çõea, dan- neceul\arlamoa de dn:a. de cinquenta 
do (ltlgem â de110rgBn1U.çi.o geral cuju mil eónt.oe • .,_ .... cobrir apena. algwnae 
eoneequenc!u nO. uumo. 1uportaodo regUe\ra..e:, e Já nl.o ta.lo na Caneiro de 
e nmoa COJT!&lndo. E · o grande · pro- ' AJ.ca.nbra, seriam pr~I- quatro a 
blem• que tem •Ido . • llqut4açlo do • elnco mu cont.oe, para Uwnlnaçlo, dola 

~~~:u:.';. 11: ~o;:i::;~ b;~ :.~ :.°ix~ c~':i" n:;er:"qu~e;i~~t~: 
de •· preocupar-noa e •~r grande · cem, nem· prrnndo fazer um relatorlo 
parite du Já 1preoariu receltM eam•- do mu!to que predsâmOll, embora. oa 
rerfae, pr~t-. de Mr eneara<Ur. com al· " numef'Oll r.e pft!6t""'5em • tntere.Mant.ee 
guma coragem, multa fé e t.odB a. ver - e varl&dt.imftll oon•lder~ aobre o 
dade. :tu &el, eu elnto que ilqUelu • que 'eetà felt.o, o que 111 dever!• ter 
qµem nlo •greda fft& maneira. da feito e 0 qu., eatA l'<M' 1Bzerl llut1, 
&dmtntatnr d.lnhe!rOll publico:., aentem, ponim, dizer que a \'erba. para. expro-
como eu, que 6 Ntf. a pol.ltlcB ne~- prlaçõea já reaolvidaa é tllo tm,portante 
rl1.. MM como o. empecilh()a, •bem ou que nem me atreyo a 1Blar nela. Deeejo 
a md devem eer remo•ldot, 6 • pol.~tlC9. . '. a~nu chefiar a. um t!m: Juat.!tlcar. 
dB verdade, AQ.Uel• que neceemrlamen- cóln.10 orÇ&mento equilibrado no ee­
te temo. que wgulr. J!: ' é PBtB oaf ou- ,..- meatre findo, com uma melhor (mu 
tfde, par• oa elncero., para aquele. de ~ aliida , 1mperrett&) contablllzaçlo dM 
qp.em 6 tato \udo, ~ BquelN que dl• nrbu W91lmentall, a Com\ado Adm!­
B. dia alo obrtgMloa ••! utlllur ... i doa ••• ntrtrâura resolveu que: no presente ano 
aerv!Ç!JB da Ca~ia; ,é paia aquele. qua eooOOnlico .&e l>t!fl'.Ul..e tanto quanto 

:~:=n~:~~: r':;:!r::·~'.~e::i: •• ~I;·~.:e~:1:,n~!r e:::~~=·qua11 
tente.in den!rtuar :a.··ua.ea acçlo, ' hd - u unr.agene deste al.11:.ema. eobre qual-
de. por todoe O. t~melo..iproeurar de&- quer outro, para que a BUB adoptaçlo 
trulr -lhe1 o amb!en\e proprlo áe au11 se Juet!flque; desa.parecem •• obrH co-
h•bllldades e manlganctu e que tanto meçadM e nlo aca.blldu, u rua.a com 
proet.nm manter. material e eem peMOBI, e até •• ruM 

• Em tudo o que vemo. h• def!clen- com pe9'06l e eem materl1I, o. tflnen-
ctu. LL!lboa é uma cllUde onde o. JM. · dOll 4 preesa, u protec:çõu, o. 11tnt!-
l'ime11toa do uma ,.e-rgonba. onde o. mentaltsmos, todo esse eepeotacu!o que 
MgOt06 correm Bo ar livre, onde h• de· nce deprime e qu:i tio !NCB not& dá 
:r:enu de ruH eem llumlnaçlo. Nlo hlo de uma admlnlstraçào. N&o vejo nlato 
Já no' abuteclment.o do lelte. que eetá-.- -46 r.~ parte economlca que é bem !m-
11tndó mudado; no Matlidouro, noa portante: encaro ainda o da dfeclplln• 
:MercadOOI, noa Poato& sanltarloe, no e o da. fac!Udade daa contas em dia· e 
mawr!el de Hmpeu, noit quartel.o <!e em ordem; ;.ima. casa onde ee não ube 
}lo~b~tr<>!I, t~., e~., ' ' ~!!! _que tudo • o que se guta d!a ·• dia e . em que 

gaaia, ebre falencla por multoe que se­
J•m ot balõe. de 0:1lgen10 d011 ernpre1;. 
timo.; but1. olhar par1. trás. Disse eu 
que aegulrlam~ tanto quanto poisi;t­
\'el, o regtmo de emprel~u e porque, 
da facto. não o podemo. aegutr lntel­
ramtnta devido ao. encargos com o 
pet90&l efecuvo e linda. para. evitar 
matorN ~rtUTbaç6eli do que aqueles 
~ nec:~l•ment.e ,·Bmoa sentir e ~~ 

aen~ eempre qu.e 16 morallza.m ur­
vtp ou 16 morlge!'f.m C08\umee. Eatu­
do.u..-, no entanto, o probll!'ml. de for­
ma a 11trnn o menoe proiUlldBI poi;s!­
l'el ilqUelN perturbações e, a.sa1m, para 
.. empreltadBB rJ abertu e para a& 

que M vkl abrir, o empreiteiro obr!ga­
ae a admitir 2/ 3, pelo menos, do J>t!'S­
-1 uea.larlBdo doe Serv!ÇOll d& Ca­
mara MunlClpa.I; al6m. dluo e por ln• 
tennedto do Comialla.rlado do Desem­
prego, pn:.egulremoe. com algun1 es-

- goto& e pa.vlmentaçõee de nas onde Ji 
ha material e ainda com reparações dii 
pa.Ylmentoe onde o ma.teria! é m!n!mo. 
Devo acreecentar que aa perturbações a 
que me - estou rtftrlndo, poder lo. ur 
eçlorBdaa por um ou por outro e at6 
JulgBdu um m&l; eu direi 1. V. Ex.•• 
que, 11 Mim fõr. trata-e de um mal 
abaOlutamente neceUBrlo, um mal que 
tem por fim debelar Um outro malo:r, 
Rcabando com a desordem admtntstra­
tln. e com • lndLr..!pllna; é wn mal 
tnneltorlo. O tempo. e nlo seri longo, 
provar-n011-á que eekmOl:I dentro de 
boa douu11n.> 

O ar. l'rel!dente, depois de M refer!r 
á eçOllçlo feita pelo Br. Oaspar de 
Oliveira, acb• oponuno, B este respel. 
to, referir-se t. nrlu crl1.icu pro:l.u­
tldu ãoerca da adm!ni.&tnlção, e de 
que tem eoõlh~!mento. 

• A critica pode, dlt. t.alnz. dividir• 
H em du11 categorlH, - a critica li· 
gelraeacrltlcapeee.d1. 

A l!gelrB 6 aquela que se faz n O!I 
centros de •cavaco. , em que se aprecia 
tudo e todos, com · a maior llberda:h 
de eçlrlto, mu sem B mtnoc- comc!en­
cla. 

A erlUCB peuda .i! a pratica.da. mu!­
t11 ~eze• 11.polando-se na pol\ttca, para 
efeito. de propaganda e 11&mpre com o 
obJ~t!vo derrotista, Isto é, com o ln· 
tulto dB deatrulçlo. 
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Ili -- Ciencias 
F i sico- qu lmlcas 

Estudo sobre o tabaco 

Na .tcademfo ~ e~ d4 Lt.boa 
o ir. dr. D • .Arltonto F0trfau tr<ltou do 

u twdo do t11bc>co. E porque 1eJa 1tOl>O 

o utudo • j11te>-C"tftl a tod<x damo. o 
ruumo d4 .rv.a .tn.teTU"111te ce>m1mla:l· 

"°' 
No recente livro de Bemheim e Ouyot, sobre os 

ralos ultra-vloletaa mtra.dos, não se faz referencia ao 
tabaco. Por outTo lado as reacções de Arnold (com 
acido fostorico), Beckurt.s (com soluto d.ecinormal de 
permangania.to), Frohde (com soluto de mol1bdato 
alcallno), ROU8Sln (com soluto etéreo de lodo), San­
chez (com ooluto clortdrico de vanilina) e tantas 
outras não permitem uma dUerenclação facU c:üis 
diversas marcas comerclal.s. 

A luz de Wood, que empregámos no estudo d!X 
azeites e que vemos preconizada com o mesmo fim 
no estrangeiro Cot. Amgewandte Chemte, 46, 17, 29 de 
abril de 1933, art.• de Lunde e Stlebel 1Uber fluores­
oenz von Ollvenolon, p. 243) e que utlllzámos na 
caracterização "de. produtos coloniais portugueses 
(XI Oongre8\!IO de Chimle Industrlelle) dá alguns 
subsidies Jnterea>antes pare. a identUleação das prln­
clpals marca! comerelais de tabacos. 

As observações, feitas com a estagtarla sr: D. Alzlra 
Lopes dos Santoe, foram executadas colocando o ta­
baco em ln!usào alcallna, observação directa, trata­
mento subsequente com éter, seguido de evaporação 
do soluto etéreo e estudo fiuoroscoplco do respectivo 
reslduo. 

As !luoresoeneias observadas !oram referldas á es­
cala de cÔ?'f!I! de Robert Rldgway, (Color Standard$ 
and NomenclatureJ, sendo óbvio que a caracterlza.ção 

!oto-electrlca maiores diferenciações permite. Ela o 
regl.stro do.\ prlnclpals ree:ultadOI! obtidos, com tabacos 

r:as~~~q~trai~tTo~u~ ~1f:?ó.s.0~lr~ 
Parl3, Melro, Deflnltivos, Abdulas, Khedlva.s e Spud, 
parecendo-nos que a sua divulgação poderá, desde jã, 
prestar alguns *rvlçOI na repressão das fraudes e na 
defesa. das marca3: 

::~:::;, 1 E:m lnfuab •lolln• 
---1 

Duque 

~[~:;:"' 
G1ulh 
1·'.~lpclOI 
Vl rd.nl.I. 

~~í~~ 
lletin!UTol 

Fluoros copl• do s l•b•cos 

T•boieos I • FUIORF..SCESCIA 

~Emlnraslo•lcalln~ l\ulduoelireo 

~bdull.I. Beryl Grun Chlolcedony Yellow ~hulvu Drtmeo DL111 / P•l• Ch1lc:ed<>111 Yello .. -
Si>ud 'r11rquolseGuu Dul!Gree11 ''el10"' 

----- PROF. PEREIRA FORJAZ • Medicas 
Flbrom'as naso-faringeo s 

nava processa de as operar 

O dr. Jo6.o Santana Leite des­
cobriu ha multo um proceuo ope­
rator lo que t corrente na sua clf­
nlca oto-rtno-larlngologfca, oficial 
e particular, ma.a d-? que nunca 
havia dado conta ao mundo clen­
tf/lco. F-lo agora e com multo bri­
lho. E' mata uma vallo&a aqutsl­
ç4o da cfencla portuguesa. 

lQ1 UANOO em 1910, sob a presldencla do profes-

~ ~=d;iv:t1=~ãoM:i~ d~!ii!: 
boa a um procearso pessoal de operar !!bro­
mas na&O-farlngeos por nós Julgado multo 

superior a todos m proceSSOll (lUe se empre&al'll, por 
termos apenas cinco casos operado.s e ent.erdermos 
não ser numero sutlclente para conclusões defini­
tivas preferi guardar silencio e esperar a reunião 
de maior numero de caso,, que me permltl.s.$e con­
clwões ~uras e absoluta.mente llucidatorlas. 

Vão passados 23 anos, o numero não aumentou 
consideravelmente, mas ainda assim conseguimos 
reyntr doze. casos entl'e; ~oentes ,hospitalares ~ par-

tlculares o que nos determinou dar aos colegas a 
noticia duma técnlca que quanto a nós nO!I parece 
um passo largo na. cirurgia. destes tumores. 

O numero de portadores d~ twnores 1)8.rece 
1r rareando, tanto entre nós cC>Jno lá tora. · 

O que mais lntereu.a. ao pratico saber é tudo 
que lhe& diz respeito mas multo principalmente a 
sua inserção. 

1.°-São tumores de puberdade mascullna. 
2."---Sáo tumores densos, de base multo aderent!. 
3.•-São tumores Invasores que comprimem, di.!;-

tendem, gastam as paredes das cavidades em que 
se desenvolvem, mas não penetram nem nessas pa­
redes, nem nos orgãos com que estão em .:anta.etc 
e com os qwW não estabelecem aderencbs. 

4."--São tumores locais que se não generalizam 
nem recldivam, não &e ulceram, sendo portanto for­
mações de evolução benigna. 

5.•-São tumorea que sangram frequentemente. 
6.0--São tumores em que, parece, a idade Impõe 

parcial e momentaneamente uma evolução regres-
siva. · 

Na n:i.so-farlnge podem aparecer outros tumo­
res benignos ou malignos qu~ 11.'lda têm qu.e ver com 
os fibromas e cuja distinção não é dltlcll a qu~m 
está !amlllarizado na cllnlca, não esqueeendo gue 
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o ma.la !acll pode tornar-ee di!lcU conforme a. opor­
.tunldade da. observação. 

Noa tempos de NeJat.on era. cJ.asslco o conheci­
mento de que eetes tlbromaa se ln.seriam ã apoflse 
bMUar do occipital e mesmo ã colun& vertebral 

Hoje está a.ssente e .parece que com razão, que 
o 'fibroma naao-faringeo t.em a sua inserção nasal, 
na. po.rção lat.ero-vomer1ana. do corpo do esfenoide, 
no !recesso esrenolde-e.them.oldal, a06 contornos das 
::' ~~er e na parte ma.Is alta dj- asa pterlgoi-

Esf.es tu.mores enviam por vezes prolongamen­
tos para as toissa.s na.sa.13, fosea ptertgo-mass.llar, re­
gião Jogai ou arbitraria e fazem perlurações do era-

""º· Na sl.ntCimatologta. figura. prlnclpe.lmente a. epls-
taxls, obstrução nasal, a.nosmia, corisa. muco-puru­
lenta., alterações do ouvido, etc. 

D»veTSO.!!I prooeas:os t&n sido empregados para 
operar este6 tumores: · 

1.º-Pela.s vias naturais. 
l'rt 2. ·~la.vlaartlflc!al. 

Pelas vias na.turnes 1ntervem-S2 pela fossa nasal 
malt ou menos auxUlado pela v1a bocat 

Ha quem empregue a ansa !rla, forte e resls­
t-en1e cortando e arranca:ndo assim a inserção do 
tumc>r. 

Ha quem empregue ruginas que têm a pret.en­
ção c:!e h' deslnserlr o twnor e liberta-lo da sua pri­
são pedlcular. 

Auxiliado por estas ou iooladamente, tambem ha 
quem se s1rva. soment.e d33 pinças de dentes de Es­
cat ou de Loubet-Barbon, ou ainda das pinças cor­
tantca nuo-farlngea.s de Doyen ou de Lcubet-Bar­
bon. 

Temos a respeito destes J.nst,rumentt>s. ruglnas, 
plnt;:as de dentes ou cortantes, a ideia de nao corre;;­
~cntaem hoje, nem CO!l'T~'POI'.derem nlJllca ao fim 
a que so de.stlna.m, e com isto não que1emes i=ig11t­
!lcar desme1ee;tmento pelos sewi auto:~s. na S'Ua 
quasl totalidade c1rurgiõe8 eminentes de notavel no­
meada. 

Temm a S'UJ)OSição de que o emprego destes lns­
trumentoUJ; !a.z de uma lnt.ervençâo simples, um.a 
o~ campllcada e extremamente grave e pe­
l'igosa, agravada ainda por não coruiegulr, num gran­
de mmiero de ca.sos, o seu obJectlvo, Isto é, a extir­
pação cornple.t.a do tumor. 

Não !alamos da elect.rollze, por insuficiente, do 
radio roentgentrapla, electro-coagulação, que são 
proc:es.90S que ainda estão em experlencla. 

Pela vla ar.t!Uclal faz-se ou a rlnotomla superior 
Cprelatero-nasa1) opernção de Huguler-MOUI"e, ou a 
rinotemla in!<irlor operação de Rouge-Denker, pre­
Ia.bero-nasal baixa., incisando a mucosa. geng!vo-la­
blal e alargando a abertura pirl!orme procurando 
a.sslm campo operatorlo laxgo. 

Alguns cirurgiões têm m·esrno reunido as duas 
operações na Intenção de maior campo operatorlo 
como o ta.z Kahler (de Viena). 

Quer se opere pelas vias natum.es, quer pela via 
a.rt.lflclal a circulação não se modificou sensivelmen­
te, pol.s que o ·tumor não mudou de sitio e, embora 
a via de a.cesso seja mais lairga, a acção clrurgica 
vai passar-se como que se !os.se no fundo de um po-

Um predic.ador nazi de- .., 
1- legado do aeu 1Jartldo, em 

uma 'Pequena vfla da Ba- • 
triera: 

- Que todo! aquele.t que 
tenham nas vela.t a mlnl­
ma gota de .tangue judeu 
deixem Imediatamente a 
Igreja. 

(ceske Slovo> 

ço donde 80bem ondas de aangue que dão ao acto 
operatorlo um asped.o verdadeiramente ctrama.tleo 
porque a On<ia. do sangue domina., não poucos vezes, 
o cirurgião que é forçado, pela. boa prudencia a. 
ta.mponar for.te e a. adiar para. outra sessão, que, 
não se sabe .porquê, pO&Sa ter resultado diferente. 

, Lemos ha. pouc.o num Jornal de maior publicidade 
a noticia da extirpação dum fibroma naso-!aringeo 
pela operação de Rouge-Dmikc:- com laqueação das 
dua.s carotidaa externas. A intecvenção fez-se em 
doi.s tempog separados pelo lnterya.lo de 4 dias; no 
primeiro tempo, laqueação previa. daa duas carotl­
dlLS e preparação da via. de acesso; no segundo tem­
po atTancarnentot do tumor, 

A laqueação dest.es va&Oll tempora.rta. ou defini~ 
tiva. mostra bem o receio que o cirurgião tem das 
!ormidavel.s hentoITagiM que é frequente darem-se 
e por Isso mesmo ha quem faça a traqueotomla e 
ta.mponamento da lulnge ou slmplesment.e empre­
gue este tubo de Kunt com anest.esla. geral a dista.n .. 
ela. 

Porque se produzem estas hemorragias? 
E' suposição nossa que elas re6Ultam das mano~ 

.bl'WI opera.torlas da ruglnação, arrancamento e mes-
mo ansa !rla.. · 

Para dar bem a medida, conservando-lhe todo 
o sabor e elegancla. de estilo traduzi literalmente 
uma. passagem de Sebllea.u quando tratou deste as­
sunto no Congresso Francês de Oto· rlno-Lar!ngo­
logla de 1923. 

•Munklo de ruglna.s e !oroeps, o cirurgião em: 
alguns movimentos, e no ffpaço de alguns segundos, 
empregando uma gra.nde !orça. tisica, e tendo por 
obJectlvo detS!tlBel'ir um.a parte do pedlculo do tu­
mor, manobra. que nem sempre é !acll nem ~gulda 
de bom resultado, mas que quando acerta facilita 
a extracção do neopla.9ma.; depois quer tenha ou 
não empregado e. rugina, mantendo solidamente 
com as duas mãos os dois ramos da pinça forceps. 
exerce o movlme:l'l'to de torsáo, não de tracção, atê 
que o arrancamento se dê e segundo é mals ou me­
nos feliz, realiza assim uma enadlcação complet.3 
ou parcial.> 

E comenta Seblleau: 
Na verdade não ha. ali mal::; do que "Um esbo­

ço, e modesto, de ruginação. 
Foi imaglnada por Alphonse Guerln em 1865, e 

não teve longa vida havendo por isso quem diga que 
este metodo nascera morto. Em 1897 Doyen res­
suscitou-o, apreguou com todo o vigor do seu braço 
e a !a.ma do seu nome as maravilhas do processo, 
fazendo mesmo construir ruglnas de CUl'Va engenho­
sa e de que ele se servia. Não lhe falta.rali\ paitlda­
rl.os, que o seguiam e- eclta.vam. Os insuce~oo po­
rem, foram muitos e não tardou a ficar i:iC'lado, co­
mo não ·podia d'elxar de ser, pois o processo mais 
não valia. 

O arrancamento ou erradicação é considerado 
por aigW'll'! autores como excelente. Reallu-se exer­
cendo o movimento de torção combinado COIU a tra­
ção. Deve ser lento, progttSSlvo, poderoso. 

Se o !orcep! de qualquer dos 11.utora<> citados 
fol aplicado no 5eu sitio, o tumor é erradicado na 
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totalidade e a hemorragia que sae em bcrbotões pe­
ia boca e nariz para como por encanto. Mas esta 
presa. ideal do tumor pela.s possantes pinças está 
longe de ser a regra e o tumor não ê arrancado mas 
sim dilacerado e então o sangue golfa, borbotaem 
ondas ~em cessar, tornanõo a situação a cada ins­
ta~te mais grave. Se não h& a decisão raplda õe 
adiar a terminação da OJ)eração e tamponar, facU 
e supor o resultado. 

Que espeele de cirurgia. é esta de Ir ~ no 
fundo õwn poço an!ratuõso, õonde saem ondas de 
sangue, a porção rebelde do tumor? 

Desde sempre nos desa.gradaram este.; processos 
de cirurgia ás cegas e o acaso veto ravorecer-n-0.s 
maneira de nunca o empngar, 

Apareceu-nos um.e. vez na consulta uma doente, 
'lima rapariga de 18 a 20 anos, atHtlssima. quelxanõo­
se de que estanõo a brincar com um gancho ·õe ca ­
belo, o tinh& deixado escapar para dentro do nariz, 
com as pontas para !ora. Era um d'esses ganchos 
grossos que as mulheres usavam no cabelo e nada se 
parecem com os !in!sslmos actuals que se confundem 
com os llos do proprlo cabelo. Tinham já sido fei­
tas varias tentativas inrrutlleras. Nada mostrava a 

observação mas, 1n3Lstlndo na rlnoscopla. posterior, 
pareceu-nos dlsttngulr um ponto escuro numa das 
coanu, que o toque naso-farlngeo velo confirmar 
ser a e>d.remldade da volta do gancho. 

Com wn tenaculo rombo encostado ao 'indica· 

~~re!tose:~~1~:C:Io ~~00en~l~~t.ao.-~ 
naculo no gancho q\.16 saiu com a · maior facilidade 
quando retlTamos o dedo. 

E.$te caso-em si tão simples, fez-nos refletir so-. 
bre a posslbllldade, facilidade e segurança, de operar 
na. naso-!aringe pelas vias naturais aproveitando a 
sensação nltldà. e perfeita que se obtem no contacto 
do dedo na na.so-fa:rlnge com um ln:strumento ln• 
troduzido na fossa na.sal. Passava-t;e isto em 1901. 

Daqui nasceu. o proce~. Pouco depois aparecia 
o primeiro fibroma. 

Tivemos então ocasião de ensaiar essa concepção 

~'t:~lc:O~~ ~~o~sg;r~ 0~~olc~oaft n!8a~of~; 
m~l.s com'plet:o exlto sob todos os pontos de vi:sta. 

DR. SANT'ANA LEITE 

Farmacia 
A sua sepaTaçlfo da Medicina 

~ 
A antiguiõa<le, a arte de curar anõava inti­

mamente llg1da á n!llglão, .supondo-se que 
as en!ermlda::tes eram manifestações da co­
lera divina. Poucos medicamentos eram usa­
dos, e 03 dnntes, abandonados ás vontades 

sobrenaturais, permaneciam dependentes dos capri­
chos dos deuses, na crença de que nada havia. nb 
munõo que as salvasse se não se arrependessem das 
faltas que tinham cometido, arreperullmento que tra ­
õwz:lam em sacrl!lcloo õe toda a ordem. Desconhe­
cendo-se os processos racionais de ~tacar as moles­
tias, quando não era aos deuses que atrlbuiam tais 
custllhas, era aos esp!Titos maus que assacavam as 
desgraças. Quantoo sotriment.os foram atrtbuidos á 
velha. Nl"Ui, o. celebre õivlndade remlnina, personi­
ficação da perõlção!? 

Com o andar õos anos, muitos sacerdotes foram 
<lescobrinào certas propriedades beneflcas de deter­
minadas drogas, o que lhes valeu o conseguirem uma 
notavel ln1luencla sobre os seus contsmporaneos. O 
Soma, planta com a qual se preparava a bebtda sa­
grada e que, segundo Hesler, devia seroSarcostemma 
vimtnalls, deu poderio e força á liturgla in<lica, o 
mesmo acontecen·do á Tulasl, que os historiadores 
afirmam ser o Occlmum. santlssimum. 

Se observarmos OIS persas, verificamos que, õa mes­
ma forma que os lnàios, a.tribulam a causas sobrena­
turais as enfermldades humanas, deixando que as 
mais inslgnifica.:l.tes reridas provocassem a morte. 
Como em outro6 J)O\"OS, reinava a:lt a superstição, 
camo o confirma o proprio Plinio na sua Historia 
Natural. Contudo, :ião ha õuvlda que empregavam 
já com certo ox11Xl o A'loe.B e o Benjotm, que em nos­
sos dias t.ên1 :iLd:l. :arao consumo em toda. ::i. parte 
do mundo. 

E o que dlzemcc!. da Persla e da India, podemo.s re­
peti-lo 1. ?Wpelto da Chlna, da. Fenlcia e - da Ba-
bilonia. · ·-

Uniõas a Filosofia e a Medicina, contundidas, mes­
mo, õurante toda essa epoca. fabulosa e heroica., só 
mais taxde. com Hlpôcrates, elas tomaram UDl3 iel­
ção partlcularmentet õlstlnta. En.tretanto, ô& medi­
camentos, eram preparados pelos proprlos medlcos, 
ministranõo-06, em seguida. aoo doentes. 

A opoca da separação d.a Farmacla d.a Medicina, 
não })ode esklbelecer-se ao rttto, a:pesar de alg.ms 
historiadores lhe fixarem o seculo m ante$ àe Cris­
to, provocada pelo i;,norme dcsenvolvlmento da. Esco­
la da Alexandria, ta.o celebre nesse tempo, que bas-

~;~tt k:U pe~~!:ctYo 1i5iu~~:~nndr~ :r:~~l~: 

gum tempo, para ter fama de sã.blo. Sprengcl admite 
essa bipote.se, naturalmente ::i.polaàa num:i. passa­
gem de Celso, :iutor romano, lnserta no Tratado àa 
Medicina. Celso de pois de citar Herô!lio e Eraslstra­
t-0, àlz: .a Medicina. fol nesta. epoca dlv1d.lda em 
duas parles; uma. que empregava o regime na.s 
curas; outra que utU!za.va os medicamentos; e uma 
terceira qi,Je recorria. ás operações.. Segundo Andreu, 
os gi'egos chamavam: á primeiTa, dfetêtica; á segun­
<ia, Jarmaceutica. e ã t.ercelra., cfTurgia. Todavia, en­
quanto Daniel Le C1erc, Sprengel, Choulant, admitem 
uma separação material da Medicina em três ramos, 
que serviam de ocupação a três ordens de medlcos 
ou três espedes de pessoa.$, outros, como Schulze e 
Weber, crêem que se trata de um desdobramento da 
Medlclna em todos os seus ramos. 

Por outro lado, Jacobson, demonstra que Celso 
quiz !alar do ensino e não da pratica, e Rosembaum 
interpreta a passagem de Celso cerno se este quizera 
1nõlcar com os names de dtetettca e /armauutica, 
não õuas partes da Me<llclna, mas, sim, õois siste­
mas me<licos como cçmsequencla das õoutrlnas àe 
Heró!llo e Erasistrato. 

Pela !alkl. de cio.reza e pela dificuldade de inter­
pretar .a passagem de Celso, ê por muitos aut..ores 
posta. de parte a opinião de Sprengel, no que diz res­

. peito á separação da Farmacla. da Medicina nos tem· 
pos alexandrinos. 

Andreu refere que o Intar11on era. a oficina do me ­
dico e do farmaceut1co. A palavra apoteke,, derivada 
do verbo apotitenat (guardar) não tinha o signifi­
ca.do que actualmente tem hoje a botica, que indu­
bitavelmente deriva. daquela; de.slgnava, segunM o 
mesmo autor, o lugar onõe se guardavam varlos 
obJectos para venda. E' a:;sás curiosa a contestação 
da teoria õe Sprengel, baseada no êrro de" tomar 

.como sinonimas as palvras pharmaceutica e phar­
macopolia. A pharmacopolia, como a rhJzotomia 
eram então profissõe6 em geral exercl<las p0:r · char­
latões. Nem uma nem outra. podem ser comparadas 
á Farmacia actual. Os medicas numa formulavam 
uma prescrição para que fosse aviada pelo phar• 
macopola. ou pelo rhlwtomo. E' t>05Slvel que estes 
algWlS medicamentos vendessem o.os ào:mtes por 
!ncurla dos medic06, á maneir:i dos drogul.Stas e er­
vanarlos de hoje, que , contra a lel exercem tlegal­
mente .a profissão farmaceut1ca. A sua mlssãO era, 
porêm. vender plant.M me<ilc!na.ls ::i. medlcos, a !ar-
maceuticos e não ao publico. , 

Não õeve, em vlskl. do expooto, fixar -se a data da. 
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separação nesta ep.:>ea, allâs notavet para a historia 
medico farmaceutlca. 

Ha razões para crêr que a profissão farmaceuti­
ca contlm.tou a sei exercida peloo medlcoo através 
de quasl toda a I'dade-Médla, até seculo xm. 

O documento mais antigo que se conhece, onde se 
fale das duas classes absolutamente distintas é uma 
ordem de F1rMerico II, da.tada do ano de 1224, no qual 
6e dispunha o seguinte: 

Proíbiçdo de toda e qualquer sociedade entre 1ne­
dlcos e farmaceutlcos; e proibição de qualquer me­
dico em ex1?1·cicio ter ao mumo tempo farmaeia. 

Ressalta destas duas determinações a necessidade 
de m·oralizar a profissão, e quem sabe mesmo se se­
ria essa necessidade que conduziu á separação abso­
luta da Medicina. e da Farmacla. 

a. lei das proporçõe8 definidas, ou lei de Proust; 
Boulllon Lagrange, o primeiro que isolou a ureia da 
unina dos animais, falecido em 1844; Dobereiner, 
crla(!or da maquina estática, falecido em 1849; Cour­
tols, descobridor do Iodo; Humphry DaVy (1778), 
criador da Electro-quimica e da lampada Davy con­
tra o grisu; Serturner ,descobridor em 1815, da. 
morfina e do acido mecónico; Pelletier 0788), que 
com Caventon descobriu a estricnina, a brucina, a 
veratrina e a quinina; Soubeiran, que descobriu o 
cloroformio; Dumas (1880), criador da teoria atómi­
ca, descobriu o acido tricloracético, desenvolveu ex­
traordinariamente a concepção dos liomólogos em 

i~~c; ;tÍ~~::ftC: d~ ~~l~i;a~U:-01~~A1~ ~!~:~ ~~ 
O certo é que, i:alvo melhor opinião, é no Seculo 

XIII que nós teme;, de fixar a data. da separação de 
medicas e farmaceutlcos , data. que marca nitidamen­
te a em::i.nclpação d~ste ramo "cientlfico que depois 
deu homens, tais como: Nicolas Lemery (1645), aU­
to rde uma Farmacopeta Universal, um Tratado de 
Qufmica reimuresso vinte vezes em França e tradu­
zido erfi t-0::1.as as linguas europeias: um Dicionario 
de Drogas e um Tratado de Anatomia; Baumé, .cría­
d-0r do axeometro conhecido pelo s~u nome, e au­
tor de um tratado de Quimica E:cperimental; Scheele 
(1742) -0 1dentlflcad-0r dos acidos acetico, tartrico, 
oxálico, miilico, gálhico, cítrico, mucico e urico; de­
finiu a composição da glicerina (oleo dõce de SChee ­
le); descobriu a molibdena, o acido tungstico, o cloro 
e o bório; a induüria. deve-lhe a. criação do arsenia­
tp de cobre, denomlm:.do verde de Scheele; Vauque­
Un. que descobriu o cromio e !oi o primeiro que pre­
parou o acid-0 cianidrico e o acido benzoico; Prciust 
.0755), que Lsolou o açucar da.' uva e a quem St) deve 

escutado<!" grande Pasteur; Fehling, criador do me­
todo de analise do açuca.r por melo do reagente 
cupro-potássico; Parm-entier, que consultado pela 
Academia de Besançon sobre os meios àe au~enhr 
o rendime.nto do solo francês em produto3 alimen­
tares, fez o exame ouimko da batata (1773). para 
prcivar a inocuidade deste tubercul-0 (a que a.t!ibuiam 
a propagação da lepra) e a sua riqueza alimentar 
excepcional, tendo publicado cento e sessenta e cin­
co obras quast todas trat::i.ndo da quimka alimen­
tar; Nestlê, inventoíu a farinha lactica a que pôs o 
St)U nome e que hoje disfruta de renome mundial; 
e tantos, tantos outros que á causa do Progresso 
prestaram o seu brilhantisslmo concur.so, alguns ilus­
trando a sua historia c-0m -0 produto ào seu génio 
criador. 

PELO MUNOO 
Dlflcl1 operaçã o c lrurg lca 
Numa. das Bel:l$Ô(!ll da. eonvençlo 

11.nuA..l de. ~taçlo Medica. de. Ame­
tle& do "Norte rol l!d& uma. comun!­
caçlo do ~outor w. Jame.s Gardlner 
Jo,·em ci rurgião da famosa cl!n!ca de 
Cle,·eland, de que é d!rect.or o emi­
nente sam!o doutotr Jorge w, Cr!!le, 

.em que se relata uma. extraordlnaria 
<1pera.ção feita. ha. vinte e dOls m.ese~ 

NeMa. operação fo! extra.Ida a metade 
direita. da ma>;Sa ew::.etal!ca de uma. 
:rnulhtr de trinta lt.no.s, que padeci& 
dum tomor çerebral. De.W.e então a 
o:;peradatem estado submetida a. ob.ser­
Ya.ção, tendo cht;gado 0& medlcoa á 

:n~a~0 :S.e :;: 1:"'~::..~: ~~e:t'.;.i:s" 
Como demonstra.ção da <1peraçlo 

realizada. e d03 rei;u\tad03 obtido..i, 
lort1,m apresenta.das numerosas foto­
gratlu e peliculu clnematogral!cas. 
em que se segue minuc!Ol!amente a. 
hlst(;r!& dest1>curl0&>caso. 

o doutor Oard!ner declarou duran­
te a sua expo.slçlo: 

-A ultima. vez que obsên·a.n1ca esta 
mulher foi em 17 de maio do c:n-un­
te ano. Mo.str(n•a-se f~llz e optlmlst'1. 
E.5ta.va. • tm:ensa.mente agradecida pela 
operação que lhe Unhamos fe\t:>. gra· 
Çf" á qual pudemos cura-la. de um to­
mo:- CHebral. Oblõerv :i.;·~-se ape11as ll · 
gelru normalidade• no braço e p?r-

, . na ~uerd~. Além dluo nã:> sen'te 
rui picadas quue lbe fazem c:>m um 
alfln.•te nem o calor nest.\ parte es­

· querda do p!\e.eOço para baJ:o;o. Ma.'! to• 
das a.s 11ua.s facu!da.des mentab coo ­
tlr:uam lntactas, LI& e e~crevJa cor­
nebm,e:n~ dunnte & convalescença. 

ADOLFO TEIXE~ 

Presidente da Allsociaçáô dos Far-
1naceutieos P<>rtugueses 

O mlcroblo da lepra 
BOGOTA, 10.-0 pro!essor Frederico 

Llera11 AcOl:lblL !e;:: uma comunicação á 
Academia de Medle!na a<*rca dum Im­
portante trabalho f!leU, no qual anUllcla 
que, depo\.s de portladae e:rpertencla.a, 
conl!'.egulu levar a i:abo o cultivo do 
mleroblo da lepra.-(U. P.). 

\fa r ia• 
La Prease Mtdícale publica. no n.0 52 

um cur!ow artigo de George15 d•Hen· 
cquevme, Let atsaulnt du Médecin. 
Comment .e proUger contre eu.:z:t e 
noo. 11umeroa 53 os de R. Causú, S~· 
mélologíe du 'l!ert19e3; J . Legendre, 
L'h;tgiene du 80U$·wl ou l'urbanlsme 
con.tre l'h;tgien.e; .,o n.º 54 os de TJ. A. 
Mar!an, Le Mtdecin tducnteur des me• 
rei. Em e n.o 55, de 12, publicam Ega3 
Moniz, Alme!cla Lima e Diogo Furtado 
um E':ltudo wbre as Troubles clrcula.­
tct.res du cerveau. produ.its j:)llr dea tu.­
meurs cérébrales dlln$ lc 'l!olslnage dtt 
slp/1on carctidien (9 fig.). Tambem 
nesse numero J. Couturat publica. um 
artigo, digno de ler-se, sobre Les nou­
v~a= hôpltaux de Parl5. No n.• 57 !n-
5'lre o estudo de L. Lebourg, Traltemen t 
préventij de$ st~mahtes médlcamen­
tcuU& &péeialement merC!1rlellc& et bls­
m1tthlqucs. Tamber.1 ute numero pu. 
bllca umn eart:i. d·. Or. Roux ao pro­
feSl>or Marfa.n, aobre L, défense du la· 
tin, e uma nota sobn: Portugal, onde 
se noticia a morte do Pro!. S!lvlo Re 
belo e e. uomeaçãc do Dr. Joio Porto 
para reitor da Unl1'ers.ld,de ' de Colm ­
bn.. No n.o 5t F . ..ebeut. H. Mollard tt 
o. Pcpcvltch publlcivn um natudo 90-

bre Syphma et Áuro·rtsbtence, e um 
ruumo da conferencia do coronel me-

. dlco !rance' Abbatucc!, wQre Napo4 

l .fun C$f · il mort d'un cancerou d'une 
héj:)lltite s1•ppurte? 

-No ho.spltal Coohtn, em Paris, fol 
Inaugurado i.<.m monumento ao proru-
110r Fernand Wldal. 

Livr os l1 ovoa 
IDBLl()f)RAFIA-RICARDO JORGE 

- Summa epfdemlol09ica de la Peste. 
~pfdtm~! anclennea et modernes. - O 
tre.balho do Pro!. Ricardo Jorge, pre­
sidente teenlco <!o Conselho Superior 
de Hlgene, delegado de Portugal, é a 
nota apresentada ao Com!t.é perma­
nente do Ofrlce Interr.atlonal d'Hygle• 
ne Publique na sua se56l'l.o de outubro 
de 1932, e um trabalho superior sob 
qualc.uex ponto de vlst:i. por que se 
encare. Ricardo Jorge é um rneatl'e, 
gloria. da nossa terra e do nosso tem­
~n;:. e<rus trabalhoa são sempre ben-

GRAVURAS. PAR.A A HISTORIA DA 
MEDICINA - Coleeçdo de Dat>l:r 4: 
Geck (Cat-Gut) - O Instluto Pasteur 
de Lisboa tem em distribuição da casa. 
Dav1a & Oeck, nmerlcsna, uma nova 
Eérie de gnvuras respe!t;,rnte â Histo­
ria da. Medicina. A que tem0$ presente 
é retereni;e a Larrey, Avicena, Dalla 
Croce, Acquapendente, . João de N!ga, 
Sushruta. Bertlp11g1la, Paulo de Aeg1. 
na. e Ti'otula. São quadros curiosos que 
constituem uma historia da me:!iclna 
p~la 1'"1.tigem, 

BIBLIOGRAFlA - A. Deschnmpa et 
J. V!nchon-Lea ma/adies de J'énergie, 
00 pg. (Alcan), 40 rr.s.: Mol!nery..:.. 
Jardins d'enfants. Médeclns et jardi· 
nleres. 28 Pf.: Rei.ló Thu!lller - La vie 
maladlve de Moliere (Jou1·e e~ Ç.e) 13 
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IV·· Historia e Geografia 
Historia e clencl•• auxiliaras - Geografia - Portuga l - Colonlaa - Braall 

OS DESCOBRIMENTOS DOS PORTUGUESES 
"A proposlto do dia doa Cortes Rea la. 

Na investigação das !am~ vlagens àos Corte­
Reaill, ma.18 uma. vez se esbarra na !alta de documen­
tação, consequenclu. do .segrêdo em que se pretendeu 
envolvu as derrotas para M terras novamente des­
coberta.!. 

Neste caso dos Cort.e-_Ree.la a reserva. publicãva, 
porque as sua.s navegaçoes foram 'feitas, na maior 
pa.rt.e, no hemlsferio que o 'Imt.edo de Tordeslllas re­
servava á Espanha. 

Os oronlsta3, como Damião de Gols e Antonio Gal­
w:.m. !oram vitimas daquele natural slgilo, e 11mJ­
te.m-.se a. contar que, em 1500, Gaspar Corte Real, 

:1~u:~/~;:.,~ :~~ •. ni:::il~ .~:',~~~~·,,;:: 
e de grandes arvoredos•, a que p63 o nome de Terra 
Verde. ·E, no llEsmeraldo•, Duarte P~heoo a.penas faz 
:uma. reterenc:la vaga á parte ocidental do mar Ocea­
no, onde D. Manuel teria, em 1498, mandado des­
cobrir, ao «Oucfdente• da Europa, A.sla e Afrtc.a, uma 
icterra fit'me com mullas e grande& Uhas adfacente& 
a ela•, a qu&l se estende deecle •satenta 11raon de 
l&tltude norte, até muito ao sul, além da actual bata 
do R1o de J aneiro. 

Além dla.so, em cartas escritas em Lisboa, em outu­
bro de 1501, os italianos Pa&QuaJ..igo e Cantlno refe­
rem, por o ouvtr oon.t.a.r, wna. navegação confusa 
entlre Oe!lte e Noroe&te dos Aç&e!, enl.a.çando as duas 
viagens de Gaspar Corte Real-a de 1500 e a de 1501 
- <la ultllma da.s quais, ele mandou a Lisboa. dois 
navios, trazendo uns cinquenta. 1ndlo6. Contam que, 
em uma viagem anteroior, fõra desc<>Oerta wna. terra 
defendida po:r bancos 00 gelo, tendo na. ultima. via­
gem abordado a outra terra, continuação daquela, 
onde havia frul;M e multas arvores, o que lhes deu a 
impressão de ser o continente, em llga.çao com as ter­
ras descobertas por colombo e com o Brasil. 

Como é sabido, Gaspar corte RooJ nunca ma.ls vol­
tou; e seu irmão Miguel, que o foi p:rocurar-:'.láo de 
certo ao mar largo, mas a uma terra que Já multo 
bem se sabla onde ficava - ta.mbem lá desapareceu. 

Um outro documento, mais cóncluclente, nos dá 
lr.!orma.ções sobre as viagens de Corte Real: é um 
grande planúferto de 2 metros dJ comprimento, ainda 
exist.cnte, o qual. fot desenhado em Lisboa. em 1502, 
e enviado por Cantino ao Duque de Ferrara.. Outros 
mapa.1, todos mals ou menos de Ol'!gem portuguesa, 
atestam que naquela época. Já em Lisboa se sabia da 
exlstencla. da parte continental da Amerlca do Norte, 
ao norte das Antilhas, deecobertas por Colombo antes 
de 1500. 

De facto naquele pla.nls!erlo, ou ccarta de :iavigan, 
Identificam-se pela primeira vez a.lg?tma.s terras, que 
são: a Peninsula da Florida, a continuação da costa 
para o Norte. a ilha da Terra Nova e a Groeniandia. 
~tas duas ultimas terras têm legendas que as decla­
r&m descobertas portuguesas, e nelas está de6enhada 
a ba.ndelra das quinas; nas outras duas não ha esta 
bandeira portuguesa. mas tão pouco ~s ha espanho­
las. A nova nomenclatura da costa é em grande parte 
portugue&a.; 'a ponta sul da Flórlda é cha.mada Cabo 
do fim do abril, nome que conservou até que a Flórlda 
foi, em 1512, pela primeira vez visitada pelos espa­
nho1s. Não havendo conhecimento de outras viagens 
anteriores até lã, não !remos lOlllge da probabllldMe 
atribuindo a descoberta das quatro novas terras áque­
le6 mesmos navegadores que se mostram cape.ZeS de, 
sem navios do Rei, irem descobrir terras tão Iongln­
quas: os Corte-Reais. 

Enfim, na carta de doaçam, pela qual D. Manuel, 
em 1500, concede a Gaspar Corte Real Jurisdição 
sobre as cllhas ou terra firme>, que ele venha a des­
cobrir, reconhece-se que ele Jâ anteriormente na.".'E!gara 

para. «descobrir e achar> algumas terras, trabalho 
em que quere continuar. 

Daqui Ge infere que, Jã antes de 1500, houve outra, 
de cujos resultados se tomou incentivo para prosse­
guir, Da combinação desta carta. do Rel com o mapa 
de cantlno infere-se que essas terras vl.srtada.s ti­
nham sido abandonadas, Por pertencerem ao hemls­
ferlo espanhol. 

Els os documentos: de que dispomos para JXHier 
deduzir quais teriam si.do as vlagena de Gaspar Corte 
Real. 

Nessa. oroientação teremos de adopt.ar o crlterlo Já 
seguido por outros investigadores, criterio que, por 
exemplo, permitiu conjecturar a tão falada. viagem 
de Ve.séo da Oa.ma com mais verooimilha.nça do que 
a da ver~ dos que publicaram o seu cRotelro•, ou 
mesmo daqueles que desenharam a sua derrota em 
uma das paredes da Sociedade de Geogra.fia de 
Washlngt.on, onde, de resto, os Corte-Reais, prova.veis 
descobridores daquela terra, a.penas me~ram uma 
referencia no Canadá, como se eles tivessem Ido a 
essa parte da Amerlca do Notre, saltando por cima 
do mar, de avião! 

O processo acima referido, de que me servi, foi o 
de me imaginar, como ofl.cial do mar, a bordo dos 
pequenos navios de vela do tempo dos descobrimen­
tos, sem dlspôr ckls recursos modernos, como sex­
tante, cronometros, cart:.as de ventos, fr1gorlfico, etc., 
mas limitado aos escassos elementos da. época, e .só 
contando com aquilo que uma. prolongada experlen­
cia de alto mar tinha ensinada aoa navegadores por­
tugueses do .seculo XV. 

A:s conclusões tecnlcas a que a.s.slm se chega não 
podem repugnar aos leigos da MU! Nautlca. 

Pouco antes de 1500, possuido do mesmo <ktiejo que 
- sem conhecermos os resultados pratlcoll- muitos 
outros navega.deres Já antes tinham manl!esta.do qual 
era o de desvendar o mlsterlo da.s terras ocidentais, 
chamadas as Sete Cidades, donde as correntes e os 
ventos traziam detritos vegetais aos Açõres, um aço­
reano, Gaspar Corte Real, empreendeu, á sua cust.a, 
uma via.gem ao Ocidente. 

Ignorando-.se ainda então o regime de ventos a 
Oeste dos Açôres, mas sabendo-se que de lá sopravam 
temporais frequgntes, mais uma vez Oll navegadores 
portugueus adoptarrun o seu crlterlo- que tão bem 
os tinha servido e até aproveitara a Colombo-qual 
era o de estudar os caminhos dos seus navios de vela, 
antes de buscarem as terras. Assim, Gaspar Corre 
Real, para se libertar dos ventos de Oeste, domlnantes 
no mar dos Açôr.es, que lhe tornariam incerta a sua 
derrota para Oeste - e que hoje afrontam os proprlos 
aviões-desceu, naturahnente, á latitude das ca.na­
rlas, onde se começa a encontrar ventos entre Norte 
e Leste, que permitem rapidamente fazer caminho 
para o poente. 

A sua partida teria sido no fim do inverno, para 
poder dispôr da primavera e do verão, a melhor 
época para as navegações elo mar descanhecldo, a 
Oeste. Assim foi avlst.ar terra ao Norte daquelas que, 
no fim do seculo XV, exploravam Colombo, Plnson e 
outros navegadores espanhols-a co.sta norte do 
Novo Continente em 1498, mas ainda não crismado 
do nome sonoro de Amerfca. 

A prlme!Ea terra avistada por Corte Real teria 
sido a penlnsula da Flórida, que ele, julgando-a Uha, 
foi contornar por Oeste; e assim lhe ficou a nomen­
clatura das duzentas léguas de costa, desenhadas no 
mapa português de Cantino, pelo Golfo do Mexlco 
dentro. Mas a costa tornava-se, por assim dizer, cada 
vez mals espanhola; de modo que Gaspar Corte Real 
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desl.stlu e, voltando atrãs, contornou a ponta. sul da 
mesma. Flórlda, a que dera. o nome de Cabo do ftm 
de abrU. Alguma.s léguas ao Norte, a costa. começava 
a tomar a. dJrecção de Nordeste, e Corte Rea.l !oi-a 
seguindO, na esperança de a ver entrar pela. zona. que 
o Tratado de Tordeet.llas deixou a Portugal AM1m 
teria navegado até ao actual Cabo Bretan - que se 
chamou coata do mar bravo - ou talvez mais a.o Oci­
denVe, &té á ponta Sueste da Terra Nova, na qual ele 
Jâ se poderia julga.r na.s proxh:nida<ks da ra1JG. 

IA' volta, no ve.rão, tlvera eort.e Real ocasião de 
reconhecer a parte do At.la.ntlco Ocidental, na qual, 
a.pesar de domlnarem os ventos de' Oeste, t.erla. no­
tado, como se sabe, outros ventos varia.veis e sudoes­
t.es, que lhe ha.vlam de permltlr, no verão tambem, a 
viagem d1recta. pa.ra aquela terra. que ficava. a No­
roeste dos Açõres, da qual, desta ou de outra viagem, 
segundo a legenda do mapa. de Cantino, ele !oi o 
desoobrklor, 

Velo então a Lisboa, relatar o que se pas.sara: o 
Rei, longe de o censurar, mas respeitando-como 
a.Hás o Rei de Espanha. respeitava. tambem-a ba­
llsa. de TordesUlas, teria. dado a Gaspar Corte Real a 

~~~ q~~ ~~~~ ~~~~op~uf~~~on=~ 
nha. da Ind1a, e esse, a.Inda. que pelo Ocidente apare­
cesse mar livre até lã, era. já sabido dever ser o do 
CAbo da Boo Esperança., e :láo o de Oeste, que 
Colombo ainda então tenazmente procurava. 

Ficou assim desvendado o m.1sterlo das Sete-Cfda­
àu, es.sa. terra donde a.os Açõres Chegavam vestiglos 
flutuantes. Ela. estava, sim, a Oeste, mas embora des­
coberta PQl' portugueses, era terora espanhola. Só nos 
restava a pont.a da. Terra. Nova, e paro. lâ i:ruilstla 
Corte Real em navegar. 

Da segunda viagem, já senhor do regime dos ventos 
ao largo dos Açõrea, Gaspar Corte Rea.l, em 1500, 
partiu em maio, como fazem hoje O!I lugres da pesca 
do bacalhau. Uma lnslstencla de ventos do Sudoeste, 
Vulgares ao lB.f'IO dos Açõres no verão, tê-1.o-ia !eito 
descair multo para. Norte: asshn toram descobertos 
os gelos e a terra d& Groenlanidia., de acôrdo com a 
legenda do mapa. de Cant1no e as cartas que este e 
Pasquallgo remeteram para !ta.lia., em 150L Como a 
Groenlancila ficava. a. Le6te do meridiano de Torde­
slllas, era de facto portuguesa. Por e~ razão se teria 
Gaspar carte Real demorado a contorna-la, talvez 
~rn,pecUdo pelos gelos de deliel&barcar, aproveitando 
deles apenas a agua doce, que o sol do verão derretia. 
Corridas 300 legUas de uma costa árida e desola.da 
-as desenhadas no mapa. de Cantlno - e vendo que 

~~v~ ~ast~~!z ~~~h:-~~&-~!\ndk;fa 
. abandonado a. sua exploração. levando nas velas os 

ventos varia.veis, ali dominantes, depois de navegar 
ao sudoeste as poucas dezenas de leguas do Estreito 
de Davüi, ou canal, teria. Ido de novo avistar terra, 
aquela que depois recebeu o nome de Labrador. Acom­
panhou-a para sueste, aproxlmando-se da raya, da 
qual a sua e$tfma o não devia marcar multo longe. 

Esta navegação teria. levado Corte Real á ponta 
mais ocidental d& actual Amer!ca do Norte a Terra 
Nova Cda qual não ha. razão para. duvidarmos ter sido 
ele o descobridor) encontran{!o lá a gente, os rios, a 
abundancla. de peixe e os 11UUt03, a que se referem 
os documentos antlgoo. Hoje sabemos que aquela 
ponta fica a pouco ma.Is de 50 Ieguas dO meridiano de 
TordesUlas; mas no principio do seculo XVl, era 
acelta.vel tão pequeno erro em longitude, e Gaspar 
corte Real podia acreditar ter descoberto terra po 
hemlster!o português. 

Asshn, a sua viagem de 1501, como a de seu irmão 
Miguel carte Real em 1501-Já com carta de D. Ma~ 
nuel-e a de 1503, em que os !oram procurar, todas 
estas viagens tiveram já um objectlvo conhecido, a 
Nova. Terra, que então recebeu o nome de Terra na! 
Corte-Real.!. 

Porque, é sabJ.do que nenhum dos dois irmãos voltou 
a. Portugal. Possivelmente por nau!ragio, ou por ter 
tentado o reconhecimer'lto da costa. da. actual Nova 
~oc!.a, parece que Miguel se velo estabelecer em 

clima mals temperado, cêrc& de trinta. léguas ao Nor­
deste da actua.l capital dos E:!Jtadm Unidos, tlew York, 
onde a sua pre&:!nça como chefe de um reino, t.Qlvez 
va.ssa.Io de Portugal, teria ficado registada. na lnscrt­
ção da pedra de Dlghtan, que só, ha poucos anos, um 
amerlcano, o profeseo:r Dela.barre, conseguiu declf.rar, 
partindo da data. grava.da na mesma pedra-1511-
que exclui os n&Yegadores espanho13, os quals só em 
1512 vl.3ltaram aquela costa. 

Mas, por motivos dlplomat!cO!I, ou outros, a acção 
portuguesa não se JX)<Ua fazer sentir p.ara Oeste da 
Terra do.t Corte Reati, tanto na Terra do Labrador, 
Canadá, como na Nova E.tcocfa, terras ess::.s que !o­
ram com t.oda a probab!lldade vi.sita.das por Gasp&J:'. 
Corte Real, 

Els como, aplicando uma critica nautlca a.os estu­
dos e documentos, publicados pelo português Ernesto 
do canto e pelo norte-amerlca.no H. Harrt&se, se po­
dem reconstituir as vJagens de Gruipa.r Corte Real, 
deduzindo, embora in~tament.c, que êle foi, cêrca 
de 1500, o descobridor, não só da Terra Nova, como 
tambem da Flórlda, da Nova Escossla. e da Groenlan­
dla. Nas suas navegações não se aproveJt:m êle fia 
ex.perlencla. de outros navegadores norte-atlanticos 
anteriores - '.se os houve, e3Call.d1navos ou venezia­
nos-porque deSBaS problematlcas viagens não fica­
ram mapas, nem outras Informações nautlcas, que 
permJtJ.ssem voltar á.s terras vlsltada.s. Ao contrario, 
das vla8ens do& Oortes Reais á Amer!ca do Norte 
ficaram mapas googra.tlcos, como o de cantlno e 
varlos outros, cuja hidrografia traduz viagens reais 
dos portugueises no Oeete; e ficou, entre os pilotos, o 
conhecimento dos ventos do Atlantlco Ocidental que 
garantiram uma. continuidade de rela.Ções maritimas. 
Por Isso, durante um século, o Rei d'Aquem e d'Além 
Ma.r em A!rlca não foi só senhor do Brasil, d.e Angola, 
~a Guiné !ol-o ta.mbem da Terra Nova. 

Não correm eates tempos !a.vorave!.s a monumentos 
1nd.1vJduals, · 
deza. das 
Eeanes, D. 
Oorrte Rea.1. 
com aquele monumento utllltarlo que lhes poderia­
mos erlglr, como seria o Mu.seu da! De.tcobrímento.<i. 
Mas, enquanto eMe momento luckl.o não chega,. nós, · 
e.dmlradores das obras dos nOS&OS ant.epassados, e re­
voltados com as 1nJusttças que por vezes lhes fazem 
- tal a modestla com que, no mapa mural da Socle­
da.de de Geografia de Washington (embora desquali­
ficado por ter Inscrita uma vla@;em de VespucloJ está 
escrlta. a.penas a palavra Corte-Real, nome do unlco 
navegador que pode dbponta.r a rama de ser o des­
cobridor da grande tefll"a, hoje designada a.penas pe­
las simples lniclats U. S. A.-nós, portugueses, ao 
menos, contenta.r-nos-1amos em poder contemplar 
em Lisboa, todos os dla.s, alguma lembrança da nossa 
grandeza geogra!lca. de outros tempos ... de quando, 
nos quatro quadrantes dO Atlantlco, os mapas anti- , 
gos ostentavam o desenho da.s qufniu de Portugal.' 
na Guiné, que embora pequena, é ainda portuguesa; 
no Brasil, oode se conserva a nomenclatura geogra­
flca em português; em Angola, cujo grande rto Zaire 
to.! primeVo navegado pelo português Diogo Cam, 
te ás quedas do Yelala, onde ainda hoje se lê a ins­
crição que lá deixou; e, entlm, na Amertca. do Norte, 
onde os lrmãos Corte-Reais foram morrer, depois de 
ensinarem as rotas para. 1á 3e Ir, deixando perdura.vel 
testemunho na pedra de Dtghfon. 

Essa lembrança do Passado, a documentar suget;;­
tlvamente a. capacidade da gente da nossa terra, 
poderia. estar simbolls.ada no local mals !requentado 
de Llsboa, como serl.am os dols talhões da. avenida da 
Llberdade dedlcadoa aos descobrimentos maritlmos. 
Ali, em uma posição semelhante áqueb. que ocupam 
nos quatro quadrantes do Atla.ntlco, seriam coloca­
das quatro reproduções, em pedra, de antigas inscri­
ções referentes ás navegações portuguesas. A' seme­
lhança do que aconteceu na Exposição Colonial à~ 
Paris, com os fac-slm.1les das pedras de Yelala e de 
Dlghton, aqueles .monumento& ~tranhos, desp-ertand::i 
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a a.tenção dos passantes nacionais e estrangeJro.s, re· 
cordarta.m que os t.rabalhos ultramartnoo dos portu­
gueses não sã ouma lenda, emboca por vezes a nós 
proprios portug-ueses -êles nos pareçam fantasticos. 

Se das nossas vtagens de Deacobrlmento d.a Ame­
rlea, desde a sua preparação para Colombo, fala 
pouco a Historia, êsse silencio é devido a que os 
maiores descobridore.s portu~, como Bartolomeu 
Dlas, Corte-Real, SOUS, Maga.lhâes, não sobreviveram 
as navegações grancU1 que fizeram para. no-las vir 
contar em carta& ou diarloi. Mas, se as estudarmos 
com olhos de tecnlcos do mar, ressalta.rá a convicção 

de que foi da obra formldavel das navegaçõe6 que 
resultou a irnportancia mundial de Portugal, um pais 
que, apesar de tão pequeno, encheu o vasto mar com 
as . suas navegações. A'quela obra devem06, pois, o 
poder ser hoje dirigidos por homens da nossa raça, 
que falam uma Ungua. ainda multo conhecida. na 
Arnerlca, a mesma em que o nosso romance maritimo 
está lmortalizadO nos «Lu.sia.dw», llvro que não ê uma. 
novela de ficção como tantos OUtl"Os poemas, mas um 
espelho .da. realidade hlstorica, escrito na Ungua por· 
tuguesa. 

QUINZE ANOS DEPOIS DO GRANDE CONfrLITO MUNDIAL 

As r evelações do general von Letow ácêrca da guerra de Afrlca 
ESt.á llflOra a merecer butl\nte lei­

t ura, em Portup.l, a tradução fru ­
cesa. do l!vro d11. CO!ecçlo de Memo­
rlu da Grande Guerra • A guerra nos 
Matos do E!lte Africano> (1914-1913} 
da autoria do gener&L Let.ow·Vorbeck, 
:Elita obre. Jt. 6 Conhecida, e M decla · 
raçõea de r.ttoW n&o elo nova11 para 
1168, tendo 11~ e!do J' ObJecto de r~ ­
pl!cu que e.m mutro. Pll"'°9 MI tm­
põo~ 

MM vamos ao encontro do 1ntel"6-
publ\co, e ponhamos em utracto al ­
guns oomenu.r1a11 60!.W.. ou *'1mpl1S 
:•arratlv .. ~llvro,equodi.tm 
:r~lto aos portugu-v:ltlmH va­
rlaa vezea de 1nJustlç.a ou tle pouca 
o.t.ençM> por parte tlo general t.etow, 

O• po r tugueses n l o jura m _ 
o ln!m!Jo ' J)Wfl Leto• o ponugub 

pu o lngl61; tnCll!tffntem«lW. 
L<'lgO no COID.690 a.niea de N1001an.o, 

nu.ma fuzll&rl' Letow deeoonfJ.Ou que 
"" t.ropu in!mlgu prozlmu eram 
pof.tugueaaa cpela au.e11cla de ct­
nhões de trlnehetr&11>, e 1 rque • 
dlsttnsula bem a de~lo fon.e <a 
s;rma portugueaa., da um cllllb:re eu­
perkll." a 6 mm. 

Em Ngom11.no tomuam material 
sanltarlo portuguh, u1tceleo.te, de­
\'ldo ~ ~ conhecimento eecular que os 
portuguesea Um du ne<l(!U!.:ade. co­
lon!a!..u. M tropa. alem'* !Ol'am pro­
v!du de armu moe1ernw: cportugue• 
su, deste. •·ez;. 

Cl&11$1fl<:a de cztraort11narlo que oa 
· portuglle6U. em obedlenela '* order.­

dOS UUI alll!.dos lngleeet. de Impedir 
a.todootnnae&p~doRovu­

ma, •IW91em chogatlo a tempo. De­
preende""e que 101, p.._ dt ebe· 
gar a coml>M" que, ª<* portuguues 
e ingl-. em menor numero, ocaalo­
nou a derrota. cEra lm~lvel aos 
po~ti:gueee& e:i:eeutar a (l'l'dem lDCle• 
&a •de os n'o dU&tem i-t"•· 

D!11 que os prei.os locai. portugue­
tt& Jll. t.lnb&m fugido aniea, eom me­
do d. crueldade p0rtuiueaa--o que 
nlo ~ verdade. Sabe-ae que foi en­
ctame:nte o contrario. 

A 2 de dezembro ª' IJUardu avan­
~ada.s 1lem4- entraram de eutpreu 
n::> poet.o po?tUJUêl de N11.ngwale. e °" 
pouca. dos n<aos que ali e.atavam 
renderam-. 

Entrot.anto-d!z-o dutacament.o do 
chefe alcmlo Wha!e, que avlllçara 
por outra resl&o, a, do :!o Cb.!uleZI, 

batera um. destetamel'tc de m\llt& 
;;:1,i;:!:.~~ IJ>Ort\lgue.-, em poelçlo 

Oa cOl..:lbaoontee portutuese.e btan­
coe:, feitos p:rlslone!:ra!I at~ aJI. reçu­
INl>Um-ae a.baolute e d!gn&mente a 
:retomar a l!berdade a trooo tlo Jura­
mento ~de que nAo 4Db&'tlerlam mai. 
contra e. alemães». 

Oa ehe!e. eJemãea, &d!l1..lr1dooJ, t1el-
1tara.m-noa lr emboca. rnu para li do 
~111a,onden&olhesflze1111eaguer-

Rendldoa pela ald e 

Letow diz depol.11 que o eeu capttlo 
sie.rmmerman mttou o forte de Cbao, 
qU6 .ee defendeu en.<'1!1csmente. Aaal · 
tos nio deram rft!Ulhdo. O. portu­
~ f&aiam daquele t11glorto 11t10 
'Um p.onto de honN.. Ao. çabo de muitos 
dias os alemka oortaram-lhe. a. agua. 
Só então os s1t1M1.os de Cb.ao ca.p1tu­
laram. 

M tropa.e: de Goertngeotreram va.rtos 
re1·ezea, e Mte d~came.nto mne 
em posiçlo c:r!ttca. Um :rr.d.!o reeebl­
d• por Let.ow {donde?) tliz.e.ndo ter 
r<:romeÇado em 1'rlllÇ& a gr11.nde ofen­
Hln. aleml (março d6 1918·-deu-lhN 
cor11f1em. 

Depola re\11.te Let.ow: 
•M p11.trulha.s do noe:&o deetaca­

mento Koehl delxuam a regllo Me­
do-Namonu, atrevere.m-ee m11.ts p111;,a 
o llt(lnl {Porto Amell• esta.V• :uo­
x!mo) e tomaram de a&'i&lto m·.útoe 
PQ!ltoe portugu-, multo6 . eanh6e., 
multae e&plngardse; e aprovla!onamen­
tOOP. Eram razlse. sem '<proveltamento. 

Eram crqztse• em utilidade do ocu-

""" • O.S lnd!,gense m01travam-ae aeo-
lhedoree, ,·endo em nóe os libertado­
re. do Jugo portuguh•. Nlo 6 ·~t::> 

verdade: vendo chegar um novo cae­
nhon os 1nd!genaa spr<>w:!l,Jlvam a 1!­
tU•çl.\I p-.ca ee encherem de •ertu•­
rlo e de buglga.nga.s. 

D11·e dlzer-ee. pari e!ucldaçlo do 
leitor, que port·ugueeeii e lngleaee tom­
b•tlam multa.s \·ezea J~. e que o 
pl&no era qua.a! se,mpre lqlh. o ge­
neral Deventer. cbete brltanlea, ocupa­
do o Lute Africano, preocupa.va-ae me­
nos, na 11.uaencla de Smuts. em dar 
guerra de guen-llbu a Letow ., &OI 
aeuacaboa. 

Alude Letow a escaramuçu varlu. 
cm que ora. le-.'va.m a melhor, ora 
nlo, tlnmdo toda. a 1mportanc!a . b 

11eções em que era. obrigado a ceder, 
En todo o cuo conre.sea 11uc~vaa 

mort.N de o!!claJ.I graduados. · 
COn.taquetendoa.Jngleaeallldoen• 

volvidos em Kaneue (tropaa de l.O 
Klng'a Afrlcim Rlftle.J este. desat-a­
ra.m. a beber tudo quanto tinham n!UI 
gvnfe!ru, e for11.m aprl.8!onad<* 
•muito alegreH, quaal lndlferent.e ­
mente. Relei. oombatff em que ln­
gl- foram Hnc!dol, c. num 
mlÇ• mala rija, em que a. ~lstenel.._ 

lngl-tOlmal.lten.szelevlu00<n&Ur• 
prNa que e.n~ os mortos havia . ., 
multoll portugu-

A colonlz•çl o portuguesa 
Em 23 de malo de 1918 aa tropa!! 

alemll avanç!Llll pa.n o llNI, e entram 
n• rtg\Ao do Lullo. 

Ma.lema rol tomMI.• por Muller. o 
melo batalhlo, lng!k retira. de nOlte, 
• foi aubetltuldo por uopu portugue­
..., de patrulha.a. Mala mortos por­
tUJUUN no campo de co.nbate, com 
~doc:.pltl0 Jduller,que1110 
dera pela •Ida tlos tngleeea. 
•Era tão rlca. e abaeuctda de toudo 
este reglM>, como out.ru, que Letow 
'e <* eua homena, arrellavam-.w 'por 
n'o pOd.erem consumir tudo. pola ,ri.Ao 
queriam deixar nada AI tropa.e: · que 
poncntura.,., pcrMe(ula&em. Eet.r11ga_• 
•·am, mu me6mo ualm ficavam lt. 
muLto: gadoe:, cereala, vinhos, etc.:. 

A 16 de Julho e. a\emlea entraum 
no Alto-Molone, lmportante loca.li· 
dMl.e po-:tugueaa.. O.S nOIMO& lograram 
1111'&.I' todn• u munlçõce. 

Grupos J)Ortlõgue6N 1$0lados cont!­
nuilrsm :1. d.ar ~a1'cs, maa-dlz Le­
tow--como crM"!'. clJr&.n<'$> para os 
preic., e.u. denune1 .. va.m a eua pre­
unça. Nlo era uslm... • 

o cabo de guerra alemi.o contJnua. 
a referir..ae t. colonlsaçM> portugue.u, 
m... raze11do-o lncldent.lmente, em. 
dar conta de que traça o . elogio do 
n~gen!ocolonlz&dor .. 'l'udo6rlco, 
tudo 6 bom. tudo eat.t. bem montado 
e bem explorado. Nr.mP.f!po valeu-lhe 
•l1wnu llnh~ de n:alt.açlo. 

~le arUgo que o cDlarlo de 
Llsbou publicou deu lugar, a dois 
artigos de rdu~ção, um dv co­
ronel Augusto Ta,- 'ra e outro do 
capitão Bastos dos Reis. São de­
poimentos Interessantes d uma. 
epoca. hlsto.rlca. ainda não histo-
riada entre nós. · 



cola da Arte de Re-

presentar, Gloria Mei­

reles, J*Carracho e 

Joe6 Manuel de Car­

valho que terminaram 

com distiocção O !leU 

o Mês Artistico 

O cinema por dentro é por vezes 

tão interessante como aquele que a 

gente v~ a perpassar no pano ilu­

minado. E se não vejam os leitores 

o que, pura uma simples conversa. 

entre Va!ICO Sant'Ana e Ana Maria 

no novo ji/m A C::Al<ÇÃO DE LISBOA. 

conversa. breve e sim­

ples, foi necessario 

construir a valer. O 

cinema! Muita gente 

julga que é chegar, 

Todavia 

quanto de drama ás 

vezes se mistura na 

com~-dia e quanto de 

drama a comedia não 

<'!\Ce rra. O Cinema! 

ou ele não fosse filho 

do teatro, o seu filho 

Casamento de artista.a: Jorge Grave-Maria Salomé. Beatrii Costa 
ri e toda a gente estâ alegre como os noivos. 



O capitão i\laja Loureiro inaugurando 
a nova sede do Sporting Club de Por­

tugal. 

o Mês 

exercicios militare!l em que tomaram parte 2.000 homerus, 

para i11struc:ção dos oficiat's do c uBO de inlomiações da 

Escola Central de Ca"ias . 

••• • •• 

••• 

Grafico .Nacional 
O mês grafico nacional nem por 
isso, nesta estação em que tudo 
se derrete com calor, teve um 
relevo notavel. Faltaram-lhe os 
grandes acontecimentos, os 
acontecimentos que marcam, fi­
cando apenas poeira, resquicio, 
notas á margem. Todavia como 
migalhas lambem são pão, to­
memos esses e esperemos pelos 
outros. E eles virão, com a 
season. Até lá suêmos . Para os 
obter e porque o calor aperta .. 

••• • •• 
Em F"ma. Um combate quasi a serio llO!I campos de Alferragille. 
Em ixo: O Almirante da esquadra italiana depondo um ramo 

de ftores no monumento aos mortos da guerni.. •.• 
~~~~~~~~~~~-



Sporf, Vida & Ciencia 

Guedes e a ma­

quina. de cali­

bragem dos fru­

tos proprios pa­

ra Exportação, 

uposta no Pa­

Jacio do Comer­

cio. A exporta­

ção de frntos é, 

sob este ponto 

de vista teeni­

c.o, recente em 

Portugal, de­
vendo consti­

tuir uma das 

grandes fonte!I 

da riqueza pu-

blica. 

Aspecto do enterro das victimas do in-

cendio ocorrido na Alegria. Lisboa, do 

deposito de films cinematogtafu:os de 

Castelo Branco Lopes. onde encontra-

ram a morte em circunstancias tragi· 

ca.ii alguns empregados. 

Aspeeto dos corredores nas provas ciclistas promovidas pelo 
jornal A Bola e pelo Campo de Ourique. 

Emissora :Sa-

ciooal. Mobras 

estio, como se 

vê, bastante 

adeantadas es­

perando.se para 

o fim do a.no 

inauguração. 
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V-- Let1as 
A• letr• • • oa letr eiros - Bibliote cas e Ar quivos - Blbllogra-tla - O Livro 

HU MAN I SMO 
'No Academia da& Cier1cia& de Li&boa, o nono direclor 

ocupou·se de um as&imto que merece especial alençdo da 
hora que pana - para que ela m1o perca. o &e_u eq11i/1brio. 

Nas epocas de crise, como esta. que vamos a.traves­
sando lentamente, pondo em cada. passo uma duvida 
e uma certeza., o homem, como oo pa.ssaro.s J>re60S nas 
gaiolas, imaglna. livrar-se da sua tortura, suspirando, 
avançando para. o mais tenue !lo cte luz que o visita, 
;ibravés das grades do seu carcere. 

Vai-se de extremo a extremo - da crença á des­
crença, do cspirltua.llsmo ao materialismo, do ideal!s­
mo ao realismo, do passado ao .futuro, da aurora ao 
crE-pUSCulo - na i lusão de que existe, na experlencia 
dos avó.<; ou na. clencla dos profetas, um reme<lio para 
as nossas enfermidades, 

Quando se dissolve uma clvillzação, reproduz-se fa­
talmente a mesma cena. que se passou no Paraiw, 
depois da. Queda: os nossos proto-parentes, ao verem­
se nús e culpados, correram em todos os sentidos, á 
busca dum tronco ou duma. gruta: onde escapassem 
a.o olhar de Deus. De nada lhes valeu a. pálida inquie­
tação: realizaram a sua. vida, á custa. de pavores e 
sofrimentos, sujeitando-se a uma. série de provações 
que dolorosamente se !ixaram em ensinamentos que 
cada geração retocava e acrescentava com novas 
aquisições e conquistas. 

Quando, nos fins da idade média, a consclencla dos 
povos se turvou, ardendo no desejo de alargar os seus 
limlks - que é corno quem diz: ser mais universal, 
ma1.s justo e mais tolerante- o mundo greco-1:>.tino 
surgiu nas locubrações dõs sablos e dos utlstas, como 
a Indla. ou a Amerlca na ansiedade dos navegadores. 

~u~o~=;:,es::~r~o homem e a art ! de 1o 
conduzir e gove:rna.r, segundo m.etodos :.xperimentados 
nas duas pentnsulas meditettanerui, onde o pensa­
mento se tez lei e a lei o saboroso fruto da sabedoria. 
Os hunumlstas podiam, talvez, supõr que os movia 
sômente o estudo das llnguas mãls, o sabor paciente • 
da filologia e da arqueologia, o amor d9.s belas -letras, 
o culto da !llosofla e tambem a a.m'avcl ficção de que 
a vlda se repete na paixão da beleza., como as aven­
turas na perspectlva do teatro. 

A febre que os Inflamava, o Interesse que os impelia 
e a fraternidade que o.s aproximava, familiarizan­
do-os no convlvlo da cidade europeia. - maior e mais 
nobre· que a clCl.ãde de cada um-.seria, quando multo, 
um acontecimento llterarl.o, brilhante é certo, mas 
destina.do a perecer, no ritmo contradltorio das Ida­
des. 

Por que não !oi assim? 
O humanismo, que na sua essencla. traduzia a ne­

cessidade de renovação que nós sentimos aguUh0ada­
mente, quando a decrepitude se instala nos nossos 
habltos, era um caso de juventude, um instinto ar­
dente de curlo.sldad~. o romper violento da humani ­
dade fatigada. pela repetição dos mesmos textos e 
gestos. · 

A idade media soube extrair da barbarie a exal­
ta"çáo da. cruz - a redenção pela graça divina na 
miserla do pecador. A oração ascendeu da terra ao 
ceu, qual perfume mistlco exalado das almas libertas 

~~n!:r~0 á~~o~~~~~ :::ece°:~~en!o ~~dei~~ir~ 
para Jaboratorio e campo de observacão. Não lhe 
dls!:~: 

- Sê com as J)C<lras ou ·as cavernas abandona.das! 
Pelo contrario recom'endou-lhe que progred!sse no 

'-bem, escolhendo o melh(>r sltlo para a sua casa, a 
. me;lhor •virtude para o seu coração, a mc:'i.or espe­

rança para o seu porvir. 

E porque a essa& palavrn& se tenha dado especial relevo na 
l11te9ra a& trtmscrevemo&, crente& de que elas serão lidai 
com o i11tert!sse que merecem. 

A ~.enascença. apareceu, no alvor das suas promes­
sas, como a revelação destinada a interromper com 
um milagre-o milagre greco-latino-o deritar 
greco-Ja.t!no-o derivar exangue das formas, o mur­
murar mecanlco e senil das bocas votadas a privações 
inhumanas. , 

Não esqueça.mos, pol.s, que, graças a ela e muitas 
vezes contra ela., cresceu o reino do ho:nem no dofui­
nio da natureza e a natureza se transfigurou na. lluz 
do espirita. Mas o que a tornou uma das revolil.ções 
mais fundas e duradouras, da.ndo u .. la volta. com­
pleta á nosu senslbllldade e á nos· a. razão, ' ~:1i o 
arrojo de penetl'$.r , com o tacho do helenismo e do 
latinismo, na treva em que se ocultavâ.m as vel~ 
fatalidades implacavels. 

Erasmo, que exerceu a realiza incontest.ada·dG 
humanismo, não cingia a sua acção ás calmas medi­
tações llvresca.s em que no-lo mostra o celebre perfil 
que lhe traçou Holbeln. Deliclava-se, incontestavel­
mente, com as paginas lmortalS de Sófocles, Platão 
- além de Luciano de Sa.môsa.ta, de quem ele se de­
clarou dlsclpulo - de Clcero, Cerglllo e Ta cito, mas 
cc-mungava na doutrina salvadora d: que o êrro é 
favoravel ao triunfo dos tiranos, do.s !lStutos e dos 
hipocritas. A beleza. antiga enviava-lhe o seu sorriso 
peregrino e soberano, mas a iniquidade moderna m:?­
recla-lhe satiras e sarcasmos. 

Visitou em companhia. de John Collet a catedral 
de Canterbtu'y dedicada a S. Tomaz Becke~ assassi­

pado por ordem de Henrique II, o prlmelrG dos relS 
«anglicanos•. Servia-lhes de guia um risonho frade 
ql''! atenciosamente os acompanhou. Como ultima 
maravilha, levou-os ao tesouro dos paramentos sa­
cerdotais - casulas, ornamentos, estolas cravejadas 
de pedra.ria, mitras e baculos, capas bordadas a 
ouro, etc. Collct não se pôde conter: 

- Diga-me, bom padre, se o Santo Martlr amou 
realmente os pobres e os humildes. 

- Não ha hesltaçiio posslvel, a reo.pelto da sua 
exemplar caridade. 

-Se acaso a mulher de qu:i.lquCT trabalhador. sem 
lar e sem pão, aqul viesse lmplorar auxilio, S. Toma:z 
ofender-se-ia, se lhe dessem uma parcela de tamanha 
riqueza? 

A pregunta não obteve resposta, mas Erasmo depôs 
uma moeda no gazolllaceo e, virando-se para o seu 
amigo, disse-lhe: 

- Devagar, devagar, companheiro! Porque df..sas~ 
wssegas uma consclencla timorata? Não proponhas 
questões graves a crlatlll-as timldas ,mas descon!ia­
das. 

Em polltlca, apesar da sua intimidade com reis e 
imperadores, m:i.nllestou-se republicano; cm filowfia, 
abraçou o ceptic!smo, mas suavemente, sem forçar a 
nota; defendeu a paz contra a guerra, a liberdade 
contra a tirania; a verdade contra a superstição, a 
clem:·1cia. contra a vlolencla torva. Repugnava-lhe, 
sobretudo, a grosseria, a Incultura, r.. lntolerancia e 
a paixão sectarla que fu\mlna e mata. 

Com o seu tino e avisado se,1so, percebeu que se 
avizinhava , a revolução de que o human!smo seria 
simplesmente o elemento moderador e Informa.dor. 
Lutero chamou-o para si, mas ele nicusou-se, colo­
cando-se do lado da Igreja, principalmente quando 
not-Ou que o protestantismo ;i.bdlcava do fermento 
greco-latino, fugindo das élltes para a plebe. 

Erasmo publicou a Diatribe sobre o livre arbitrto 
que feria em pleno a doutrina llterana da predesti!'.a-
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çio. Em reçoata, Lutero atlrou-lhe o seu De a~vo 
arbttrlo. A polemioa. formld:avel emocl.onou a Europa: 
doia homens que pareciam caminhar, sob o mesmo 
signo, definiram as suas posições-o humanista ba­
tia-se per Cr1.st.o e por SOcrates; o t.eologo beretlco 
:pugnaya pela. fé, na sua exp~ atteba.tada e ines­
t.etlca. 

Entre as feições lnconfundlvels de Erasmo, está o • 
oou sa.grn.do tenor do crime, mesmo em no.me da 
razão do Esta.do. A vlda humana, no seu entender, 
não é objecto de presa, porque, pelo corpo e pela 
alma., pertencemos á t.erra.-proprledade d'e todos os 
mortai6- e a Deus - suprema garantia. de todos oo 

""""""· A carta em que, por lnf.ei.medk> de John Faber, se 
dirige a Henrique VIII, pedlndo benevolencla. para o 
aeu querido Tomaz More que não aceitara o Meto de 
Bupremacla.-o que o levou ao cadafalso-ainda 
hoJe encerra um pungentls.slmo grito de piedade e de 
jus.tiça contra o desvario sangrento. 

Pa~:a;it~: a~~ po~1u~~~~º~g: 
oferecer o chapeu de ca.rdlal. 
1 Teria respondido: . 
) -Nem tanto nem tão pouco! 

A monte rondava-o e ele queria. recebê-la tranqui­
lamente, na sua morp.da do d..b'lo Branco•, deixando' 
elJCQl'I'egar os dedos SObre paginM venerandas, 1m­
pres.sas nas oficinas de Aldo Manuzio, Froben ou 
&norbach. 

Vanttcu vanftatum .•• 
O hwnaxústa que percarTera. demoradamente a. 

Jlolanda, sua patria., a França, a Inglaterra, a ltalla, 

a Suiça. e a Alemanha acreditava como nlnguem due 
a ant.iguldade classica era o molde pertetto da clvlli­
zaçáo que se anunciava, no fragor das controverslas 
e da.li lutas. Atenas e Roma renasciam de poeira 
imortal que a.s velava. 

Nwna. coisa, porém, se enganava Erasmo: a Europa 
não pOdla re60lver a crise que a. despedaçava, pelo 
encanto açadem!co das viagens eruditas e slmbolicas 
ao Párthenon ou ao Capltollo. 

Por 1m1ta.ção ou copla, fabricam-se máscaras, mas 
não se acalmam angustias. Uma coisa é a inspiração 
que nós podemos alcançar, invocando as Musas, e 
outra, be.m dlferente por sinal, a obra em que cada 
época mares. oo relampag06 da sua inspiração, oo 
vestlgloe da sua passagem. 

Roma e Atenas designam at.lt.ude11, fornecem indi­
cações indlspensa'V'!ls na clescoberta do homem, qutm 
Ollllará negé.-lo? 

O la.t.lm e o grego não perdem a sua. telção proprla. 
- Instrumentos de construção estetica e racionalista, 
disciplinas ma.gist;rais, na. ordenação e hierarquia das 
nossas !aculdades. Não lhe atrlbuamoo valores que 
lhas não cabem: o humanismo, para se enmlzar. e 
fecundar a gleba, necessita que o hOmem o oonveft.a 
em voo.ta.de de domlnio, completando-o com o seu 
esforço e o seu genlo hwentlvo. O mundo é o que 
nós formos - a. vibração intensa dos nossos sonhos. 

As grandea crlses hlstorlcu só se deixam domar, 
quando nós as subjugamos com 03 llOS90S braços, na. 
alt.a. confla.nça. de que o homem caminha no ~po e 
na eternldade. 

JOAQUIM: MANSO 

FRESCURA DO BUNDO 
:Ao ex.• sr. Vicente ~erref.ra 

Dou-me ao lntellz desporite de esgaravatar com 
(mha matutina os rebentos quotidianos do neo-bundo. 
E' um louvar a Deus olhar para eat.a. prole, vingada, 
cre3Cida e multiplicada; nunca. &e viram aleijões tão 
prosperados. Ha ba.stante tempo que tinha. dado 'de 
mão é. sua divulgação; não é tarefa grata a exposição 
desta galerla, e ocupações tnsta.ntee me demandaram 
a. atenção e a. caneta-sobretudo os assuntos do ofi­
cio de epldemlologist.a. que dou a lume em outras pla­
gas, sem que me façam perder o amor á fala de berço. 
Deus me livre que as epidemias que verso, fôssem da 
raça deste praguedo que caiu sobre o dl.clon.:ui.o, a 
slntaxe e o estilo da que foi outrora a vigorosa lingua 
portuguesa. Tenho o desgosto de declarar que, pa&ado 
a.no e melo .sobre o romplmento desta empresa, a 
mol€'Stla, em vez de dar moot.ru de abater, está cada 
:w-z mal.s florente e mallgna.. A06 que semeiam, lavram 
e colhem esta. seara de escalrachos, adubada a fezes 

de ·tlntelro, daqui endereço para:bens a eletJ, e pesames 
a mlm como àqueles que ainda sonham na conserva· 
ção do rna.1s vallo.so império de Port~l - o Idioma 
que se falou e escreveu t"!OS seu.e domln1oa. 

Neste pescar nas aguas turvas da lagarada, ha dias 
em que o lanço da rêde vem a abarrotar. Ai vai algo 
do que saiu na cambulhada. dum dla 116. Ponho de 
lado o tJer e o tendo, solta.<!os numa escorrencla. fét.lda 
a que não sei como ha nartr.es que resistam. canse1-
me apontar o cainho e o daninho deste •er-.t4o­
fot- sendo- ir 11er-ter .stdo, deste. gerundiada de 
tinet.a., deste - tendo sido, desta tendorrefa lnestan· 
cavcl, a. sujarem e a corroerem o génio da llngua 
- delito o mais grave de lesa-idioma, lesa-locução e 
lesa-sentido. Tudo Isso contlnw. a ostentar-se com o 
maior desgarro. Era de esperar: como havia de lm­
portar-se com tais ela.mores quem propositada.mente 
não curo. de saber que a. pena. tem deveres t.ecn1cos a 
cumprir? . 

- Oont.am os arames a. a.bertura solene da famosa. 

C> J.W:C>l\fl:EJNTC> POLITICC> 

A c:olecçDo das fnsignias 
nacionol·$indica/iJ/as, 

olemDs 

1-Membros do partido. 
2-Funciunarlos do par­
tido. S-Membro das tro­
pas de assalto. 4.o Mem­
bro dos escalões de pr 1 

lecção. 5 - Membros fe . 
mininos do partido. 6 • 
7-Formações de nofos 

8T.@cnV 

~~ ... ~ "· 
~- G>~ 

,, 11 

+ <3 

8-Federaçlo das rapa· 
rlges alcmts. 9 - Viti· 
ruas da guerra naciooal­
~slndlcallsta, 10- EStu­
danles nazis. 11 - Mem­
bros das celulas opr.ra· 
rlas.12-Formaçõesmo­
torziadaL 13-Avladores 
na.ziL U- Capacetes· de 
aço. IS-Novos de capa­
cetes de aço. 16 17 e 18 

simpatizan tes. 
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con!erencia mWldial das 66; na s:ila, os milhares de 
delegados dos dois henililférlos e.todos vestem a ja­
queta negra da et!queta inglesa.>. Está-se a ver; onde 
se lia Jaquette noire, pôs-se, sem mais, 11'.Jaqueta ne­
gra• - erro grosseiro no substantivo e defeito no 
adjectlvo. Além de e.negro•, o português tem .:preto•, 
e 00 dois nem sempre se empregam 'tndlterentemente; 
diz-se aoupa preta.>, •gravata preta:t, n"estlr de 
preto•, etc. Jaqueta. é, entre nós, a vestia popular, 
usada do Minho ao Guadiana; não tem abas. E' traje 
da gente do comum-e dai o dito pejorativo de 
.:homem de jaqueta... Que preparo o do rei-Imperador 
Jorge V, a tronear de jaqueta nos ombros?! .:Jackeh 
One.) , c.jaquette• (franc.J quere d.lzer em vulgar 
cornnte- draqueio -termo de procedencia estra­
nha., mas de raiz desconhecido. Entre nós parece já 
usado no século 18. Os franceses ainda no tempo do 
Império chamavam fraque ao que hoje designam por 
.:Jaquette•. Tudo Isto é sabido e corriqueiro. 

Quem sabe se os alfaiates das eleganclas Já troca-

~~~~~ 0v~t~e0 ~j~~;tro~~1r::ª a1ª :r~~~: 
Tambem ouviria.mos •recilngote•, em vez de usobre­
casaca• , levita ou lablt.a», se a moda a não fosse abo­
linOo. Era da praxe em tempo pa.m as pessoas grau­
da.s da capital; não havia ministro ou dlrector geral 
que a despegasse das costas. Ainda em Paris a tra~ 
zem as personalldades pollt!cas e outra.s. Por sinal 
que concorreu em Londres com o fraque. Não me 
espantará que daquI ãma.nhã ta.mbem a casaca seja 
diab!to> < •hablh) e dos encasacados se façam fra ­
des. Este mudar de nomes á indumentarla leva as 
lojas de modas a venderem culotte& ãa madamas. 
Temoo •calças, ca.Jcl.nhas e cn.lçotas•, mas isso é par::. 
broncos: temos atê •cal.Çóefl• -correspondente exacto 
das ccUlot.t.es•, em tempo privilégio do sexo macho, 
agtll"& vitoria do 1emlnlsmo nas roupas de baixo. 
-0 rei enjaquetado cdeu então Início ao dlscur.;o• . 

IrJclo e iniciar tomaram-se palavras bombastlcas de 

A carranca do Paz 
( Tio• ll'allon. s~w.\'ork>. 

~~~~~~~~~~~~~~~ 

estrlbllho - especie de mcmolall& ob&e6Sa. e fixa, a t.al 
ponto que deu cabo de ccomeço e princlplo, começar 
e principiar, dar começo e d&I' principio•; quanto ao 
excelente rencetan, desconhecido. Dou um doce a. 
quem encontrar a.inda «começo e prlnc!.plo• na. letra 
de fôrma. E' um ca.!O cóm.lco de preciosismo, porque o 
bundo tem inclinação para a ga.rrldlce e despreza., 
como as ~PJ'eclosas Rldlculas• , do Moilere, as locuções 
mals habituais e genuinas; desta sua propensão ora. .. 
teria havemos de trazer ba.stos exemplos. 

Toda a gente esta a c.iniclan - o ora.dor o dls .. 
curso, o comensal o brinde, o academlco a comunica .. 
ção, o govema.nte as providencias, o engenheiro à 
obra, o juiz a audlencla, o presldent.e a. ses.são, o des­
portista o futebol, o pica.dor a toirada, o 1esteiro o 
toguetorlo, etc., et.c. Ninguem começa. e nada. se prin­
clpla.. Estou a ver que o próprio .sacerdcte, ao ler no 
final da missa. o Evangelho, em vez de- dn pri.n­
clplo erat ver bum• - emendarã para dn lnitio erat 
wrbum•. E' ou não o bundo um cancro destruidor da. 
llngua.? 1 

o verbo dnlclan tem significados peculiares que 
pautam a propriedade do s~u emprego. Iniciavam-se 
em tempos os neotltos nos mlstérlog das relle:lões e 
tnlclam-se hoje nos rltos da maoonarla; inicia-se 
quem entro nos segredos <lo Estado ou de negociações 
reservadas; inicia-se quem bebe os primeiros conhe­
cllnentos, prlncipios ou noÇões da cloncla ou de tec­
nlca - uma iniciação. Iniciação na teologia, na ma­
temf.Uca, na filosofia, etc. Iniciar aplica-se tambem 
Aquele que primeiro descobriu, empreendeu, propôs, 
executou qualquer coisa ou dela primeiro teve ideia 
e procurou propagá-la. ou realizá-la; cabe-lhe a pri­
mazia da inlciaUva que teve ou tomou. 

Não vale a. pena estar a exemplificar estas e outras 
acepções proxlmaS. Pedirei .tão .somente caridade para 
os enjeitados-começar, prinol.piar, etc.-o outro 
jeito para o emprego de «lnlctau e de •Inicio•. Será 
muito pedir para nada obter? Nada faz mais calo do 
que o erro. E' de notar que nestes desregmmentos a 
culpa não vem própYla.mente do francês, q.ue tem 
dnlclario mas não dnlclo•, e não E:! serve de tal verbo 
senão a preceito. Aqui a macula pinga dlrectamentc 
da ~na dos escreventes por seu bel-prazer. Recome­
cem a dizer ccomeça.r• como toda a gente. 

Ni;;~t~:J~~i=ee~ta=~~~!~he~~~~rer~;~ 
rant.e e aueltante do qua fracru10 e fracrusar- buzi­
na.dos a toda a hora fora de propósito. Um fracassa ­
mento que dos prelos abála o orbe, do chão aos ceus; 
se os Titans bradassem com tanto fragor contra o 
Juplter Tonante, não haverla. ralo que os partisse. 
Não ha nada que não esteja fracassado ou para tr,a­
cassar-pensa.mentos, palavras ou obras. Fracassa a 
famosa conferencia terraquea de Londres, mais agora 
que nunca terra de gaitas- fracassa o plano quin­
quenal da foucinha e do martelo - fracassam as 
espécies metallcas do e.:~ e da prata, fracassa o paJ?C ­
lorlo dO dinh~lro dirigido, fracass1m as ma.terias pr.1-
mas e segunda.s-fracassa a cruz gamada na Austna. 
e a cruz catollca na Alemanha - fracassa o judeu, 
que os nazis põem abaixo de pão e laranja-fracassa 
a freguesia dos Alhos na sua frelma de passar para 
0 concelho do Alforge-fracasss. o calcinhas ao ten­
tar gatunar um armazem de bacalhau - fracassa a 
n10sca na teima de furar a vidraça com a cabeça .. . 
Felizes os nosscs avós que não tiveram o toutlçO 
martelado por tal zum-zum-piar agoirento, pre­
n uncia do fracasso geral do dia de julzo ou da vinda 
do Ante-Cristo, se este fôr capaz de arribar, sem fra­
caSBar á terra do fracasso. Ta.mbem nos chega o 
1racnsSo ao punho ne.sta. arremetida contra tanta 

fr==fque seria, ouso preguntar, q?e o llnotlpo se 
fincou neste termo e não sabe compor outra coisa? 
cMalograr, gorar, frustrar, bald!-f, falhar, falir..! abor­
tar, quebrantar, ir-se abaixo, na.o lr ::\vante, na.o vin­
gar, não ter exlto•, etc.-para. onde a.tiram estafar­
tura? Para o ceMo doo papeis velhos, e ficaremos a 
ler e a ouvir perpetuamente com a tenacidade doen-



itia de certos desarranjos alalicos-fracasso! fracas­
so·! ·Até. pa.reoe o caca.reja.r das pinta.das. 

Fracasso. é voca:bulo existente, mas sem a amplldão 
abusivamente dada; corresponde ao italiano «fra­
casso• de ·que os franceses tlzeram dracas». Tem por 
significado o barulho que uma coisa. faz ao quebrar­
se de repente; este quebrar subito com estrondo é o 
dracassare• e o dracasseu . Palavras pois de sentido 

· Qbjecttvo determinado. Por analogia as aplicam tam­
bem aos ruldos do mundo e ás explosõ~s de cólera, 
as.sim · como ao estrondo da nomeada e á voga estre­
&>itosa - a.cepçáo por sinal oposta â. dos nossos fra-

• ca.ssistas. Em português autorizado, «frazasso» e 
!«f-racassan são vocab'ulo.s de uso muitlssimo raro, 
com serventia identica á dos seus parelhos das outras 
!lnguas, onde tambem se empregam discretamente. 
O fracasso duma derrocada, o estrondo duma queda. 
Vulgarmente, e sómente á gente do povo, ouvi chamar 
ire.casso a qualquer desastre ou golpe pessoalmente 
sofrldo-p·1m:la, desgraça, desacerto, doen~a. Eis ao 
que se reduz a. palavra, a.gol"a a. estoirar Impropria­
mente e desabaladamente, em descargas ridiculas e 
aborrecidas. , 

- Passemos a casos forenses, se dão licença. Dizem 
os noo que os acusados de tentarem assassinar aquele 
rei ignoto da Albanla toram julgados e «as condena­
ções lavradas por contumacia». Qual contumazia? 
-a dos juizei; a condenarem os réus por teima que 
11ão :por Justiça? Nada disso-talvez que o leitor 
de.sprecav:ido não reparasse que está ali n mascavo 
duma trru:lução literal do francês: «être condamné 
par contumace•. Assim se diz em França quando o 
oé11 se ·recusa a comparecer em ju1zo ou foge ã acÇão 
da. Justlça, dando âs de .vna Dlogo para parte incerta 
-ch3illlaan-ilhe então «Contumax~ e .,.prévenu défail­
lanh. O julgamento e a condenação fazem-se «á 
:revelia• - -tal a pes!.gnação consagrada nos nossos 

tribunais, Contumaz e contumacla - não têm clrcu .. 
lação. 

Na sentença publlcada, que se diz proferida na 
causa das burlas de J>ombaJ, lê-se este trecho: tJA 
CQndenação dos reus nas incriminaçõe3 que foram 
feitas• ... ( «que toram• é superfluol. Incriminação 
não é sinónimo de acusação ou ~ culpa, exprime 
exactamente o inverso; antonimo, sim, tal como a 
cepa latina 11.incrimlnatio~ - justl!lca.ção,- inocencla. 
Possuimos «criminação, crimlnar, crlminado, crimi­
noso, criminah, bons e excelentes; a11tepór-lhes o 
prefixo tn não passaria de inutil!dade, a quere.r-se-lhe 
conservar esse sentido e torna-se um ccntra-sens6', 
pois que lhes empresta sentido negativo. Dei~m-se 
esses vocabulos para os franceses - entre nós n'ão 
têm cabimento. Os nossos escreventes tendem a. lar­
gar «reu ~ . certamente porque não existe no francês, 
e a substitui-lo por dnculpado, . Outro contra-senso 
crasso. Inciapado quere dizer justamente o contrario 
- o não culpado nem cr!minado, o Inocente. tJCulpi:lr, 
culpad?, culposo, culpaveh, esses sim. são vocábul.os 

de «Louva.ln• ; emende-se, é Lovaina. Gaba-se ames­
tria duma orquestra. de ciganos - e entornam-na em 
o:.tz.lgana, . Aquele d antes de j e de eh, e aquele t 
antes de z e de eh, acrescentos peculiares aos fr1m~ 
ceses, passam tal e quem sem atenção nem criterio. 
Veja-se essa Manchuria, trasladada uniformemente 
por «Mandchuria• . Por causa do feriado camoniano, 
houve referencia ao naufragio na costa de «Cam­
bodja»: Camboja. é que é. E todos os dias sangra o _ 
português com tanta cutilada. 

RIOARDO JORGE J 

Academia das Clenclas de Lisboa 

Ultimo mê6 de trabalhos academ!eô!I. 
rnêsd&ferla.s,todavl& brllhante. 

Na clfl.lllie de cl{!nc!M reallzaram-sa 
o. eegulntes comun!csções: 

Pelo sr. Erneet Fieury: ~SW" le car­
bon!Ure du Nord, á propos de osa. rau ­
nul& contlnentale et spéc!dement des 
Jro;ecte.u. · 

Pelo er. dr. Mendes Correia sobre: 
/•Novô!I elementos para a cronologia 
dOll cqichetros de Muge>. 

Pelo ar. dr. BettehOburt Ferreira: 
f«Acerca do emprego dOIS corantff vi ­
tais dos protozoários~ . 

Pelo sr. dr. :Fernando Frade, apre• 
gente.da. pelo er. dr. Pereira. Forja:: so­
bre: ~o Atlas e o Axlll dcs elefantes 
11!rlca.n011>. 

Pelo sr. dr. Pereira ForJaz : a) •Ana­
ll~ esp~troqulm!ca da. Agua de Lu-
80>; b) • Sublõldlô!I pa!a. o estudo do 
ta.bllco• ; C.' •Mecanlca qulmlca. oscl­
latorl&•., Pelo er. dr. Hugo Mastbaun : 
!«Sobre & determinação da gordura em 
eub!itancl.\11 al!ment!clas e fcrragenn . 
3.• Pelo sr. prof~ Herculano de Car­
"\·alho (aprcttntadas pelo secretario): 
&) ~Metodo condut\mctr!co de dosa­
gem do f\uou ; b) «Sobre a acç-10 :>r~ ­

tectorn. da.i »11.fa de quinino na. preci­
pitação do cloreto de pratn . Pela sr.• 
O. Branca. Edmée Marques (apresenta­
da pelo 1:1ecretu!o): •Sabre a preclpi­
tação traeclonada do c!oreto de bar!o 
radltero•. 

A cla111re de LetnLl!I viu com man!­
fHtO reg<nlJo a estrela academ!ca do 
F• ~. J~qajm Ma~ S~ produz.!y 

uma oraçllo a:>bre Humanlnno digna 
da tribuna aca.demica. 

O sr. dr. Alfredo da Cunha falou de 
Brito Aranha ç Inocenclo, do Dlclona­
.['º Blbllográ/ico, fu..endo wn brllhan-

-Se me derem uina esmo­
linha rezo por que vão am­
bo3 para o ceu qiumdo mor­
rerem. 

-Reze por que vá eu, só 
que aind~ apanha alguma 
coisa. 

Do ~rimeiro d~, iTaneiro 

!,~ :w:r::e::::m~~.do comprovatl-o , 

Ela a sumula d.el!Se tr&balho: 
Não tratarei tambem do mernOllll• 

ll~ ta , nem <'.o blcgraro. nem d'G nove­
llsta, nem do pe<:lagOIJo, pois de~JG 

eó !11!u doacadem.loo, e, 601> e!!te aa­
peeto, referir -me um pouco ma!s d.eti ­
<:lamente. ã sua obra capital - a cont!-

~'.~ri1111.:e!r~0 t~~~oo;;ioad:i~~~~~~ 
tQ Aranha nesta. Aea<l(!m!a, e. comG 
talprtnc!p6lme.ntelnvocad1Jpor ~ 

<:le Mendonça, Cr!atovlo Aires e V!oen~ 
deAlmeldadeEc;a.:na ~desta 
clalllle, de 3 de novembro de 1914, em 
ciue se comemorou G pauamento do 
lnstt>:neblbllogra.ro. 

Foram e!ectlvamente os prhr.~!r°" 

\·olumes dessa. obra que lhe abrlran1 
a.s porta.s deste gremlo. E abrlram-:'ha.. 
eem !a\•or, tendo Manuel Pinheiro Oha­
gM redigido o respect!,•o p11;recer que, 
por marcar o inicio da.srelaçóe! dore­
c!plendãr!o com o n0060 Instituto. Jul ­
go a propoi:;lto aqui reproduzir na 1n­
tegra: 

•Se.nhores-Uma das obra~ que • 
Academia ma!s vivamente au~Jl\ou, 

rec<>mendando-a ª°" poderes publ1CC!!, 
e dando ll S(!u uutor todas as prpv3S 
de conslderaçllo. foi decerto o mi;s-111-
!lco DícionariQ lilbltogra/lco Por:·,"ué~ 
cmpnnhldo pi;lo :nosso 111'.Ud<kl'J c<:n­
soc!o o er. Inocenclo Francl~J •la SH-

•Ficou ln~nomplda essa obra de.sele 
ll, !:!J.Drte ·de fnocenclo, !nt~rroo;i~Jda 



' porque ovecta de um largo ~emen~ 
itio que o wtor '6 pôde levar 1.Wt r.o :J.•. 
TOlume. hllzmente um dlaclpulo d•· 

. quele nota.''el. bibliografo, h<lmem 1n­
, t~te'. con.:!encloeo e eetudlo.i..t­

JDO. ~ er. Pedro Wencmlau 
-.t. Brito Aranha, 'lomO\l a IJ1 ' OWa ln­
' terromplda, oom tio bcw. vontade, qu• 
J' pUbltoou quatro volwne. do Suplc• 
mento. 

'•A n1.pldez do trab&lho nb tem 
pteJud!eado • irua perie:çã .... 

, Arm•do COin largoe estud04 prellml· ' 
n:uea, J><*IU\dor de. inume!~ apon-

. tamentofl que Inooenclo del&ou, 1nr1.­
t lg .. vel nu euu peaqulzaa o ar. Brito 
Aranha nio eó eoneegulu ma;it~r o 

' Dklooarlo em· altura, mu ainda tal­
~êt: levanta.t· lhe o nt~l. 

A p&rte blogratlce. doe novoe attl• 
coa6ml.'1toma!adeaenvolvidaad"'5C?!• 
çi.o dos livros 6 feita oom. mai.. culd!· 
qo noe vtlgoe l' descritos por lnocen­
o!o tuem-ae larp.• corr~ li am· 
pJl~, e tudopreM&glaqut,1.oeon­

t;;ar l-0 do que ~cede quael IM!mpre, Ino­
, .. cenelo encontrou no ar. Brito Aranha 
. um eontlnuador ,que o honn,, e nlo 

d lreynOOI que o Vlitno>e, porquo " Inc>o 
eene.loha-116 cl.ber ~pre" Q:lotla da 

, inlelath·a. e do lançamento doe &lleer· 
. cea d.e tlo v...ta e importante obra, 

• d )eo1eja o ar. Brito Aranla eer 80• 
cio corniepondente dNU. Aet.demi.. e, 
em. vtata d.ur~expoatu.n&opo­
d.e haver a Dlln1ma duv1<1& em aceita· 
lo oc.n Jubilo. Iria me.mo • Aeackmla 
11M1en.contz'odoeeeW1deoie,lois.•o•. 
Brito Aranha dando • esta corporaçlo 
um. prova de oonalda"açlo que ela me• 
rece,nloVl-batert.--.pcrtaa 
pedir a admlalllo. Hanra- • Aoe.de· 

f mia eonee<tendo-lha. e da.n:lo-lhi! -:m 
nlo tanto wna re:r.uneraçlo co;n:i um 
teatem.unho ~o e.eu reco11ho:<:1:1 e-:10 
pelo valia.o RrVl.90 que ele ' 'elo pre.• 

. ta,: ã literatura port.ugue.a, comple• 
' "'bin.do • oo... pela qu•I ti.o etneno e 
- patr'lot!co empenho mOllJl.l'ou eempre • 

Academia. 
··Sal• d u -oes, 8 de abrU M 18811 

-Mie.nuel P inheiro Ch&glUI>. 
' P a&ll&d.05 dol.11 mNN Brito Ar.inha. 

dedle&\'& l nOMa agremlaç.l.o •em tea-
' .temunho da mal.ti . elevada. COUllldera· 

çt.o por 11eua e.ervlçoa U cl~ncllUI e U 
letnuu, o \'Olume XIV do Dlclonarlo, 

· :~ !' :p:n~d:e~s:s: ::;:~=l~:;. 
E ' de notar que o volume, cuja orer­
t& ou dedlell.t.or!a ·equivalia, por uslm 
dizer, ao antecipado e ~eroe.l.1161mo 
pagamento doe dltt!tOll de merd J>!' • 
l• honrv!., a.mble!onada. ' o primei· 
ro deMe tnbt.lho 00\050\ sobre Lul:t 

•.. de OlmõeoJ, a.· que Jl aludi, e que. de 
per ai "6 eoneagrarla um no"..ab!ILMI· 
molltbllcgrafo.E·or.vrodeque Too(llo 
Brap. um d<)I; prlnelpal1 promot<1~• da 
1lorlllcaçlo nac!ona.l do 1>0&50 6J):co em 
1680. diste f!ear , &endo •um digno mo· 
numento da maior glorlr:. porwguuo, 
e:rdo~=~ri:::. o rwd::.delro clt· 

Assim Brito Aranha de.smentla ova­
ttelnto, agoirado pouc<I df!901• da mor­
te do eeu pnldecuso:r. pelo per!odlco 

' ~:~no~:li:,e~~~~ar~u~lbll::~~ 
f ico aula "Uma loucurr. tmagh1ar 

blAIUO nE LISBOA_;(Edlçllo '71.en.sa:?J 

em Partuga1 e.pa.:rec;& ti.o ced(I O\ltf(I 
Inocenelo da suva.• 

pen. apareceu, não &e limitando Brt­
to Anul.ha a aeJvar do esquechnento 
oe estudoB e trabalhos do m('Jfltl'e

1mM 
!Dte.ntanto e realizando obra «ua pro. 
prl& e mal.ti v&&te, e juntando - 9 
\·olume1 de lnooellClo oad& m~ de 
13 de •1.1a autoria pessoa.!. 

A vocaçlo blbllograftca havJ.a-ae-lhe 
revelado notavelmente em vida do seu 
antece.or, de quem fora cooperador 
vol"Unterto e ti.o prest.d!o que lhe me­
~ publico tein.emuoho de •agra­
decido reconhecimento, :n4o eó pelos 
&l'tlgos de otte!oea rec<11T1endaqt:o que 
a ~!to dele tem por vezea publtn• 
do, m" pela espontaneidade I! dei!· 
gena!a com que em dlvel'!llla ocu!ões 
ae empenhou em 60llcltar aubfildloa 
e eaclareelmento.s necesarlos par .. oom· 
plete.r alguma.a eapeclea 111 conteudtla., 
São M i,;ua.s te:i;tual.11 expreaõee. 

Um largo tlrcclnlo 'com I noeendo 
he.bUIW.ra » rttoAr&:nha.a prOS'leg-.ur 
oom eztto a obra Interrompida. •PU· 
rantea\•!da.do\greg!oblbl!ografoes­
ereveu na advertencl& do primeiro to­
mo do Dlcltmarlo a que ligou o • eu no~ 

me) repetidas ve:ra e11tudan. eom ele, 
e nio pow:u lhe torneeen. e.pcm.tamen• 
t.oae Hvroaproourados oom o lntultode 
o •u.dllar em aeua t.rahalhos: e hab!· 
tll&doAauamainlradelnvesttgareco­
lecc!on11r. chegara., pelo ... im dlur, ao 
lado ou na premçe. dele, e. fonnar cole• 
cç6el: aistematlcas de obraa e papeis T& • 

rios, que .do d<)I; maia Jmportantes e ln· 
dlapeM&l"f'l.s 11Ubl!ldlcs para • blbllO(T9. · 

'~· • t::Jest.etnOdo,tt"oca.\"&mosllvto11e!o-
lhetOll, e ele o meu pre5te.nte e leal aml­
So no aeu amor lnconteste.TS-e proifun· 
dlslmo ál! letras nacional.ti, mal• por 
ate<oto, que pelo mtngusdolucroquepo­
derla ter ca.r amlnhai,;lnoefllded!caçlo. 
11legn.Ta-seemmel-ertãopropen.eoaoa 
llvros. Persuado-me que dai ee aumen· 
tou a. 11ua. em!r;&de para comlgo, <lal nas­
ceu a minha prec!!Jecção peloe estudoa 
b lbl!ografleoa. e o estreltamentode DOll· 
1!11.lrelaçõe<sllterarla.a• . 

Brito Arilnha ·nAo liÕ eonttti\lOU o tn­
balho de In=elo, nas baeee ese.enclal.11 

A veraaaeira base do pa­
cto dos quatro. 

Mucha, Varsovla 

que ette Wl.bel-re., :rnae tambem lhtj 
ln'.nldu11!u modll1~ que o nlort~ 

u,i.m. Cita. ele meemo OOl:llo eumpi.~ 
iw. 1ntrocl"UQf.o d.o tomo • que h& pau.cá 
me referi, • nproduçAo d.Ili! portada& do 
lltt09 eo!Mllderadps rvoa e •cujo ttamli 
eer.la d:Uiell e U \ 'e8N lmpomtvel ~ 
multae blbllol'llos ounadorN, tlcando .... 
ld.m tettemunha<b. pel.._ •ua lmagem alf 
/ac·•·hnile, a - e:datenela.• E oOm tg... 
to aproveite.riam oe que •seguem corn· 
Inter- ae clrcunatanckwl em que ee m~ 
trod~u. de9elll"olveu e proeperou, °" 
declAu, a lmprenM em Portugal.• 

Trinta anoa asrtlhc.do t.tareta que&lll 
1mpõ9. n.l..o deee.neou um e6 dla, inett.ei 
empenho de ftllXUla.r a. .tudloeOll, pou~ 
pando-lhel tempo pan. (lbrse <le utlll~ 

dade sernh, empenho em que chavertal 
c<1leec!<1nad<1!'ff ma\11 fel!~, maa 111at11i 
coraloeoe não!• 

JI! deaM modo etectuou aq~le deBI~ 
gn!o q\le John hrgllllton aesiD.BlOU a: 
todo <1 blbllogt'CL!o- • i:weparar · o terrenq 
no hl.tltorlad<1r, ao eecrltor, ao P«l!"eeson, 
nlva.ndo do f1$Q.Ueclmento te.nta. auto­
ru, e fazendo o que ch11m<1u a :•b!bl\°'" 
gra.lladosllvroa.• 

M!l.f, pua "" reallZM" o eeu Intento-. 
C(ltlf-va. :SrK.o Aranhe.--<jue cenfadO• 
nhos e ~lortos tnbalha. de que 156 poo 
de fuer !dei& perfeita, quem anda ne6• 

tM rainu por bibliotecas e arquiVOl!i pu. 
bUco. e particulares, quanta& Veze& ~ 
reault.adOOI atlllt"atorlosh 

l!!nfadoD.hoa trllobe.lhos lhe chamou elli 
mu que ee lhe torna.run em. dele'\üisa 
enle-vo, em palllo e&elu.ln. e a1-:lrftn~ 
te, n.l..o e.pi!nu em entret.enin:lento de 
amador <1u em (ICUpaça;o lucratln, por~ 

• que nunca <1 !<11 em oon'ellpOZll1enetal 
com ~ eatarços dlçend!dol!. 

O mesmo sucedera. • Inocenclo, qw:<, 
aotnlelaro~DlciOnorlo,e&crevl&<le 
e! ptoprio: 

r•A blbllogra.ti.. oonverteu-a pani 
mim numa pat,.;lo predominal>ite, num 
estimulo lneeete.~I. 00!1'0 ' pua todtl'll 
a. que a ela ee entrepm e que elo ea­
pueo1 de apreciar quant<1 cut1ta e o que 
vale um eet.udo, e.rido em demaada e tn• 

• gr-ato 111a aparenota q ue oferece aos M!llll 
euitoreseU111esplrlto11e.vld011de l ru;Q'u. 
ção"Uma upecle deenC'llnto lrre111.!;tlV'l!l 
e g:ozoa que bei'n Cllmpensam aa r.dlgM 
ear.erltlc!oaquo~e.• 

Inocenelo e Brito Aranha perb!Jnceram: 
á p!'fftantlalma el&Me desse11 ca.bou· 
quelto11l!terar!os,d-m!ne!rosdelll"• 
qu!1·os de que tivemos equl meo;mo nas~ 

tae1U1&,e anOll80l..OO, Pll?:t.eófalardoll 
que Jt. nl.o exlatem, lneequeelvei6 mode~ 
loa t::nOabl'!elPerl!lra • .,111 Pedro de A•· 
\•edo.eaclma.detodos • .,oo=lg!'ara 
(perdoe-se-me o ncdoglemo) So\16& V!~ 
teTbo. q"Ue e:1tendeu u &uu 1n~1ga• 
ções aos mala vvladoe ramos d.e let...­
dU C!~nclu, da& artes. e dw k'.clu.o;tr!as, 
e ·.ue eu th·e a hanra de contar eoUo 
oe meua eolabol'tldort• e amigos ma~ 
querldoe. 

A' •mlllhanç• do que .suce<le nos eam­
PO!l de culturaagrleol•. tembem noade 
cultura lnteleetutl.1 a paz das fonnlgu 
paclmtee rebueca.doru e unealhadoru 
obeouru dos uua mantimentos. se ~ata­
detam a. clg&rl'tla ru!doe.u e cantede!rns 
de vl6t& l>O'tanaapr o•leõe.I que aquel""' 
ajuntam com k1oeaante labor. Ma.a, a.o 
lnvh do que .wcc<leu, na eooheoldr.o ~ 



bula, Ili>\ qu• a°''"""'· querendo 110-
o:rnir-oe<1oa~<1a tormlpfolpor 
.,... <1-pt~nt.e ~Ida. na<la 
ma.la lhe <11.ndo que o QOZ!.MUio <M que 
l::>ailUlll!I, J4 qu. '-21to h&Yla n.ntt.do, 
9'o multa. ,,,_1oarebl.mcadoreseame-t­
lba<lon101 doa materl&l.fl de Mtud.o OIS que 
<llecreta e .Uenota.menie 1evol1'ern ll· 
vrar!N, compui.m tDCWlf.buloa e dele­
trelwn mauuecrtioa, que 1'9\Ulern • for­
neçem oa e.enciat. el~ com que 
out.roa c.t>entt.m. ao. n- olhoacOUIOI 
J)QSllQIOUTldoa0&pr!J:n.iro.â"1.lae9CTI• 
ta ou d& 1ua cn.tcri&. 8io equelem q\Ae 
frequeatemmtief&Cultun.011&llcei'OMell· 
bre que &levalt6111. u apan..toau oona­
Wliçõel do -UI engenbO.. 

Nu ~IM 1-1inente, n&o do 
Oll prLme:.roa, • quem a mu1'4 luz ofusca 
avlst6, .eó hr.bltuadaa f!:i:v .. de perto 
noe obJect.o. na 1ua leitura ou da.t oruv 
decllnçOes pa.leognl!lou. u t!guru u­
peetaouloeu • ornam~ ~uJ~ prato­
Jlpo 6 o &tlatocrat!oo fundador desta 

noea: CottM:1 n&o "° tambem 011 que 
profundam com uma vi.Mo erltlca e 
uma taculd6de <l'YQC&dora que conou­
tutm o sexto ment.ldo dum HerçllJ.ano 
OU dwn Gama :sarro., OIS U'O&nOll a hl.fl• 
toria.fllZ:ll!ndO"@:ltarere1'11·no~­

do nem Ili.O lgUalmente e. eser1~ 
~ f~. OI que u..m delllwnbt'&don.­
mente d& p&l.aya falada ou eecrua­
oa or.dO«ie OIS poe~. OI romanclatu. 

Obnln» JDftllOll em. evidencia, com 
lll$l09 tsculdad .. de !ma@;ln.açl.o do que 
d• J>-iUla, que M l'etnMml. .obre •I 
proprkls, ensimeemando-- num reool.hl­
memto que por ...-. OI turr.a ao'oon•I· 
Tio e oonboc.lmento do vuls<>. n&o ee 
tornr.m toda.v!eo menos prestadkr& e, 
lidando na llOmbn, 6 del-......por pu&do­
r&I. que t..to par19&-que ruem lrra­
dl&r a luz oom que ouuoa. de !&ntaela 
mats V'lva. ou de malll ... uda penrtraçl.o 
Uumlne.m o ençhem de tulgor 11111 11uu 

º"""· Da meema eetlrpe tnteleetual de Bnr-

ix., Macha<SO-aeU ª'º llterarto-e 
doa..,ueocmtempora.n-Plga.n.lert,su­
vest.:r1 Ribeiro, Prell'e de CU\lalho eo.­
ta e 8lln. tota .. tatua.Jllad1be'll• ­
merlt<l5 e delr.mblctOllOll nal>Nhadore! 
que perkneOU • deu luake e honn 
Br!to Ai.rui&, eqruendo a mal« altu­
ra - Pan.tMon do• Ldn••· oamo lhe 
ohamou Touui.a Nbelro de que !OI p1:t­
metro e &n'OJ&do arqutt.ecto Inocencto 
Pranciaco da su,._ 

Na .-Ao plenvla erlnordln.al'i& de 
20 de Julha o eminente pro!- JO&l\ 
Leite de Vuooince!oa fe.r; ainda uma 
ccmWllcaçlo vallOlllllll:n& eobr!' BoCa• 
nkaFllol~. 

B a nlt'etlda INM.o, a ultJm& de.5te 
pe~lOdo aeademl«» enotrrou .. oo.n um 
dleeur.ta do embalx&d« do Brull dr. 
JoM Bonifact.o de And.r&de e Silva que 
foi• Academia~ MI P11fm111 
A~ml.ea.1 de l.' cllllllle, p alm&$ d<>1r<1, 
quelheoontertra. 

Discurso do dr. José Bonllaclo de Andrade e Siiva 
· Devtu• een1tb!Uza40 com u palavru 
a 1'DOU rapelto eemp!'e ti.o gellerosw 
do 1lual'nl Prff!dent.e, Dr. Jullo Dall· 

' ia., apre..n~he °' meu1 111.noeros 
agrllidec!mentOI o ã douta Academia 
pela honra aubllmada que me çonterlu 
<'Olll u Palmu de ol!ro de i.• ~. 

Alndr., Senhores. eçremo a. meUll 
ieon'.1!11.t ~.cln:.entOI pela non hon­
ra qile arora me "'1altooe, a de ocupn · 1:1- momento, por dMlgnação do ""· 
Pl'e91dento a. e6delra em que ha perto 
de 120 -110. H eent4a o meu an~­
N.do JoM. »onllo.eto, Becretlrlo Geral 
da Academia deede 1812 a 11111. 

TaU. bonru, que me produzem pro­
tunda emoçlll, tieam regU.t.adu d• mo­
do !l ieerem t.empre recontadMI em mni 
lar com o carlnh;.i que • tem J>Of' <;OU· 

~Ygf&d&I. 

·Em home~ ã Acadt!mla du Clen­
clu d&r-lht-el notk!a, em ll1elra •ln­
te .. hlltor!ca. da aççl.o de 1ua tnnl 
mais nova que, &lt!rn AtlanUco. ula 
pela. prlmore1 da l!ngua portugue.a e 
pelu itradlÇ<)K da r~a f()lt'tot e tnttt• 
plda 1;1ue 6 a raça lusitana, or!gem da 
,bra.11Uelr1. 

A Aç1dem!a Brullelra de Letru fol 
rund&da em 1896. lde-tda. por Lw:!o de 
Mendonça. modelada pela Academia 
il"rallelS& d1 acõrdo com a Oplntlo de 
Joaquim N&buco, em lleU dlllCW':90 tn1u­
gun1.~- de 40 lmort&U.. 

!.11.o:h&d" de Aa11, um dOI .,,. tun­
dadoree e eeu primeiro prelldent.e, tem. 
h11•r de honra no quadro da 11.tl!l'atura 
riaelonal. B bem o ••emplo do que va· 
lflD. 0 'talento e o trabalho. Provindo 
d• um lar humilde. c:reeoeu rodeada de 
pobreza. em melO de dll1euld&de. que 
d•aalentlvam. 

Apnndl:ir. numa t1J)Olrafl1, ~. matt 
tarde tl.pognto. t.ra•add 091*'<:0. 
reeur-p&ra asubal1tencla, mu lcso 
" reoomendou à proteççM> d09 aupe· 
r!ores e chefe& por 111& vtnctd&de e 
1ntell~nç\a. 

Pracurou tnstrulr-- e. oom lDllpln• 
çlo poetiea. elltreou com u IUMI •Cry­
ltllld1 .. e, m1l1 tr.rde, pul>Uoou .. Ph•· 
lena... lmpnrgn&d.u de llt!"21o. su11111 
p<leliu dl.o o nlor de aeu eetro • !1· 
~E.Om~ •. •mef'l~t6!~~· 

tal1. um nome ronMifadO llee&e nmo 
llt.er&rlo. 

Proa&dor, por ventura maior do que 
poet&. Machado de AN!1 publicou: -
•Os COlltOll flwn!nen&e1, Hl1tor!a da 
minha vld1, Ree&urrelç.Ao, A mlo e t. 
lul"&, Helena, Ya.yã Garcia, :Brn Cub&a. 
Qulncu Borba. Don Cumurro, Elsaü e 
Jaoob. Memorial de AyTea., alf:m de 
multas novelu. Foi NC:litol' que eo 
manine na 1191o. lllfattga.•"1 e a.tduo, 
sem olvidar oa devtne do eeu r.lto car­
go, em cuJo d~nho ee Jmpõol ao 
apnçod01M1nts\.roaeeo~1tod0& 
K'IJ&çalabo<'adoree. 

Um cr!tloo de autoridade. est.udando 
o romanoe naturallat& no :Brasil, con­
•ldera Machado de Aseis, o pelc:oloa;o, 
IOl>relevando &O& dematt ea:.rltoree 
pela protundei.a. da lntellgenela, pelo 
apuro da llnguag"1!1. pel& eobrlcd&da 
dt. forma, pela. ironia. 1ubt!l que o 11.pro­
xlm.a da. llnbagem dos Stern• • 8w!rt 
na Inslaterra e dOG Ron1ld de 0&n1-
lho e Anatoie <.'m França. 

Da aua obra. ae de.aprende um aentl· 
mento 'de co~nlé preacupaçAo pela 
be'leza. ou pela ml""'r!a tt!rttllM e uma 
rar& compreensão da triato lnut!l!dad1 
a que MI çont!ngençla.11 oottdtanu re­
duzlrnm o coração e o Mpll'lto do ho­
mem. Em. eeu.s romancel!I, o documento 
humano nlo obedt!Ce a um plano pre­
ooneehldo, a um polltul&do primordial, 
a um le! qu&lquer c!tnllfloa ou l!te­
r&lla. Retle<:te...,., nel~ um aplrtto In­
dagador que a todo o m.&nte ae oti.er­
n. .. •t mt!f!IDO atra1·é1 OI OUtfOI, e VII 
corrigindo, com o «llTllo • a tacrlm1, 
a Imagem q"Q.e a. vida lhe põe dl•nte 
dOI o\hOIS. 

Maehado de Aall. e, eem fa•or, llOb 
Hr!ad09 upectOI, o mal.li •lrnlllcat!•O 
dOI e.er!tores de flcçlo da l!agut. por­
tugues& e,~!a.1mentemtr1oabra­
allelro1, fii:arà <:0m0 uemplo de deeetl­
çio, greça de eiitllQ e da finura e da 
percepção. 

Foi .-. Senhol'N, o poeta e MCT!tor 
que no perlodo m1!1 dlflcU, o da 011•· 
nt,zação d• Açademla BTU!le!ra de Le · 
trM, eoube flur ce llQl.ldos alloercu que 
lhe Iam asuSurar llOll an01S RgU!nte., 
l!~.t!glo e !lrll~q. 

Ela. 6, por Ol!ll'orço dele, eontlnuldo 
pe\OI pl'ffidente. que o tomaram por 
modelo. o centro Intelectual que, pela 
enlm.açlo, pelOI premio., por orua. ::.:çt.o 
con1t1.nt.e. eonoorrep&rra que a br! ­
lbante macldade de mlnh:i. Patrta man­
tenha •lva e lntena a flama lumlncaa 
quo no dom!nla du letrae recebe da 
gnaçlo antel"!or. 

Nu palnru de agradeclmen"to por 
orua elelçl.o, Machado de ANil ae niet­
nlra. Nl.o 6 prtoel90 ddlnlr esta In&tl­
tu!çlo. lde&da por um moço, aeet~ o 
completada por m~. a Audemla 
naace com • alma nov~ e, natural­
mente. amb!çlo.. o •e.o de.eJo é 
can1en .... no melo da federação poli · 
uoa. a unidade lltttarl1. Tal obra exi­
ge, nlo e6 &CO!ll,pftenlllo publ\ça, m .. 
ainda e prlnctpalment.e a - c:on•­
tanela, >. Aeademta Praneesa, pela qual 
MI modelou, aobrnlve aos aeontectmen­
toa de toda a ç1.1ta, l.s •n::ol11.11 l!ter1-
riu e 4- trawtonnaçõea ol•l.fl. A vosaa 
ha-dequerert.er 11 m'!6111ufelçõeede 
eetabllld~eepras:reeeo. Jlo b&pt!smo 

- Pelo amor de Deur, 
Helnz, meu marido pode en­
trar ai de um momento para 
o outro. 

-N{Jo tenha.t medo querl­
dtnha. Acabo de o mandar 
Der Ooetz von Berilchingen, 
prender!. 



du suat cadetru, com ooi nomes pre­
claro& e .. udoao& da ficção, do llrlan:r,o, 
d& critica. a d& eloquenc!& nacionais, 6 
indicio de que 1. tnd!çào ~ o &eu prl · 
inelro voto. Cabe·VQI !azer com que 
el& perdure. Pr.Mal &Oll V06110S auceuo­
rea o pensamento e & vontade Inicial& 
pan. que elo Oll transmitam tambem 
aooi ae1.14. e a vossa obra ireja contadn. 
entre aa aol!du e brllhanttt pag\nu 
d& ncaea vida brullelru. 

E a. Academia, Senhore11, tem •Ido 
constante, pereeven. no eeu esl'orço; 
por ll&O venceu u dltlculdadea doe 
primeiros tecipot. Tem wna cane!ra de 
trluntoe, devidos nlo llÓ ao t.rabalho e 
i devoçào do. que nela ae cona;reaaram 
e por aua eflclenct& ee empenham, como 
ainda pela herança. recebida do grande 
l ivreiro, portugu6a de nas.::lmento, Fran­
c!aco Alvea, que mantendo ·no Rio de 
J aneiro, por loflio tempo, uma vida de 
opefo.ldada actlv& e digna, pôde acu­
mular co.-alderavel !OTtuna. 

Del:ii:ou tudo o quo poesia. à Academia 
de Letru, dando-lhe & obr!ge.çlo de 
fuer de cinco em cinco &nOll do!& con­
cu~ sobre o melhor modo de divul­
gar o &MI.no prl.nl.arla no Brull; outro 
aobn a Ungu& portugueaa, dando de 
premio te monogratlaa que obtlvenm 
09 primeiro. lu1ares dez conto& de 1tla 
a. cada. uma; t.a que obtiverem o ae­
gundo, cl.noo contos; e ás que obtive­
rem o teroelro, tr!s cont-03. 

A Academia, n& ~ da. avulta.da 
herança, vai nabendo honrar o nome 
d o doador. Homenageando a aua bene­
mer!ta memOl'Ja, tem dlatr lbuldo oe 
prem loe l"ranclaco Alves & tnumeros 
autores de obraa llObre a llngua portu­
guK& e sobre a dlseemlnaçto do ensino 
prlmarlo. 

Ainda outroe premlos tem lnstltuldo. 
Ha °* d& proprl& Academia B.raa!leln. 
pua & poe.!a, o romance, 0& contos • 
tantaalaa, o teatro e a. erud1ç!o. H& 09 

premio. R&mos d& Paz para. .. melho­
. res cbru or111nala e lnedltaa de'auto­

rtt braallelros ou portugueses. 
Tem-ee a. Aca.demla. dedicado ao dl• 

c lonarto b!bl!ogratlco bras!!elro, ao dl ­
c!ona rlode b ru!!e!r!emose aod&llngu& 
portugueea. São trabalhos de alto valor 
& que dedica. o maloc carinho. 

Na prtaldencla Afranlo Pellloto, re­
aolveu a publlcaçt.o de dlverMUI obras 
- Claas!coe nacionais - sobre literatu­
ra e historia. E roram publlcadOll, de 
llteratura.-prl~lras letraa-{Contoe 
de Anchieta, Dlaloeo de Joáo de Lery. 
Trovu aelvageoe) Pr~ de Bento 
Tel:ii:e!ra, Lyrlc&, d' Oregorto de Matos. 

M. Hugenberg perde o seu 
emprego. 

pyrullk :Wars~W!Skl . yarsovla 

D/AR/O DE L!SBOA-lEdlç~o men11alJ 

De hlator!a roram edltados-Trahdo 
da Terta do Braall e historia da. Pro-
111nela de Santa Cruz, de Pedro de .Ma­
galhka Oond&vo; Tratado d& Tena e 
Gente do Brasil, de Fernlo Cant!m. 

!!: eucedem-!11! outras e ou.traa publl· 
eaçõea ateetaruio o empenho da Inatl­
tulçlo po:r dltund!r o conhecimento das 
obua pr!mu da l!ngua portugue ... 

A Academia mantem ea eadelru de 
ena!no da. n'O..Sa. literatura em Lisboa, 
i'ar!s e Londrn. 

Por todas aa rormaa ae empenha pelo 
cultl110 da. l.ngua. portuguesa, pela ex­
panclo literarla, pelo. ertudoe da gn• 
mattca, generalizando o conhecimento 
de tudo quando ae relaciona com u 
letru. 

Pode.se afirma. que ela tem jnatlfl· 
oado plenamente os aeus tina aocl&le, 
Hterarlo. e culturela. Incrementando 
emulaçõea, animando os esplr!toa :óo­
VOll, despertando nos meloa e11trange!­
roe o gosto pela. l!teratura brullelra, 
providenciando sobre a publlcaçlo de 
obraa clautcaa. promovendo por todo o 
pala• rundação d~ gremloa llterarloa, 
mantendo & Re\llata, Jà com 40 volu­
mea, & Aeademl• Brasileira de Letras 
não &ó tem atraido a Henção geral, 
como ee recomenda ao apreço de 1.0doa 
oa homens publicas, que desapabona­
damente ewtudem a. eua. acçào. 

Cabe aqui relembrar o eerv!ço resul­
tante do acordo ortograflco celebrado 
em 1931 com a Academia. de C!enclu. 
Tive a honra de representâ-1& no acto 
da eu!natura por dele,Jaçlo do nuatre 
Dr. Fernando de Magalh~•. então seu 
presidente, e neste meamo ed!!lclo, com 
o preclaro Dr. J ullo D<1nt&11, o glorioso 
Preeldente que tanto JHeatlClo dà ú 
letru portugueMl.1. rol dada eolução a 
eae Importante problema, do maior 
alcance para o noaso Jdloma. 

!!: o acorde, que almpllt\ca e dà unl­
!ormldade A ortogral'!a. aprovado pelo 
govffl!o, que deSI!" forma prestlalou a 
acçlo da Academia, tem t!do rorta 
apolo doe llt.era.toa, d04 governo. etta· 
duel• e da lmprenu 

Dentro de seis meeea, após a. aaslna­
tura de!!lle acord o, proclamou o então 
presidente da Academia, apareceram na 
nova ortogr&lla, a!tm du obru doa 
academlcos, mallt de vinte livro., 1nclu­
•lv• trab&lhos dldactlcos. O. gov-ernce 
dooi Estados decretare.m-nR. uc<edendo 
de tMI OI jornais que & adoptaram e 
empreganr.m-na. volunW"crlamente maia 
de 110 0/0 duprovu ucr!tf.a doe na­
mes 11eCundarlo., realiza.do. em 11132. 

u:~~-;:,~::.la. para u duaa Academl&ll 

Ainda em Outubro pauado, o dr. 
Lt.udel!no Prelre, o!erecfl'lldo em nome 
do Ministro Melo Franco um exempler 
dOll aeu.s dlscursoa, nttn..lou o facto de 
esta r o l!vro e«:rlto na ottogratla aca­
demlca, que ai !oi relpeltada corn et­
crupuloea euctldlio, sendo talvez o tra­
balho em que, aola::lo do •Goethe• de 
João Ribeiro. ae nota a mala rigorosa 
ob&enancta dOll precc!tos gra!lcoa da 
reforma. 

Senhorn. tudo \!ll!o repre5eflta 1ou­
vavel emper:ho Pd• lln1ua po:rtugueu. 
tm prol da qual de~emos l?m detcanso 
trabalhar, ::le.endendo Mlmpre a verna­
culldade. 

Honre-se a !Qer.-i.oria dos ve\hoe c!aa-. 

11!eo. que, orgulho.o. d .. origem e vlta• 
l!dade do Idioma, á auci. pure~ &e con• 
sagraram como ae rara. uma rellgJlo. 

A Academia Bra.6lletra d• Letraa e11t4, 
como a -..oau, reeol.uta neue alt1S11!mq 
programa. 

Louvores lhe aeJam dados. Del& fa. 
zem parte homen.a emlnentea d .. mlnh• 
P1.trla. Por ela tn.M!taram, dando-lhlll 
fulgor, Individualidades quo man:aram: 
uma. tpoca, ooi srand" eepldtoe de Bl• 
lae, Homem de Melo. Jo..qulm lh.buco, 
Ararlpe Junior, Sllvlo Romero, lnglea 
de Sousa., Cario. de Lan. Ruy BarbClfla., 
Rio-Branco. Graça Aranha. Ol!velta i.1 .. 
ma. Dom Sllnrlo, Pedro Le&u. 

Fui constante arauto dO!J seus ser• 
\•lços. Na fue de dlllculdad.11$. a t&Mt 
sem tecto como '&e denomina, tm Ileu 
ravor pleiteei a primeira. aubvençAo que 
o orçamento lhe dest.lnou. Foi em ses-o 
l:llo de 6 de Dezembro de 1909 da Ca• 
mara doe Deputado.. 

Então eu o dlue: Todos conhecem 
ooi aervlçooi preatadoe pela Academia' 
Bnslletra de Levu, o pa.pel Importante 
que de&empenha, reprHoentando a. eu!• 
turan&elonal,dandoaoe1tr&ngelroque 
nos visita & lmpreulo alntetlett. do nooi­
ao progre...o, no que elle tem de mall 
belo e fecundo, e • o ma.la cr.n.cterl&­
tlco e durac!.ouro nlfel dl. cultu11. bra• 
11lle!n. & llteratma.. 

Lembro o concurso v&llOllO que a; 
Ac&dcml& tem pr"tado ao governo, 
como ainda a& deu quando aqui ee 
reuniu o CongreMO P&n -Amerlc&no, e 
no acolhimento dispensado a h<l.!lpedts 
!lustres, entre outrOll Gugllelmo Fenero 
e An&t.ole Fr&nce. 

Em França, & Academia France!a é 
mantida pelo Estado. nlo 6 multo que 
a Academia Braallelra obtenha o auxl• 
llo que pleiteio. 

E o meu alv!tn tol aPl'Ovad.:>. Eu (1 

recordo, Senhorea, apenu par& deixar 
constatado <!,ue nlo t de hoje o meu 
aplauso à prestigiou aasoc!açAo. Aptau­
so deslnterceaado, aem outro lntulio 
que nt.o aeJa o de eulto ' J1atlça. Ao 
l!e'1 gremlo, embora honrOlll&!llmO. não 
a&plrooo:.correr. 

A Ac&deml& Braa!lelr& 6 bem o u .,. 
poente d" cultura Utenrla no Brasil. • 
Por :orÇ"a. de sua tunçlo pr!mornlal é 
gu11rd& e de!en.sor& da pureu da n~a 
l!ngua, d& &U& beleta tem par, da. opu­
lenc!a doa aeu" voeabu\Oll, n:pressl1'<* 
como em ner.hum& outra ee encontram, 

Ploruw;a, f&le, cante, ouça e viva, 
A portugt;e&& l!ngua, e Já onde f6r, 
Sempre 1·á de Ili, aoberba e altiva.' 

de\~ ur o lema bendito da. gençld 
actual, que. recebendo-o daa pauadas, 
tem• obr!gaçlo sagrada de tnnsml­
t!-Jo h futuraa, qulçà mais enriquecido 
abeto. · 

Senhores, eu V04 agradeço a atençla 
com que me ou1·1ete11 e peço me dela 
a. honra de pe'm!tlr que !!que con• 
e!gnad& na Beta dos trabalhOll de hoje. 
a minha a!ncen. Yenençlo i Academl" 
daa Clencl&a de Ll•boa. que, n& rua 
glor!O&& vida de 154 anoa. engrJnaldBd& 
de o!ro, ten• o ..eu nome, por VM'!Oll 

recantos da terra ... udado em apoteo­
ses de btnçlos por seu fecundo labor, 

Co:ifeuo-YOS que me •lnto 1·erdadel• 
ramente orgulhoeo de haver ocupa::lo • 
trlbuna deste Templo, por onde ~~ .. 
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untvernl, publlclaka e oradona de ln· 
hn.eo brllbo, •b!Oll d• alor!aa Jmar-
4:Mlffla. e onde doutrinem e lmperlllll, 
por" eeu. ~ent09, aua lntel!genela_ e 
e.eu u.ber. grandes !!guru deste s»-1•, 
o qual, ee tem ~uena extend.o no 
.:ont!nenu., 41 vuito e pr .. tlglceo por 
eoua tnnuencla tntele<:tu&I. e eua acçto 

mumos, eenhore11 Aeadem!eOll, num 
aplouao fen·ente e entus!ut!co ao Võ5-
10 constante labutar flll. que, ao eer· 
\•!çodePort~gal,4'f~le<:Ldoobr!lho 

du letru e d&11 e1ene!u, eu direi num 
brado que vein do tund.o da minha 
alma: 

Deveect!mulat..,,o.oc.n.to de Otiilan. 
o bardo eoieOIW!6- de po«du dolentec e 
triatei!, maa exprerrelvu: 011 bom.ena ee 
gucedem con'lo u ondu ·do oceano ·ou 
.. folhu dOI bosques. m.u a gloria. dos 
benemerlt:OI nlo 111& apagarl.. ant'es ha. 
tio cre«irr, caro.o o cervalho de Mon'en 
qu1 opõe aua. oopa frondosa aos~ vfQll 

.....i.tosdattmpmtade. 
elrllba.dora. · 

A essas grande. !lglll'U. ncelaal e 
nob~•. que outraa nio Mo eenlo \ 'Õll 

Honn.t eempre, eomo e.W aqui, por 
\'CIUQJ aetoa, a memorie. dOll benemerl­
tos desta Can. Segui lnoeasantemtnte, 
como o i.endu fdt.o, Qll .eue enmplQll 
admlravel1. 

(Jlul tw apl<lu '°*, u1'do o oradJ:w 
mv.lto cv.mp..Smen.tado pda Pr~cl& 
epe/oa.ioellltornac<Mkmfcoa), , _..; 

MAGIA DO SILENCIO 

(fil E eu devesse ao destino , a graçadedessepul­
tar da duvlda o lnr.fl!l'fll'Ovado munus~rito 
da .-Pratica ao Senado de Llsboa>, atnOul­
do a um dos. muitos letrado.s da gloriosa ta­
mil!a. de Avlz-.D. Fellpa. de Lencastre, a re­

tolhida. de Odlvelal?, Uuminarlsta e princesa da poe­
IS!a. portuguesa como a cognominou ,D. Carlota Mi­
chaelis-ainda me proporia levantar a voz para ora­
ção .de circunstancias. 

\A&slm hel-m'e de ficar por breve e de$cansado 
aviso. · 

Como vedes esta blblloteea não se mede com a 
i:l.a ~Torre de AJva.rrã> cujas escrlt!ll'aS e.,.tj;Jveram á 
guarda de Fernão Lopes nem com qualquer das li­
vrarias privadas que, pela colina de Florença, sem­
pre disputaram á voluptuosa. elegancla do.s palacios 
emblocado.11 em rosas e ciprestes a mística. paisagem 
de primitivos. Paisagem tão suave e Insplratlva que 
---dlz.la-me D. Caramelo, compositor· e genial orga­
nista. do mosteiro de Flesole-tran.sportada para mu­
Glea lembra um acorde maior perfeito. 

Só a de Olschkl, com o retrat-0 autentico de Dan­
.te, numa tela de Mant.egna, os seus centenares e 
dncunábulos, a prlmelra edição da .-Divina Comedia> 
com ilustrações de Donatelo, o exemplar membra­
naceo da. Blblla, !eito com a pele do ventre de ove­
•lha. antes de nascer, e os precl050s codices ilurf-.ina­
dOB, e uma pagina da. prlmelra Biblla de Gutem­
berg que ele encontrou presa á capa de colro que 
formava um dos assentos do seu proprio chars-á­
·õancs! 

E a de d>e Marlnls• , vlzlnha. da de Hugo Oyettl, 
montada. em ricas madeiras seculo XVIII que apenas 
revestem a severidade o.vara e lncombustlvel de uma 
ca3a forte! Sem pesar o rarls.slmo, talvez unico, fo­
lheto plbagorlco pelo qual o museu Brita.nico o · con­
vida a pedir o que qulzer, essa biblioteca privada. tem 
800 contos, de pronta reallzação, apenas nos três , 
ESOPO: o de Bresela, o de Florença e o de Veneza. 

Mas, para. nos não desconsolar, relembramos 
ijue esses tesoiros bibliográficos são bibliotecas eru­d,.... 

Esta que estam~ inaugurando, com ::eu parco 
recheio de sete mil volwnes, como biblioteca. popular 
que é não traz por missão servir investigadores nem 
documentar cientistas, mas multo &lmplesmente 
criar gosto pela. leitura. No gra.nde quadro da cul­
tt:ra., as blblloteeas populares ocupam a nobre po-
6lção de preparar leitores. 

Mesmo modesta, representa uma prova admira­
vet da. compenetração com que a Comissão 
:AdminlstratJva vai cumprindo a sua acção munl­
clpallsta. O! meus primeiros tu.mprlmentos agra­
decidos devo-os a V. Ex.', Senhor Tenente-Coronel 
IJnhares de Lima que para. essa presidencla trouxe, 
com o seu prlmor de trato e presto acolhimento das 
inlcla.tivas, a sua elegante firmeza. de soldado e a 
frua alevantada noção de Patrla. que já lhe devla, 
como ministro da Agricultura, obra gloriosa, sem 
pa,r ·na Historia de Portugal-o ~is bastar« cerea­
i.!ler~en~ ~.si p~oP,rio. '..x.., • • o ,; - . . 1 

: .. j :• (Dlsco/'"º na inauguraç4'o êfa B1õlioteca Mu ... 
,;.: fí:·: nicipal de . AlcantaraJ. · ; '. 

Com o placet de V. Ex.", deve-se a. biblioteca. 
Municipal de Alcantára ao EX.ll'.º Sr.· A:lvaro Nunes 
Frade, vereador do ' Pelouro 'das Finanças, em quem 
o pesadelo orçamehtal não logrou mlNar· o cult.d pe­
las coisas belas, o amor pela cultura., a deveção peLas 
realizações, o entuaia.!mo que, no d1zer 'de Kant, 1é:a 
mats sublime manifestação da razão. • · 

Desde a descoberta do local á lei do.s meioo, tu­
do é obra da sua. energia realizadora, da sua in!a­
tlgavel tenacidade de animador que em dois mal' con­
tados meses fez transformar uma MTecadação inhós­
plta. nesta amblenela recatada. e guarnecida. 

Mas como os gasalhadoS da Descalcês, que rece­
biam de uns o terreno, de outros o travejament~), 
destes o transporte, daqueles mão de obra, a. quant.Ot; 
não sou devedor desta. alegria por que suspirei tr.és 
ano.s! Boa e perita vontade dos sra. Engenheiros e 
Chefes de Serviço, do grande a.o pequeno funciona­
lismo, a todos devp,multo, e mais o especta:culo d~ 
solidariedade dos Serv!ÇOl!l tão consolador e que ha­
de fazer do quadro superior deste Munlclpio uma ia­
lange de convictos colaboradores. 

Fora e alto a.s duas pel'$0l'lalldades esta Biblio­
teca é devedora Já. que pelo enrlqueclmento e dignt­
flcação das bibllotecas Munlcipals têm velado: s. 
Ex.aa o ministro da IIutrução, cessante, e o senhor. 
dr, Jullo Dantas. : 

A a. Ex." o rnlnl.stro devem as b1b1iot.?cas Muni­
cipais a sua participa~ no &Deposito Legah, a re­
presenteção na Junta 'Consultiva das Blbllotecas .e 
o dlrelt-0 de opção nos leilões de especies respeltan­
tes , á historia illlSslponense, Justamente condlcl~­
da ao dlreltot preterenclal do Arquivo e Bibllcteca. 
Nacional de Lisboa. 

A S. Ex.• o senhor dr. Julio Dantas, além da sua. 
concorda1'lc1a., como Iru;pector das Blbliotecas e A'r­
qulvos, devemo&-lhe a deterencla na. ~tl!ha do e11-
polio bibliográfico das congregações, e a sua aquies­
ceJ.1Cla ao pedido de duplicados da. BibUotec;a, Na­
cional de Lisboa, apenas atendido e que vlrã, sou 
certo, a. eleçtivar-se com vult-0. 

Para mais devemos-lhe a.Inda. a sua. presença 
hoje aqui, trazendo á inauguração duma pequena 
biblioteca. popular o brilho da sua alta. categoria de 
Inspeetor das Bibliotecas e Arquivos e de P:'!sldert­
te da. Academia drui: Clênc!M, e o esplendor do seu 
nome glorlooo e mundial, de primeiro escritor por­
tuguês do nosso tempc, grande entre os maiores ·das 
literaturas estranhas, completa ?tlJanização de ho­
mem de let.ra.s que doira com elegfl.nCla oitocentista 
o eruditismo de um mestre do seculo XVI. .,. 

po' tan 
Eu 

tambem 
rei, com descabidos lntultos de conferencista, , f?-zel.' 
praticas que nortearão .Por este apagado objec~ivo: 
ensinar ao povo o que e como deve ler. E outros mais 
ilustres me secund~rão, que a função das blbl~cas 
populares dá suas parecenças com a missão d3.s lgr~-
1~ l?:MQ9\il.als, na :lormMi\o dOll q.q1.cteres,~ AA; !'1· 
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ma., e a. mals no encaminhamento da. cultura e do 
gosto. Dotada e a blblloteca Central tambem com 
verba. neeessarla para literatura nocturna.-.ainda 
acção do sr. Alvaro Fradet-a. Biblioteca Municipal 
de Alcantara. será, como templo, aberta de d.la. e de 
noite. 

indecisa, depois maLs dell&!., atê se tornar sedlcio• 
sarnente Jnvasora. · 

Para subjugar a fadiga. a pslcótecnica. emprega 
esta arma: a pausa. E a eUciencia. atinge estes n'u"" 
meros maravilho.soo: sete minutos de descanço em 
cada hora, a um metalurglco inglês, e a produção 
aume:i.ta 13 0/ 0. Seguir·Se·lhe-á, e para. muito breve, a Bibliote­

ca Municipal do Paço do Bispo. O metodo psleotécnlco reconhece tambem o ve ­
lho prln~plo do combate ã monotonia. O mecanlco 
desvanece á nevoa ])8iqulca lendo um jornal, o sec 
dentarlo descansa. passeando. 

Para. começar por esta duas razões houve: o ter 
aqui o Municlpio um organismo ind~strial, colmeia 
de operari05, e o ser o bairro de Aleantara o que é. 
Tem historia, tem tradição, tem beleza. bucólica e 
llUH"inha. Entre as suas sombras lhamadas do estu:i­
rto prateado, ha nichos de santas, pousadolros reais, 
celas de sa.bios. Aqui acabou D. Franci.scó Manuel de 

'Melo, e começou Nun'Alvares a ensaiar Aljubarrota, 
correndo um bando de castelhanos dos que sitiam 
Lisboa e havlam saltado dos bateis para saquear pe · 
~ vale vinhas e pom:ires. Nessa mll"zma 11oite, faz 
a.gora anos em chegando agosto, a temeridade ia· 
lhe cusJando n. vida, logo ali adiante, cm Santos on-

Por 1fso m~mo, á populaçãc> operaria nada mais 
:::.conrelhave.l para a reconquista. da. alegria e da sau· 
de produtora do que um retiro espiritual naa tni.n• 
quitas naves que Ffo as bibllotee.a.s. • 

Como i·ltmo que é o trabalho exige pausas, e ai 
pausa é o silencio. 1 

Até os mortoo precisam dele! ' 

~~i1~~os~!~1~~'teá ~1!~~;!~a deuz:~~t:~~~~~,/ c6~: 

Ra"ena acaba. ele desafrontar o monwnento ·.­
Dante repelindo p!lra longe a vizinhança. profana~ 
dora. As sombras vlg!lantes da bisantlna. catedra~ 
agregou novas rondas de silencio, gradeando-a _de 
jardins matizados pela 'flor.a dantesca, pelos quais sa 
vêm marmores e mosa!cv.s prosternados e rt!petlrenr 
em extase passos da QDlvlna •. garem reforços. 

· A ezte trecho da. urbe, com cicatrizes heroicas 
e velhos redutos. do trabalho, bairro historieo e bair· 
ro laborioso, que melhor presente a cidade de Lisboa 
podia trazer-lhe do qu& uma biblioteca? 

Qulinclo o po\'O português, por seu talante, hou· 
ver erguldo, om qualquer das sete colinas, um mo• 
numento a Camões, desenta!r.ado de beirais, respe1-

o ritmo d::> trabalho tem oscilações misteriosas. ~~a~~10e rj~l~ ~~~r~r: !11 ~:1:ª~0 ª!ufncl: d: 
Quer noo movimentos coordenado3 de uma actlvlda· 
de muscular quer na concatenação das !delas de um 
proletárlc> mental, ao cabo de certo tempo ele apll­
cação projecta-se a sombra da fa-Jiga, a principio 

nossas bl!>iiotccas terú cumprido o milagre: a alma. 
colectlva. continuar o Poema Nacional com estrofes 
que cantem a Patrla nova. 1 

JOAQUIM LEITAO _; j 

BIBLIOTECA POPULAR DE ALCANTARA 

Um he1.o de relevo marcou ~te mbl 
i. :icçã.o d:> Munlclplo de Ll9boe. e da 
Coml$8lo Admln!!ltrat!va que aetual ­
mente pr1U1ide acs uu1 dellt!no. - r. 
lnauguraçlo da Blbl!oteM. Municipal 
de Alcantara, no d!r. 28 de julho. 

Sem barulhO!IOS programas, a Com!1· 
&lo Admlnlatratlv. da Camara Muni· 
c!pal de LUboa, no a.eu prol>O*Jto de 
se nprox!mar do povo. acata de dar 
reaHdade a uma tn!clat!va d:u mais 
s!mpnttcu e das que mala d!re<:ta· 
mente vlum as classes proletar\a3; 
uma Blbllotecn popular e protiulonal. 

Para que u aqu!!iite d'.:I alto algnm­
ca:lo o:lo facto l»l&tlllr! auJnalar que ~ 

o Munietp!o de Llebot. o primeiro, un 
to:lo o paill, que se naolve a fundar 
b!bllotecu popularu. 

A do populoso bairro de Alcant.l:rn, 
estl !nrtalada num d0& pavllhõea d~ 
proprlot Armaten. Oeralt da camara. 
pro:limo do portão central, pre~amlo­
se ass!m r. aer ut1ll:mdo não 16 ~1<1'11 

operarlos, como pelo publico. 
A'• 16.30 hora.a prec!A.I, sua &li:.• o 

1~. Preiildente da Com!RO Admlnlltm· 
t!va. tenente-coronel Henrique L!nha· 
"°'de L!m-. pa!li&n. revista l guardn 
de honn, i:restada por uma comp3· 
nhla. de Sape.dorea Bombeltot. 

Em .egulda, delCCriou a l,tboltta da 
Blbl!oteca, qua estava cobuta com a 
l>&ndelra do Munlclp!o. ap:irecendo um 
precl0&0 a.zulejo, D. Mula I. c&rtão do 
llustre nrt.l9t& in. Battlat!n! (Fabrica 
.Conat.:anc!a). Dai, a. cotwtdada. e ele• 
fnento oficial deu 11ntrad{I. no .aU!o da 
Blbl!O~!l, que o.fereclr. um grato as­
peeto de nave, conY!dando I!. leUura, 

A sua Inauguração 

tcda forrada pcrestantf'a corr!d=a 11 
enceradas. contendo para. mala de 1 
mi! 1'0lumu. Long~a meus, cada uma 
das qua l• ca.'11 elementes de Hemero­
teca - Jerna!s, llll.'ltraç6es, revistas 
el<nt!flcaa, de ,ngenh:irl11 e de tndU.S• 
trlu. e o todo decorado com fatançna 
pcrtugueu.a com avencaa. 

Pormsda a mua, pelo sr. tenente­
coronel Llnhares de lilma, que nuu­
m!u a presldenc!a e dav:i a direita ao• 
sr. dr. JuHo Dantas, \n~_pe::tor geul 
da& Blbllotec8S e Arqu!Yos; ao !li'. dr. 
Almeida Euseb!o e vere8dor e<1genhe!ro 
Prrez Durão e a eiquerda ª°" SI'li. J oa­
quim LeltA'O, Al\·:iro F'rllde e e.'<p!tAo 
Oupar de Ol!Yelra, Vereadores. O sr. 
L!nhares de Lima deu e pal:ivra, lnl­
c!alm~nte, ª" academtco e tngpe~tor 
du B!bllotec11, Arquivos e Museu& 
Municipal•, •r. Joaqu!m Le!tll.o, cujo 
dlecurso pub!lct.mos em destaque nou­
tra pagina do noaso merurarlo. -

O discurso do sr . dr. Jullo 
Dantas 

Foi depois concedida a palavrt1 ao 
eminente academ1co ar. dr, Jul!o DlU• 

' ta~. qu:. pronunc!ou· o seguinte e brt· 
lhant!Mlmo dt.Ecuno: 

•Agn:!:ço a Y. ei.:.•. sr . preoldente, o 
ao lluatre Jnspectcr d9.$ BlbllotoeOM 
Munlc!pala o. conY!te' cem que me hon­
raram e as palavr.aa de extrema deH!· 
rene!a com que qu!.seram dlsUn;:ulr-

Quando se Inaugurou a Biblioteca 
Mun\clpal Centca.I no Palaclo Oal~!lla. 
biblioteca de COil$en""nção, cuJ:i. !unção 

prlne!paJ é i. de recolher e guA?'daC 
tudo quanto rupelta, quer, dum m ·odD 
geral, l v!dll, actlvldade e progrU01'1 
di:a ur~5 mdernas, quer. duma ma• 
nc\ra eq:>eelal, l hl~torla e 4 arqueo• 
l0Sla.oll-1ponente.f1zeemelh~vo• 

1.e1 para que a Camara Mun!clpal de 
Lisboa, depola de dado aquele primeiro 
e ln.clltpensanl pnaso, ae ocupaâe da 
organ!mçl!.o duma rede, quanto po!ISI• 
vel vaat.:I, de b!bUoteciu popularêe 'Com 
ou um cara!ter protlulonnl. !lua ou 
elrculantt•, acomp1mhadas ou não de' 
hemerctecaa, porq1111dlto flll taztu e'se 
faz nlnda eenur entre n6' a f11l1;11. de1-
1ea pcderoec• ln•trument~ de educa• 
ção do povo, cuja crlaçlo depende de 
!n!lcatlvaa que, nlo ~lxa.ndo de per• 
t encer 110 ElltP.do. tradicionalmente ln• 
cum~m 6a autarqiuu. 1 

• Pouco tempo ~ p~u, e jl hoje 
tenho .. Oportunidade de saudar a lluS. 
tre Comlulo Admtnt&tratJva do :Muni• 
cllpo pela organlzaçlo e lnshlaçio da 
primeira !Xb!Jok<:a popular, lenda a 
~feito em cond!ç6n q~ honram o Zêlo 
11 a ~m.pet:o.nct .. doa tecn!coa que naa 
r:- ~peetlvas opera~a Intervieram, e . 
emr~t.l,011uperlorecultoe.plrlto 

do ar . Joaquim Leltlo, lnspec.tot" da• 
B!bl!otz,cat> Munlelpa!a, cuja actlvLdade 
t~nho llCCIÇ!lnhado de perto e .. cuJa 
ndm!raYel acção m.aill uma vez presto 
homen:igem. Alcanhr:i. l!c:i. dota.da du• 
ma. blbl!otecn. proti.lonal com beme­
rotee& anua, que, embora niodert:as-
1x:rque u ncMD.1 ponltllldlldea não &li 
harmonizam com aa proporçõe.s das 

; ;!f~~~:ri=e:1c:~ :b~~~=ã:~~~~ 
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preetar ao publico e, de!llgnadamente, 
ao operariado, relevant>ea i;erviÇO:ll. 

,•Nornhurna llOlenldade é t!io gre.ta a<i 

:neu e&plrlto como a lnauguraç!io du­
ma. biblioteca popular. Não basta aflr · 
mar,· como Séa!llea. que a ln!truç!io é 
um direito do :ixwo: .; precll!O dar ao 
povo Ofl me!Ofl que lhe permitam o uso 
deese direito. Embcu. o aeto que se 
está realizando toe rev!ata.dume.tocan-

~~c!~~· ~e~»::::: ~=a J:~~ 
t'el!gencia e de clvlrni.o. A esea. re&ta 
m• aasoe1o, como i~·ector geral da.a 
Blbl!otieça.s e Arqutvce, certo de que a 
obra do Mun!clplo de LieOOa no aen­
t!do d& difud.o do l!vro e ds. oult.ura. 
obmqueho~se lnle!a no dom!nlo da 
leitura. populnr. terá a neceenrla eon­
tlnul.dade, de que do desde este mo­
mento penhor o zélo merltorto da Co-. 

m!~d.o Admtn!st;ratln da Ilustre pre­
eldencla de v. ex.• e da alt• cRto.lgorla 
lnteleotual do hoTMm que o Mu.n lc!p!o 
de Lisboa. numa hora fel!~, colocou à 
frente du sua.s b!b!!oteoo.s, do seu ar ­
QUh'o e do seu muoou.> 

O ar. dr. Jullo De.nW.s fo.l vivamente 
aplaudido pela a8!1!stenc!a. 

Pa lavras de pr e sidenta da c o­
m lss Ao ad m inistrativa , sr. 
tenente-c oro nel Llnhares 

de Lima 

Por f!m, o &r. pre~ldcntt da Comi$• 
el.o Mm!n!lltr&t!v& !evantcu-se par& 
profu!r algumas palaVl"9.ll de men~!do 
elcgloaoeatcrçoeã ln tel!g::1t<:or'.en· 
taçio do &r. Jc~Qcim L<itto no uer· 
cic!o da alba r.-:!~flo de cult11raqu·a lhe 
está C<lnflad& e dl.9:le do valcr edu~~ -

t!vo das blb!lotecaa popularea. ss!!en ­
tando que o Munlelplo prooura de· 
monstrar pra.tlcamente, &trsvk delu, 
o multo tntiereere q~ consagra. à Ins­
trução do povo. 

E depois de 1gr1.<11eCer a pn>#ença. do 
&r. dr. Jul!o Dant&11. illilpe-O.tor ge111J das 
B!blloteco" e Arquivos, do ECU antigo 
c:clep oo Governo sr. dr. Almeida Eu· 
eeb!o. do sr. tenente-coronel Ccet& Vel• 
ge. dlreetor d~ E!bl!oteca. Naolonal, e 
ã OS11lste:1cla. na. qual le vlani d!recto­
res e runclonarlos dos dl·verWll 11erV'l­
ço1 munlc!p11!is, representan.w. dS Bf· 
blloteca da Ajuda e da Marinha. o 
d!rector do ÚquJvo H !St-Or!C<) :Mll!tar. 
sr. coro1ul H . ~rreJra Lima, FrMl!o de 
Va!:CC:nC1'k.3. reprenmt&ndo o Inriltuto 
Português de Arqueolog1a. Hl~la e 
Etncgrnrta. artistas e senhoru, entM­
rou a &."!ido. 

O primeiro centenário d a Biblio teca Municipal do Põrto 
:A :Blbllotee& Publ!Ci> do Porto. cr!a­

â h& cem a.nos por decreto rlglo de 
D. Pl!dro rv asainou, comemorou no 
:!t!~~u primeiro cent:.marlo de 

Organizou-se pua tal uma ~ea!!lo 
&olene que de.."Ofl" eu ~a. ampla. aala de 
leitura. e à qual MSl.Stlrnm element~ 

de c:a:begorl&do noao m~loln.te lectual. 
Repreeentantes de varias a.s.socia ­

ções c:ultur&ls e de todas as as.s•.>ela ­
<;õee economtcaa do Porto bem oomo 
mu!W-11 osenhora.&. 

Preeln!u e abriu & -...ão o .sc. An· 
t.onlo Domlll€U<l8 d:o Fre!tss, da Co­
mW!ão Admln1st:ratlva. da Ca.mara. que 
=~~:..=~ele. do presidente da 

Depoia. o er. dr. Mendee Correia. Dl · 
reato:" da Faculdade de Clêno!as pro­
nunciou um diecUl'llQ alu.s!vo ao a~to 

Necrologia 
No dia 6 fBJ.eceu na Amadora, Del­

fim Guimarães, poeta, ..,;crltor l\us­
Ue, e eoc..10 da caaa "C!!tora Guimarães 
e e .•. Autor de varlos livro.. e da tro­
rJ& llte.--ar!a de que ~rnardlm R!bel ­
ro era. Cr!stovll.o Pe.lclo, Delfim Ou!­
marle• fo! um autentico valor e e i;u& 
morte enlutou "" letras pOl"tuiruesas. 

Enterrou-se no dl& J o dr. Ou!ma­
tãea P.>dl'QSB, lente Jublhu1o da. Facul· 
dllde de Direito d& Universidade de 
Colrnbrn. 

-Fa.Ieceu em M:i.drld. oom 63 anos, 
o dr. C&.....:eles. federali.st&, que a repu­
bl!C& espe.nho!n. de 1873 condenou à 
pena ultima. 

Bl bllogralla 
RmNA!TI CIDADE-Liçóer sobre· " 

cul!uro e a literatura pcrtuçueras - O 
sr. dr. H~:nant C!dede. proteS11or da 
FaculdP.d~ de !JetrBll da Universidade 
d~ L!.!'b:~. reuniu neste volum~ as 
eu!ll! 11(.J~,. wbre Fcrn6o Lor;u, aob~e a 
Cu!t11 r<: ;:iortugmrc no reculo XVI e 
~cbre K C:iltura no uculo XVl!. Sf.a 
dc>C!nvc;vlrnent.o. anotaçlio e cr\t1c3 dcs 
estudes feitos. com p<.1ntce de vista 
n<:110 e !ntereasantea. 305-3 p~. da 
C{'!mbra e:litora. de Cc!mbra, por 15 
u:rudcs. 

MANUEL RODRIGUES LAPA - A 

r;)fe:lmlo~~ e puocnalldadea que no 
ut,,!:>eleclmtntJ preshram o seu me­
lhor çor.curao. çnti:.a O'I quata .sobr-ea.sal 

lir~~= ~ q~:~hl~:::;Kot~ q·:is:1~l3~~ 
cc:no e<.n~afo e tolcro:·J~h n<.:t:w~l. 

Em IJ.eSWd& falou o ~r. João Oc·an 
que fez o c:lcglo <ht B!bl!cWcs•. 

n:z que 11. pr.~tlr da fundaç:lo da 
B!bl!::>te~:i. do PNt.;> re entro" nurr.:i. 
hse no•a t:aduz!éa numa rr.:lhor 
r.·· rcl1& P"'"ª o futuro. D'.!:ertcu SJ• 
bre:i.fun;Jloda3B!blioteca.::ed6pa­
pel que o llv ro d•sempcnh:1 na rmma­
çloe equll!b:lo t!cscs:>!rltc~. Ulnna:i:lo: 
-o .teu Influi::> e&tetlc::i. mc~cflco 

e e!l·nt!lic::., <\ .:>um" e~::m:;> ext~:~~â:t 

Se rocsa pc;~,vel ex:!~lt!-!o su::.1t11-
mcnta. r<:ca\em u proFl:ts font; ; de 
tr&balho ã f&lto. de renov&çiio p<:1na­
nent.e. 

polit!c11 do ldtomi. e <U Univcrsldadu 
-E uma tep:i.:at::. d:i. seara NovJ . com 
a confe1"enc1a qu2 tant& celeumn po­
<1-uzlu. M&.gnWca. moderna. des!m900!­
tada a con!!renc!11 . S"br!n. elegante, 
correcta.aed!ç!b. 

..\NTONIO EÇA CE QUEIROZ -
Crueldade - t ><m romance mOdo-rno, 
de prosa empolg~:it~. de entrecho curlo 
r.i que nos en;nnl11. e perturbe. U:uc" 
::!':'<l~lvar.; de Ant,;i;llo Eça de Qu~'.roz, 

BIBLOE-N.· J a f. hn~lro a !\br!l 
do vol. IX-1933. Ma$nlflc:i. publ:~çl>o 

da Paculda.:!e o.e L?tns d~ Unln;·s:dcde 
de Coimbra. l.Q.!~r<:• e~tU:lc• val!oica e 
aubeld!os notaveU; pnra a cultura ~:;ir ­

wgu~sa dos t::culca XVI f' XVI!, a 
fJca camcnea:in. o Cavalheiro de Oll­
''"!ra. O ~ma. Ce A:n:d.!JicieG?.u!a.ctc 

BOLETIM DA AC,\DE~!IA DAS 
CIENCIAb DE L!.;B:>A - Fubl!ca:lcs 
Oi n.0• de Março e Atrll e o Cc Ma!:;> 

d' 10:03. T111t1b::.n1" o A:-:u.ario Accdcmieo 
de 193$ está p·1bl1cado con't!·:ldo !:ite­

~~;-at':.C:d~~~~-_:.s lnfermaç6z11 rchN 

Publicaçõ~a perlodica-a 
!::r. Paris cc:m~çcu n pttbl!cJ:-~~ um 

~"~:ºc10J~:n~~!t ~:~~~r.-r.::· t\:~ro;,ta~~~~i~ e 

r~Hante. E· o "°""'º DeUctive cu Rc­
port~ X um crlm~. 

Depclll. falando propriamente v.>bro 
a Blbllot~a. d!z : 

--Os seus long•n anos <:e e~!Stencla 

~~nrr:~~~.relevantea ~erv!ços de 

Atlng!u um grau (tt o etao! etaol 
que causa o orgulho d& terra 

Pala das i;uas dot11ç/le!J e aqu!Slçôes 
de valor. par& Jutlflcar que e!& egU 
cm dla com o movimento c!ênt!!!co e 
!!ter6r!o de to:lo o mnndo. A c.cçlo e:;i­
c!al du B!bl!Ot<:cas, belaecurl03iss!­
ma. Foi o t.êm& duma. conferenc'.a. que 
o ~r. dr. Joaquim ~3tll. proferiu eegul­
tlamn1tc ao cradcr ant!t!or. 

Nela te faz a hlstorJ& das B!bUot~ ­

ClS. clt1ndo o c:mfe:'<:lnte. a. proJ;01Slto, 
dites e factca !ntEr~ntel. e l!e &IU· 
de :l. influencia do livro t:>bre a d!s ­
clplln:i. do e;p!r\to. 

-No dia 1 s.~lu o n.• 1 da revista 
Lisboa. E' seu d\re<.:tor Ncgeutra de 
Brito. 

- Salte no dia _2 A Vo= da Gr~f. ?~ · 

dl.g!.da pelo d,.. Jcs<: Bonito. Intu!tO'I 
!>Rtrlot!cos. 

Varias 

A escritor" Cole~te foi uom~:ida 

c:menda·:lcr de. Legião de Hc nra. E" a 
e~gunda mulher :i r~b~r esta honl"tl. 
Fel 11 pl''.mclra a con:letsa de Noo.Ules. 

- FOmm ncmesdcs gran-cru:ws O.e 

~ .. ~ª~º s!:i!p~:n.,°:. dra. Caeiro ds 

-A Aoodemla das Cleneias de Lis­
boa con!erlt' as palmr.s academ!cas aos 
~rs. m!n!stro do. In:;ttução. dr. Gustavo 
Cordeiro RP.mo.:, r~!to.r da Un!ver.;!.dllde 
de Coimbra. er.il:la:xador do Br:ui!l e a 

-N::> d!a 9 fllcc2u o rc.'T.Alnclsts !n­
gll':s Ant!:!cny Hop.e. Em 1894 publ!cara 
o &E-U ,irlm~!ro romance, o wir.onelro 
d; 2cnda. 

-Enlouqueceu, no RIO de JBnelro, o 
çcetl\ D:i. Cesta e S!lv11-. autor do San ­
ji"11C, ZC'1í.aco e Pandora. Entrou / numa 
c~:a d-. 6r.ude. 

Durante o mh o Dí.arfo de Ll1boo e 
o Dlar!c Liberal têm mantido uma 
dlscusaloc!entlflooec.breo/n/antede 
Sagre! e a 9ua Escola Nautl~ 
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Bela s Arte - Teatro - Cinema .:.Musica 

Belas Arfes 
Renovação na arte rellglosa 

(Conferencia de o. Frei Pa ulo Belot no Mueau das Janelas Verdes) 

· A convite do dr. Jo~ de P\iuetredo, 
di'Hctol' dO MUHU de Arte Antiga, 
ru.llwu, no Mu•u du Janela. Verdes, 
D. ~l Paulo Belot. arquitecto. uma 
notavrl conferencia sobre os cAapeetoa 
duma tentativa de renovaçlo na Arte 
rel!pu, tentat!Y& sua. no fundo, pola 
a ele <levem Holanda, ~lg!ca e França 
aliium11.1 dn euu mala lindas e mo· 
demu lgreja.t. 

Se é J>O$llftl darmos. 'linda que em 
•lnteee, o relato desaa p&Jeetra, e asalm 
poa~ a. nCl!ll909 te!t.ores ajuizar das 
Ideia" e da cultura deue monge-artt&· 
ta. me$1T1o leve. do que ela fo!, como 
entret.em de quantos houvuam o pr'l · 
ur de a exut&:I', D. Frei Paulo Bellot 
n&o to\ apenas o conferenc;.e.ta br!­
la.bnte, a douta pereonalld.ade que nos 
u;~ algun• curlOK1Sproblemas e opl· 
n!õel de arte. mel um prele~clonador 
que MC1.u1:1u todo o seu e!:ICc.lhldo au· 
d!t.orlo com prlmorN de ps.lavras ele· 

:~P~~~·e~fir:~~ v!~'~u~ C:~~t~~c~~r~~ 
materla. de nrqu1te<:tura. tran'1Dltdas 
d e ma~lra mui"? Np!rtual, e, com 
fr«zuenc!a, t(tCndr dum Uge!ro humo-

A &prKentaÇào de D. Prd Po.ulo B~I · 

lot fi-la o ""· dr. Jooi:é de Plguelndo, 
que depo'• o.e cumprimentar o confe· 
rente. formulou esu lnterT01aç6.o pre· 
ILm!nn: 
-Exi.t.~ e pode ellft.lr uma arte no· 

l\g!Ofl. com car.cter!at!cas e.seencla.!•, 
fUndamentalmentedlverada Arte p;o· 
fana? 

•A rtep<»ta, o. meu \'er, não ofcrxe 
duvida&. A Arte co:n A grnnde, a un!ca 
que vale :\Çeno. conslder M. é 1'nll, umo. 
tó e !ndlvl.etvel na. ~u3. memia cuen­
cla. embora dlveraa pel:>ii d!ver!IQS 
melo O.e eçreo..11&0 quf! lb.e lm~ u 
1u1.1 dlferentn mo.:lalld&de~ 

•E hoje. como onum. o artl1ta. ver· 
o:t ade!nmente O.l!Jno d~e nome. quan· 
do .te t.rat& de arqu!teciur&, vlsio aer 
eue o n.mo o.e art.• de que va! falar-ff 
est. noite, O.eu pcder, ccmo o mumo 
retult~o. ou e:l!flcM uma ho.bltaçilo, 
ou leunta.r um& catedra;, ou construir 
outros ed\f!cloa da mafs dlvera:i. natu· 
rezs. Era •*"lm que ,uced.Ja nos perlo-
0.oa romanlco e i!;ót!co, e alno:ta em ple· 
na Renll<>Ct!nça. Miguel Angelo, sem 11er 
nece.M1n!o lembrar a sua cbra O.e N · 

cult.or e pintor. é dlllto um ue:nplo 
t!plco. E em nouoe d\u, Augusto Per· 
ttt, embora com pouco ru.ulta:lo, pro­
curou tambem afirmar esta m:~sma su­
prtn-.a unidade qua.no:to, depois de ter 
cona-t.ru!do o seu celebre uetro des 
Cham~·Ely&éea, tez a sua tão O.!~ut!· 
da lgr2je. de Ralncy. 

d4u se lato 41 nu:m. o qu~ é tamb~m 
vero:tade é que hoje. rr.a!s do que nun· 
ta, com c- ut!!lbBr!smo que lnfel!uncn· 

te tem ra!zu em tu<lo, nem tc:los °' 

que tlm tabuleta. da &11.1.etu tlo Cl· 

pau• de dar A Cua de Deue :i d4fnl· 
d1o:te que oonaeguem aYlbulr ao abri• 
do do be;nem. E i.to porque, vlveno:to 
mala da Arte do que para ele, lha.li 
falta conséquentemente o -.p!rltual!JI· 
mo lndl.ipenu.\'el, ou seja o podv aem 
o qual. o dh·lno se não reveta nunca. 
Nd.o sou dos que cr~m que FI'$. An~­

l!co t!\·esae p!nttLdo de Joelha. M 1ue.a 
madono.s, 8Cfi:U!ndo de1!61. forma a tra· 
d!çlo COfl$&iradapara o retrato da Vir· 
gtm, por S. Lucu. o que t porém, 
!ndubltavel é que, sem a fé que llu· 
mlna•a o celebre dominicano o.e Pie· 
eó~c. as sua.e criações plctura!a nlo te· 
r!~m nur.ca o encanto mlatloo que i!i 
o. auo. melhor pedra O.e toque. E o 
lm'tlllo se pcderla dizer de ltemllng, 
cujaa pal.Mgens llio, pela IJUa calI:rl.4 
exoepc!onal e pelo lm.pondeni.vel da.e 
&ua.s atmofll'eTll&, verdadelru ante-ca· 
zns.raa do Para[$<). 

cEm PortUgal, ha o:th~rsoa exemplOll 
tlp!cOll do facto. Lembrarei ot que nos 
fornecem a obra O.os nOlllOll plnt.oree 
qu!nhentl.ltu; Frei Carla., Otett:Orlo 
Lcpe• e Cr!.stovã.o de Figueiredo. Com· 
pare-IM!, no primeiro. °"' M\M palne'ü 
anter!ores á sua i;rotksAQ no con•ento 
do Esplnht-he. em Ul7. com °' que 
lhe lilo pcat.er!ores, e penhem-ae em 
J:'krtle!:> aa ccmpO\l!çOÜ Gà Ml'\lndo 
dnt1111 nomes artista.e, que foi plnt.or 
ré(lo de D. Manuel e de D. Jclo ru, 
cam. i.~ O.e Cr!!Jt:>vl'Lo de P!gue!r-edo, que 
!oi pintor do caro:t!al-lnfante D. Aton· 

Se ~ admlrnvel o ~allmio dos retra ­
tei! dOll dois prlnclpee que figuram no 
tr!pt!co que Frei Carloe pintou etrea 
de 1512, a Virgem e o Menino, que 
oen•tituem o centro deua compo.t!· 
Çt..o, tst&o longe de ter o unt!mento e 
encant.o que revelazn as flguru ana.lo­
p.t feito.a pelo artista ªl>Ó' a .sua en· 
tnda no con~nto. E pelo que r11111pelt.a 
á 1uperlorlo:ta.de de aentlment.o rellgla.­
"° d08 palnel.5 de Crlat.ovlo de Plguel· 
redo .90bre o. o.e Oregorto Lopu. n&o 
pode c1queoer-81l que e.te ultimo viveu 
robretudo, na con.e e pintou pa" ele, 
enquant.o Crl&tovão de Pl&Uelnodo, co· 
mo pintor que era do cardlal- lnfant.e, 
devia vlv<!r num melo todo Impregnado 
derel!glosldade.• 

Refere..ae, ent~o. put!culnrmente. ao 
rev. D. Frei Pnu!o Eellct. de quem o:tb;: 

-cora é auto P<:rtlculorl.elmo e 
ncbll!nlmo r~c~r que p~rtenoe 0 rev. 
pa:lre D. P:iu!o E~llc~. Filho de aqui· 
~to c a:::.:iJ, per o.ss!m dizer, entre 
u ccn~rl!ç6~s a cara:o de .seu pai, 
D. Paulo De!lot, a;n(l.a multo novo, ai· 
ca:1çou o d1pl:m::i. de primeira cla.t.W 
na grande e c~lebre eaccola da e.apeei&· 
lide.de, de Par!~. para, pouoo.s anOll ap6$, 
fo.zer o n:rlf!clo O.e ~I propr!o e do .seu 
cur•o A crdem de S. Bento, em ~~ 

professou. E qu•ndo. volfldo m&le tem• 
po, voltou a praUcar a. uqul~tura, 

n-10 ntw por lntent- prqn!o, n.m 
par1. bonn. do MU nome, maa pa.ra 
lustn. da sua cc.n.unldade e PI.ti. maior 
gloria de Deu.. S!m.plument.e, como o 
u.non!mato em arte i!i bQJ• lmpo!Mlvel, 
a consagra.çlo da 11U1. obra de &«1,Ul • 
tecto deu-lhe, por equele fact.o, maH 
e.-peclalrele.voã1uaf14fura.qea.rtl1ta" 
monge. , 

cFo! na. Hol .. oo:t&, oM• D. Paulo Bel· 
tot se tot encontrar com OI benedlti• 
n<)I; all ex!la.dOIJ, que o arqultecto ln!· 
clou os YebalhO* da sua a.rte. Dil.I <> 
emprego do tejdo, que D. Pf.ulo Bellot 
ut.!Jlzou comb!na.ndo, de comeo;a, -
material cvm a. p«in., p•n., depo!.a, o 
empregar qu .. l u.clu.!vamcnte. A u t! · 
l!zação o.o clmento-anna.do i!i multo 
mal.e rocente. D•ta doa ulilma. anos.. 
Com as pr oJecç.õe• que D. Paulo Bellot 
~o:ta.r-no&,ver-ae -Aoquee!econ.3tl· 
gutu com aquela p:lmelra ma.ter ia., 
tanto, que toram eMfl.t suas obro.a que 
lhe mereceram o titula, hon?Olilil81mo , 
de potte de la brlq111. Do cimento ar· 
mi.do, ma.teria mal• tngrat.a neste ce.m~ 
po, deede que r:le se,. uUl!zado no 
ponto o.e v!11toa ert,l-St!co em t()d.a a roa 
ma.l• rlgoroee. lógica. oou.trutln., tem· 
bem D. Paulo Dellot noe mestra.rã 
exemploa que .a.o uma nova prova de 
quant.o é grande o teu 111.be:r e pode· 
resa. a sus aenelbllldade. 

cHa ainda outro Mlfl'Cto t. conslde• 
rar em D. Paulo Be!lot, o de ser um 
dos ;>rlnclp&i• admlra.dOl'N do grupa 
• L'Arc.he•, tunda4<> durant.6 a guer ra. 
ps.ra. a :reno'V9Çio da arte m14f1a.a. em 
!'ranÇll.. e de ~'que fnem parte ar tl.$t&.1 
com 0 grande V'l.lor (to Meultor Oh.ar• 
ller, dttclpulo o.e Rodln e de. BOur• 
delle. e Mlle. Reyra, um da. mar. no• 
t.a.vei. e mala moderno- artl.et.All vidre!• 
roaqueconbeço.AlUt.aQl)l.-gi"Uo­
po, como o grupo d• que faz patte 
Maurlce Denl• e outro- ana.logos, toem 
11U&tentado contra a. lnduatrlaa de 
Salnt-Sulp!ce, te:m •l<iO das ma.11 te­
n.zes e. proflcuu. E o facto, que nA.o 
pode O.e tonna algi.lma aer lndlferente 
a quem dtl. i Arte o l0ga.r .. que ela 
tem o:t!relto, lnteree.e.-noa ainda. pelo 
multo que ha a fazer neMe pcmt.o. em 
Portugal, ono:te a dignidade de alguns 
dOll n08609 templo. tanto tem 1ofrlo:to 
do ma.u g01to daqu'éle e de outros ana· 
IOIOll mercantll!sma. artl.et!coa. ~ 
exemploa .&o, lnfellmMnte, evidente• 
de mal• para que seja nece9f.l'IO clt.à• 
lOll. ' 

d'<>r •ultimo, quero a.Inda d!7.er qu11 
me apnz verlf!cer na obra, Uo mod.er· 
na, de D. Paulo Bellot, o reçelto que 
ao a.rtlsU Merece a tra.dlçlo. Rodln, O.e 
quem t!ve :. h onra -<1e _. em!go du· 
rante lugos 11.na., dh:.11. que nada ba 
para o!ber de frente o futuro oomo o 



eonheclmen~o seguro do plaado. E tJ.• 
nha Nldo o ~nl•l art!.ftt.. A Ante nlo 
1'0d•Mro~d<>tqW!,nad•sa· 
bendo do que 11e fez atr••hl dOI H· 
o::uloa, co~ldtt•m por 1160 como rran· 
dN e cc.npletu'atlnn.t.çõt1 MI .u .. 
tentauv... ainda u mal$ medlocree. 
Nada ba. p1.,. orle.ui.ar como a l!çlo 
do. grandN meetrN. Nenhuma outra 
mesmo a. pode ~ar com.o fonte de 
tne:rgl• e •'4Utlo da bwn.llcll.de. 

cE. depol.i, nlo pod6 tollmbem eeque• 
etr-ee de que • Arte, emboTYo haJ• 
~uem • Julaue o contrario, nlo tem 
e.penu fl.nalldade ut!Utllrla, nem cabe 
em tormulu, nfl!l e11tu lhe bal!ll.am, 
por mai. completa& e rlgoro.amente 
ctentltlcu que aeJ~. A Arte é outza 
ooln, e coll5!ate precisamente naquilo 
tiue, vivendo a!.nda a dentr9 dos pro­
OM60ll d&c11Pe<Jla.l!dllde que 011rtlata 
1* propõe 11ervtr, nlo é, entretal\to, o 
6\m.ples produto deUea proc-. não 
:tehdo nela outro papel que não &eJP. 

~~~:r::en·Jn.m para. ,·e•~r e e.pre-

Em a~\U4& o conferente, depol• de 
!,gradecer ellt.U palavru. de recordar o 
pra.ze~ que teve quando vlaltou 11 Ex· 
po1lção de Arte Portusue•. em Paris, 

~:!~;i.c:~i: ~ ';!~~:r :ii-~~ 
agora que nele se encontra, plen•m~nte :::.Miado da noua terra e n- 1en· 

~pois. er.tra. na m1terl1 da .sua con· 
ferenc!• i- .&ia que a arqulteetura re· 

llglou., hoje em óla, 601re da atraeçlo 
de dois p0los bem' opostos. Dum lado 
ui.lo os que, &obre o prete:rto do tra­
dlclonal.l.tlmo, '50nh1m a.penu com o 
romano ou oom. o got!co. Do outro, 
aqueles que M dl:r.em mo:lemos, neram 
o pa$1111do, e B6 bll3Cam a novidade p0r 
11er noolde.de. 

1'111 comental'!oa de critico M incl!· 
nac;õM dOfl prhne!rOfl. Imlt1dotft, &ti· 
nal, lembram-lhe wcadore. de planolw, 
qu&ndo ae lhe. requeria talentOfl de 
oom.poaltoree e de org:anl.stu. o. •· 
gundos, por rua \'tt, record:i.m-lhe os 
negros, ln'\"entore1 de Instrumento. de 
trk cordas, para nelee Interpretarem 
aórnent.e ritmoe. blzarroos. 

D. Fret Paulo :Bellot condena n duas 
tendenclflll. Entende qu~. upec!almente 
em Arquitect>ura rellglooa, ha ~6 que 
dnovar - mas s~undo a tradição>. 
Tanto mala que, em e11u. entender, ~•ta 
palavra. slgn!!lco. evolução, e nunC11. e&· 
taa;naçiio. 

Serve-se, depois. dum \'ertlculo da 
B!blla que diz respeito a Adão o seu 
trnbalho, para, !!IOS<J!lcamente, mo.!Jtrar 
que ha. uma re!açlo normal entre a. 
obra e o 1rt:m, vl,to quo toda amanl­
teeta.çlo de arte 1:1e exprime sempre em 
71'.lll.er!a, a que o seu crla<!or fornece 
nlma. entusiasmo. a proJecçâo <!-. .ua 
Ideia. 

Enunciado este principio. com ele 
mostra que, em todoe. e nu obru dOI 
que trabalham o falso gotlco e o flll!O 
romano, e.M. relaçlo normal nlo ui.-

te. A Ideia NólellClal n5o 6 ~lell, ~ 
de outro. 

A memna l'lellllçlO, no Cr.llO &:. qut 
repelem a t.raOlçf.o e nlo coruilderaln 
rna!s do que o lado mat.erlal <!-. obra, 
enferma doutra~ em seu dtzer. 
Entio, o pen-.mento do art-JJrt-. que 
tem corpo e alma, ee com esta nlo 
contl, t6 pode comunk&r ao aeu tTYo• 
t..lbo uma ldela ln.cQ:DP!ei&. deel.pi• 

""'· SObre Arte alstf. defende o rev. D. 
Frei Paulo Bellot a teoria de que tia 
eó pode Mr &ll&im cl.Me.1.tlcada quando 
a pr•tlquem ''erdl.delros aente.s. 

A' margem deatu cona.tdel'açõee tu 
t1mbe.m uma. analise do upre&alonla· 
mo, em :nniura, e rr-oorda, para l&l!O. 
R-embrandt , pondo·lhe Olotto em con­
fronto. 

Ainda aponta, e11p!rltuoearnente, 1i 
•ltuaçlo do uqu!teo::to, hoje ao·~ 
de Jmp0&!ç6ff e g08t08 doe q1:e lhe dlo 
lncumbenc!a•. ' 

Por tlm. em proJ~~ de al&'Umn 
fotografias de lgrejaapor sl ccm9\ru1-
du, m0&tra a evolução dasau&B tentll.• 
t!vu da renovaçlo d& Arqultectura r~· 
l!sloea, que lhe 1rangea:ram noe me!OI 
artl•tlcOI e catol!coa do Mtn~lro 
gl'ande fim&. 

O publico, onde MI viam !!guru de 
alto de!Jtllque na ,·Jda llOClal de LlsbOa, 
e multi& aenboru. ouviu com lnterease 
Nta conferencia, viu com agrado a re­
prcduçla dos belOll templos edtrlcl.doe 
por D. Pret Paulo Bellot, e 1plaudlu·o 
efu•lv1inent.e. • 

Teatro, Cinema e Musica 
' J>RIMElltl\8 REPnESE..>;TAÇõES-No 
'riatro Nllclono.l, comp1nhla de Camlla 
Qulroga, M11rg11rlt4, Arm4ndo V .tu pa­
d r~, An4Cleto ae dkorclCI, EI dlab!o /ut 
anU$ angd, La C()nqulJl4, Toda Ma­
drid lo aabta, El hombrecito, Co11qulsla, 
Atmer, Safo. Bafle de tr4/es; no Ave· 
:nlda, o centenar!o d11 r~•ta FO(JO de 
vl.1lta! e 11. ut.re!a da Feira da alegrla, 
uv!irta; no teatro Mar!fl. Vitoria, are­
vista o PaglXU e O F4'1-d41190; no Po­
l!teame., Cabeça.t no ar, 

-No dia 1 lnaugurou -ee em Llsboa 
111.oParque EduardoVII.O LunaParque 
te-cinto de d!vel'86es à &emelhe.nça dO. 
con~ntree do eetrn.nge!ro. 

-Por decreto o teatro de&. Cario. 
PastOU a. denomlne.r-- Teauo Nacto· 
n"1 de s. carl011. 

-No d!a 2 de.pediu- no Teatro 
Varledadeos e. compe.nhl• braallelra de 
t "''lsta&, Aura AbranchM tez um pe­
Am= dl.ecur110. 

-'Nod!a9foloterecldoaodr.Jorge 
de Parla crlt.ico tetzal do •i:l!arlo da 
Manhb · um banqueta de homena­
.,,m. 

CINEM A 
Pa!!Nram nos cln~aa l!!b~tu O 

J::.:il11do, Recrut.:u do 11111or, Teu, no 
pail d°" G(h'.Ol, o Jid4igo ladrio; Ter· 
1emunho imprevlllo. A or1111'hq, 

Varias 
:-.iary Plek!ord e DoUi\OI Pa!rbank• 

dlvorc!aram-R. O!\·orctaram·!e pata. i;e 

ca!lllrem e aa;ora dlvorclaram-ee po.r:i ae 
rep,atarem. 

.- CuoU·K em Berlim, no dia ti, 

Any Ondra com o pug1\i&ta S<lhmel!nr. 
-Richard Dix separou-se, d!um de 

llollywocd, de \v!nlfred Coe, 

Necrolo~i a 
Faleceu em M!lt.o, no dia. 2, o actor 

ltal!ano Rogerlo Lupl. Lupl fol o gl'an­
de actor da companhia Dario NicOde­
»tl. 

-Morreu em Far!1 o actor Cbarlea 
Prince, • O Blgo::Unhc>. 

-No d!a 13 faleceu de febre de Mal­
ta a grti.nde actrh: Rosar!o Pino. 

-Faleceu em Barcelona. Francisco , 
V!!\as grande JnterprPte de WagMr 

Como a Repu blica Espanhola 
protege a Arte Teatral 

O mlniaterio d4 l ntlntçdo, do )>(lb 
t:irinho, 11 Jim d" ...-omover a r1movo · 
çdo do uatro n11"'°11<ll. con«lku, tt· 
te ano, 11& 1e9utnte1 .tubt~nç~&: 

Pr!me!rn-A Margarida Xi:iru e D, 
l'lennqu.e Borrãs, dln.ctorn da com­
panhia do teatro &J::tnho!. ~ ~Ub\'en · 

do de 50.000 pentes para que n:i 
\citro rrma!IO de M~~!da repre<:!:ttem 
com a com.,oanbla que dlrl1em, a tra · 
ged!• de Seneca, Me<ko, tradução d~ 
Mtgu~ Unamuno. Neste e.i!p~ct:.cu\o 
ut!llr:ar·ce·âo tcdcs cs elementcs a:. 
tl!tlec.s que lhe pO!um ds~ um nr­
u2!11'!ro .t;tl\t.ld) teat~a•: orq1:eatra. co­
roe, et-.:. As representações denm re­
pet!r-<'!e em e.gesto no teatro 1ri;i:o 
de Ba,.c~lcna. term!nan:lo o cl~h em 
Madrid com um C3pectaculo gr1tult.o. 

Segundo-Ao pres:dente da Fede­
r:tçlio eapanhol ;i. '°' ~ectaC'l.llOi pu.-

bll~. D. Joaquim Vlll'ela, a gub'l'e!!• 
çlo de 25.000 peaetu'pu-a que "' ~oiri· 
panhla Dcperlmental, crlsde. pel1 refe­
tl<!.a f'edençlo, rul\ze no teatro eape. ­
nhol um• temporad• de teatro p:i.r:i. 

crlançu. testro aocial e teatro cla~! ­

co. Perlo~lcamente a companhia dsrll; 
e11pectao::uloe gr1tu!t-0a para as cr!an­
ÇH das ucolu do Estado e para, oe 
opere.ri OI. 

Tercelr1- A D. Ricardo Cairo a au· 
bvençlo de 15.00-0 puetas. para que, 
no teatro Maria Ouerre!r(), organiza 
um ciclo dt- reprt:!'entaç.)es de teatro 
clu1!00 e romanUco e6panhol. ·a mi· 
J>!sterlo da l ntrução disporá tréa 
d1u per 1!msna, da terça parte 4" 
lot•<;'ft.o do teatro. para 1 oferecer •a 
elelllll'ntOll populare;i e de poucas pos-

""" No dia 2 d a..,Outubro pr<>J:!mo es. 
tr:la-H em Londres, no o;Prln.c: 

Ed~~=;· .: c~~o J~~~ B~~~it!u 
F1trbllnb. paJ. e Douglas Palrbanl<.5, 
fllbO'. ruoh·era.m dlvcreiu..- das sue.a 
queridu upos:i.s: Mary PlcUord e JQ&n 
en..wrord. 

Nlnguem Imagina .-:.tr!steza que n · 
ti rtsOluç.io provocou na Amuic1, 
c;u~ e:.i~a.r&va, quul com orgulh:. na­
cional. o par Doug e Mary,-lmagem 
d& f!dellda;te num terrenr movet!lço 
de dlvorelc;,,• 

&gundo ele .. muita gu\ote não se d:• 
v, ;'<'hwa, par• 11e1ulr o ex~mplo mo-
ral de DOu1 e M1ry. "' 

U...a,zor&? 



DIAJUO DE t!SSOA.!:!.'(Edtç4o mtri.1''1il) 

VII -- Vida Social 
0 -hom•m •a mulh.r-DHporte e educaç:lo tisica - a. moda - Vida re1181óia ~O i-Teà' e • carlca• 

tura em POl'tugal e no estrangeiro 

Desporels e Educação Fisica 
' Terminou no pa&&ado domlnco, 3 de 
Julho, aepoe& ~Joot-bllll, o de.port.e­
!dolo da mulUd,o, com a tl.n&l do cam­
}>ffinato de Portll41'.al , que teve como 
adl'erear!oe o Club de FOot-Ball .. o. 
Be!enenSN• e o Sport!f11 Club de Por­
tugal, 1.mboe de glor1oe.u tradl~ nll. 
vida deaporttva portugueH, o wnca­
clon&l dee&tlo teve 1ug11r no E.atlldlo do 
Lumiar, oam a au!ltenc!a do ar. 11'.•ne­
nt Cannona. f'TE.s1dente da Republica, 
teniente-coronel Lu!t de Mm:ra, Gover­
nador C!vn de Ll&bOa, e dema!e entl­
da.dN o1!cla!e. 

• O encontro d!llpert.ou um enorme 
lntereaee nl. o/Jcl,111 llelxleta que 11. ter 
rferlte a !rente dol.I <"oe aeu.e melhOrN 
clubee, um doe quais, o Spwtlnc, 11um1. 
bí'llh•nte Joniad•, ConMt;Ulr• el!m!n11.r 
o Javorlto di: proYll, o Foot-B•lt Club 
do Porto.. M11.!e de vinte mil pe&10H 
llOOrreram ao ir..~lo cto Lumiar, em­
prestando ao campo um upeeto lnte­
nt..n~. \iend.o-.e oe &deptce rerre­
nh09 dOI clubee adverw.rloe, com u 
&uaa .Jandelrinhu, o que dna uma 
nota de eõr bastante curlo.a. Pelu 
1'1,30 hora.$ '.Elduardo Pfilhlnhu, de Se­
tubal, deu Inicio ao encontro d.e que 
ai!u vencedor o Club de Poot-Ball .. ru 
lléle~nae.• por 3 gool1 a l. Oa goai,­
campeõea toram mal'Cjldoe na .egunda 
parte por Rodolfo (2) e J~ Lult {1). 
o ·do Sporting fot mar<:ado por Abrin• 
te. Meru:l.u na prloielra parte. 

CICLISMO-Re&.ll:iou-M no Bombar­
rf.l a III Prova Veloclpedlca 12 Volteis 
d Gci/o, no percurso tot&l de 100 qu!­
lometrori. A ordem da chegada foi a 
aegutnte. l.º Nicolau, do Ben;t!ca, 3 h. 
UI m. e 14. •·· u~cord• : 2.0 TrindMle, 
do Sporting; s.o Concelçlo, do Bom­
barral; 4,• !:!JMlulel Lino, do Sporting; 
5.º Eugenlo M'nrtlns, do campo de Ou­
rique: 8.• Oome1 do. SantCJ1. do Bom· 
barrai: 7.0 O!t M.orel~. do lhntlca; 
8.0 Joio Frtrnclec.o, do Campo de Ou­
rique; 9,º Joaquim Jorgt", do Rio de 
Janeiro; 10.• Antonio Bernardo, de 
Beja; 11.0 CHar Luiz. do Beurlca: 12.• 
Beeo, do Bombarral. Cortaram a ineta 
tn•ll 8 conoor<:entea. 

A clua1flcaç4o P9I' •Njulpep deu o 
1.0 poeto ao Benfica e o 2.0 ao Sporting. 
J~ Maria Nico11u ganhou a •Taça 
Anibal RoM.do• e Trindade a .,Taça 
Antonio ?.ali llomenu . 

o Bentlca conqul.etou a •Ta91i 12 
voltas i O.tu e o Sportlfli a •T•ça 
Spo..t Club Bombarn!e1uo. o Bent1c1 
aanhou ainda ~- •Taça dr. Alberto Mar­
tin& d09 SantOP por .. 1ua •H!Ulpu 
~r eldo a primeira clauLtlcada na1 6 = .Ln!dal.I e ter complet-r.do per-

....,..orrii:itt&da pelo AUet!co Olub Ll• ­
bon.enui dlaputou-i<e ama prov11. plfl'a 
principiante. d 3.• e 4.• cattgoriu, en­
tre o Campo Grande e Loures. O. trk 
primeiro. cluelflo.d09 nkam, resPf'(ltl ­
"a.mente: Armindo Quh'!n'o doe Sa\}t.09, 
4o Pared:e F. e., em 39 m.; J o:i.q!um. 

de SOUN, do Spm:;tlng, e Eatevlo dos 
Sant09, do P arede, com ~uen&.$ dite-

:~~:~~ :po~~~~l;~,..,!:"ou .,fq~= • 
A.ll'aro Crun: 2.• Paretle; 3.• Olmnu !o; 
4.0 Bentormoso. 

- Promovida pelo Atletlco do Campo 
de Ourique e pt1t.roclnada pelo nOMO 
colega A Bolo, real!zou-se a Importante 
corrida Ll6boa-Bombarn.1-Llaboa, pera 
prlnctp!an~. rracos e tort.e1. Foram os 
aegulntes a trêe pr!me!roa cla•!tlca­
dOll nas trêa categorias: pr,nctplantu, 
l." Ferntmdo de Almeida (8. e. P.) , 1 h. 
36 m. e 3 $.; 2." Adelino da cunha 
(8. L. B.), a 53 a.; 3.0 A1oiu:o Vigarlo 
(O. c. P.), a l m. e 15 ;11.; Jn/ or, l.• 
Joio Rainha (C. A. e. O.), ~ h. 31 m. 
43 1.; 2.• L1.lcaa Venanclo (8. e. P.), 1\ 

l m. e 28 ff.; 3.º Amerlco Alvea Vieira 
(S. L • .B.1 . .. l m. e 45 $.; fOTtU, 1.0 

Joü Maria Nicolau (8. L. ».); em & h. 
2 m. e 30 1.; 2.0 AlJredo Trindade, "" 
1 s.; 3.º EUt'elllO Martll)& (C. A. c. O.). 
a 47 a. o Spor:t.!~ obte..-e a primeira 
clualflcsção geral da corrida. 
-os ctcliatas portll41'.:.i&e• toram 

dlllput&r a Volt& a Ponte~ra. orge­
n!tada pelo Jomal Sprfr.t, de Vigo, 
taundo o ~u baptlamo Internacional. 
A Unilo Veloclped!ca. Portuauea lndl· 
cou 0& segulnt.e& corredor<!&: J~ Ma­
ria Nicolau, Alfre<lo Trindade, Gil Mo­
reira, J oio Ftancleco, EZequlel Lino, 
Ptudcnclo Carne:ro e Femaudff da 
S!lva. 

o percurso tot&l da prova tol de 
"76 qullometroe., dlVldldOll par 4t ct-tc­
peo. 

A' prova concorriam bana eatrad.lataa 
bon• eatndlstu EilJlanhola, pro.l'lmalo­
nals, como Oll Jnnão;ll Montero, C.e.tlardo, 
Cep.eda, Bachero, Meatla , Etquerra e 
outroe.. A cla&l!Jcaçli.o tlnal !ola u ­
gulnte: 

l.• Etquerra, Uh. 50 m. 42 a.: 2.• 
Luciano Montero, 15 h. 5t m. 28 •.: 
3.º Cardona, 15 h. 55 m. 58 a.; 4.0 Ba­
chero, 15 h, 53 m. 7 s.; 5.° Cat\ardo, 
16 h. 4 m. 51 a.; 6.0 R!ca."'Clo Montero, 
16 h. 5 m. 33 1.: 7.• Dermlt, 16 h. 8 m. 
511.; 8.• Meaõa. 16 h. 9 m. 42 •.: 9.º 
Escurlet, 16 h. 9 m. 48 a.; 10.º Trin ­
dade, 16 11. 15 m. 09 a.: 11.0 OOnzalu, 
16 h. 29 m. 25 s.: 12.0 Ceped11., 16 h. 
29 m. 32 s.: 13..• Ferradat, 16 h. 34 m. 
26 a.: 14.º Tuero, 16 h. 38 m. 31 a.: 
15.• J oio Franc1f;ço, 16 h. lH m. 30 a.: 
16.º P!g~ra, 17 h. 01 m. 01 a.; 17.º 
Perrer, 17 ~ 3 m. 21 s.; 18.º Rofalu, 
17 h. 9 m. 58 &.; 111.• Prudenclo, 17 h. 
38 m. 42 a.: 20.0 Rlbatula, 17 h. 41 m. 
31 a.: 21.• Fernandet, 17 h. M m. 22 a. 

Como v~mos, a clU$ltlcaçt.o de Trin­
dade foi a melhor dos portuguuu . 

Nicolau, Gil e ::zequlcl desistiram; 
Fernando d11 Sllvi' não chegou a em-
barcar. ., 

-Reailzoi..-se o· nr Circuito de L!1° 
b<:le, promovido pelo Jornal Or Sports. 

As prluwll'u ~lasslflcaçõe~ reglat.lldu 

em tQd ... u cateeorlaa !otarn.:Ã fórttt, 
1.0 Dlam&Íl.tlno Cotdelro do· COml!il'CtO 
e Industria, de Setubal; /rtJCoi, i.o 
Lult canmelo, do União Lisbô..; ~.n· 
ciplr.ntea nwdalhad.09, 1.0 Adelino 
Aguiar da Cunb.&, do Benltca; prlnci• 
ptcintl!r n4o miufol/uutot, 1.• l4m&el' 
i;-erre!ra Maoh&do, do Sportl1l4!:; meni­
no• Jem abono, l.º Antonio Pe'!,lr&, de 
Ca&eal•; ml!l\'no1 com abono, i.• Fer· 
nando Alegria. do Ben!Jca; rcipazcs, 1.0 

Jorge de Oliveira Pereira, do Sporttng_ 
- Dlaputara.m-tt em todõ o Pe.11:1 '* 

cam?eQn"toa dl1trltais de c.Jcllsmo, 100 
qu\\oinetl'(l.'I, crgan\tadOll pela u. V. P • 
Oe vencedore11 toram: LUboci, Altredo 
Trindade (Sportllli), 2 h. 07 m. OS s.-. 
Por;o. Joff tle Sowia. (SBJauelr09,. 3 b. 
20 m.: EVO'fa, Antonio J* AfollllQ (~U· 
alta.no O. C.), 3 b. 17 m.: F eiro, AfoJl:6a 
RodrlgUta (8. L. F.). 3 h. 1:.1 m. 5 •.; 
SetHbtJI, Manuel Albuquerque. (Vltorit.: 
P. C.), 3 h. 32 m. Em BeJa. o oampeo­
nato ficou adiado. 

trl~~~~~~X:=ui~~! 
Guadalajara, Madrid, organlse'do peõo 
Moto Club de Eapanha, em êompe;t.lff,o 
com oe. melhore& áff• eapanhota como 
Ortuet.& e Aranda. J~e Te!.se!ra con· 
aegulu arrancar com valor • aegund• 
claulflcaç~: 

o. rClllUltadoe te<:nlcos da ,prova.!°"' 
ram OI aegulnte.: 1.0 Alnandte Blãell:. 

,,::obrlndo u oito vol.tu do pen:;uno 
(457,142 quJlomettTe11) em 5 h<Was 3 
mtnutoii e 13 aegundoa.. A sua TolljB­
mala rap\da !oi ·d.li.da em 36 m!nut'cm 
27 Mgundoe 8/10, ou '9Ja ã media de 
96,500 quUometroe: 2.º Antonio Jorge 
Te.Inira, em 5 hora& 23 minutos 4t2 &e • 

gund09; 3.• Jam, em 5 horae f5 mlnu• 
tos .53 segundo.; f.º Alegre. ' 

Nu categQrlag 350 c. e. e 250 e. e. 
"enceram rc&pect!vamento Juan Gllll, 
em 5 hor&.$ 5 minuto. e 3ll &efl:Ulld06o 
e Jott Iglea!u, em 4 hora& e 10 m1nu• 
<~. 

AUTOMOBILISMO - Em Oulmuãee 
efectucu..fl.e a lV Rampa da Penha, W... 
du ?n.Dil• dllteel1 provu de automobl · 
11.tmo. Triuntou o fl'!Plendldo volante 
Vasco Sameiro, seguido de Alberto 
Corta e Fra.do Gonçalve.. 1 

BASKE'T-BALL - Com~ou a d1'pU• 
tar-ae o torneio preparatorlo do cam· 
pt"onato de Portugal. organ!tado pela 
Llr• Portugue" de Bulr.et-ball, reoen· 
temente fundada e que l'tm reallr.ando 
um trabalho valloao em prol deflte deB• 
porto. Ficou apurado repreaente.i;ite d• 
Portll41'.ai o Campol!de AtlcUco Club. 

WATER·POLO - Terminou o cam,. 
peo:iato de Liaboa de 11:ater-polo, em 
1.•• c1teaor1u. de que nlu vencedor q 
Sport A.12611 e Dllf'undo. 

HOCKl:.Y E.\l PATlNS-0 tormlo de 
lnklaçll'o, de hoclr.ey em patina, tennl ­
nou com a. '\'ltorl11. da cNjulpu A do 
Bentica. &endo-!he csr:nrer!da. a cTl\ç• 
Prepatllçã'», -.:; )11' ,_,. ,... 



ca~8d':~;;:~u~;"~.;:ug: 
deO:t'tn~.011:111.tot de Ll•boa. tomeoe• 
,am-n.Oll ~.egulntu um~: 

100 me o.s-Rendat (Sport!rLJ), 11". 

f4.~J&~t OllCr.rnlllOM (S~!DJ) , 

,.~;oM~ ~"1Dolnln.1ot Pinto (Tre-

800 rne Ol-'Anlblll Rodr!lf'uBI (Ben.­
f\cr.), 2' "1/5. 

~.500 ç tro.-Carmo (Sporting). 4' 

, ,íii!\~,.7tro.-Olu (Dent!ca), 16' 

~ metl'Oll-OIM (Benfica), 33' 

'"'"· llO batre!raa-P&lhUM (Sportlnr). 
i(8''. 

•OO 1-.rretta.-Vlelra {Benfica) , 64." 
il/6. 

Altura-Vieira (Ben!!ca), t• ,7Z. 
Oompx!!l'..ento-Cllbr!t:I (Clt), 5•,91. 
Vsrr.-CTl6tovt.o (Benfica), 3•23. 
Trlplo-vaeooncelot (Clt), 12•,65. 
Peaa-Oarnel (Sportlne). 11•,"8. 
01.::o-Oarnel (SpOrtlllJ), 36•92.• 
Dlrdo-Ge.mei (Sport!!l,l), "7• ,71. 
Mutotlo -oorges tSportlllJ) , 28"'06• 
•x 100-Sport14 e . P., U" "15. 
4 X200-0s Ttuc:!, l' 38", 
"'X•00-8. L. Benfl<:s, 3' 4.11". 
4X800-S. L. :Benfica, 8 ' 41" 3/6. 
4X l .500-8. L. Benf!<:r., 18' 15" 2/ 5. 

' -0. campeonatv~ de Portugr.I, r. que 
.tDflC'OlTerr.m •t.let.u de L!•bo& e Porto. 
lu,dle&r'&rn-nOll OI aesuln~• campe6": 
100 metroa, Antonio Sr.nr:tteld (S. e. 
Porto) , 10 •"Ili: 200 melrM, Antonio 
Sarafled (S. c. Porto), em :13 s. • /li; 
400 metTo~, Sllvelra (0. L. F.), 53 •· 
3/li; 8000.metrol, SHvelra (C. I . F.), 
2 p:i, 6 s.: 1.500 metroa, Cnmo (Spor· 
tl2l.a ) , 4 m. ~ 1.; ló.OCO metroa, M11nue1 , 
Du!M (Benfica), lli m. 351. 2;6; 10.000 
metro., Adelino •ravaret (Vendedores d'3 
J orii.e.i.), 33 m. 50 1.: ho metroa (lxrr ­
rftruJ, l'alba:"el!I (Sportln&), 111 1.; 400 
metroa (bcm!fTH), Vieira {Benf!~~. 662 
a.; •x100 mdro1, Academ!oo (Xavier, 
Pn.ta, Tavarn e L!ma Marque.), 4 •· 
8 /6 ; •x•oo mctroa, u. D. •Ot Tr~M~, 
( Pinto, Duarte. Helder e Soeiro). 3 m. 
46 1. 3/5: JIC'º' or.rnel (Sporting). 
ll•,95; d l6CO, Here'l!la.no Mendu (Acr.­
dem!co), 37,•14; dardo, C11.etll (Aca­
dr:nlco), 49 ... 35; al tura. PaM:oal (Spor· 
tlDS), l,•73: com;..rt11W11to. Tavarea Ju­
nlOI' (Acad~!<:o), 11,••11: vor11, Sanlva 
(Qal•l. 3,• 20; triplo, Vuoonoeloe (C. J. 
P.), 12,•87. 

Z:STR.UIGEIRO - Termlno'll • Volt11 
4 F rani;-11 em h!<:leleta, 1 provr. ma!a 
1mpOl'tante do <:ldl1mo lntel"nE.:!on~I. 

A claulflc~o 1eral da formldr.vel c<:r­
rldr. JOI: 

t.•-Spel<:her, tn.n.ell, 141 h. IH m. ,,. 
2.0-ouerrr.. lhll•no, 147 h. 55 m. 

38 s. 
3.º-MIU'tr.n.o, 1u.Ur.no (I.º dOll lndl­

~ldu111) , 147 h. e11 m. 45 •· 
4.•- Lema!re. belga; li.º. Archam · 

bl.urt. francês: 8.•, Truet1. upc.nh~l 
(!ndlvldua); 7.º, Levei, fnne!s (lnd.); 
11.0• Magoe , frr.n<:k: li.ª. Aertl, b~!ga: 

10.0, stoepel. &lem&o; n .•, Fayoll~. 
Jraneh (lnd.); l~.·. Oeyer. r.lemlo: 13.0, 
A. Bu&ehl. 1ulço: M.º. Rebry, Mlga; 
u.o, Rlnr.ldl, franc6- {ln:!.); 16.•, Le 

tJTA!UO DE LlSBOA-'(Edlçllo mt!n.tal) ~..,.,, 

Oott. rnneh (!nd.): 17.º, Le Calvez; 
1e.<>,8chepers,bet1a. 

A -0la9111flcaç!o por nações ficou 
&Mim e:.tabel<\c:lda: 

1.•, Pnn~-4« h. 32 m. 50 &. 

2.•,:ee1g1-0a-"45 h. li3 m. 46 a. 
3.•, Alemanha-«7 h. 13 m. 1• a. 
4.•, Sulça.- «8 h. •5 m. 33 a. 
li.• ,Jtalla-449 h. 51 m. 
ESGRIMA- Pin di.putr. da <:Taç& 

Conde d& Penha Or.retu. lnlCrevtram­
H oa noaos melhorH e11rlmt1te.1. De­
J>O!• doa aualto1 du el!.m!nator1a1, 
procederam-se 10.dM melas-f!n1!1que 

~~~~l~~= r. eegulnte clu1ttlcaçlo para. 

1.• Henrlq11e da Sllvelrr., do Centro 
Nsctopal de Eegrlma, eom 6 vltorlu 11 
!derrota, 

2.• Dr. Gustavo Ce.rlnhu. do Centro 

~·;!~~:11 .. ~e Eegrlme, com li vltorla.s e 

3.• Dr . Rui Ferro M1yer. do Centro 
n r.c lonal de ~r!mr., com 4 vltorlM, 
3 derrotas• 12 toquNriwebldOI. "·º Jolo Sauetl, do Centro Nec!ou.I 
d• Etgrlma. coin 4 v!torlM, 3 derrotas 
e te to.i,uea reoeb ldOI. 

Nr. final tr!un!ou Henrique da SI!· 
Vt1tll. 

- Começou r. d!gputar""" o campeCI· 
nato nacional de Eepadl. 

-O Sp0rt Ll.lboa. c ~nJ'!oo levou a 
ete!to, r.o CollHu doa Reere!Oll, um 
11randl01oaeraudegportlvo. 

- O Spo.-ttr:.g Club de Portu1r.l !nau­
CUl'QU, com toda a IGltnldl.de, u lu­
xuou.1 !nnal3çõel da su• nova aede. 
no P&lado Feri: da Pra~ dot Ratau­
rador~. 

-Na plu:lnr. dl) Club DtlÍpcrtlvo de 
Pedrouços efl!'Ctuarr.m·H doll lmpor­
tantn rutiva!s a que conciorreram OI 

nOlfoa melhoro llfdadores. 
- o Ateneu Comercial d• L!tboa 

a comemorar eom. vulu 
provu o eeu MI• Deaportlvo. 

u~~.B=v~:o!'~rc~:1~";!.:;~poes!b!l1-
- O FOot-Ball Club do POl'to apre ­

.entou um protfft.o .o1;>re 0 Joro de 
Coimbra que perdeu com o Sponlng, 
alesando que u bsllau não Unham.• 
medlçlo ngulamentar. A Federação 
Pottu11uea de Fwt-&11 nlo aceitou 
eomo bom o prou.to do elube norte• 
nho. 

-No Mant!Jo o Aldtf&lense Sport 
Club levou• efeito v•r!u provu dU· 
porUvu e ctereeeu um Jant&r de ho­
mena1em •o Mtttre CM\0& OonçalvN 
• •o &r. dr. Jol!<!i Ponte.. 
-A A.aeoctaçJ.o de t>oot-&ll de Ll•· 

boa levou a deito uma ...,.o llOlene 
par• d!1trtbutr, &OI .teU& JOfi:adW'H, OI 

pttm!Oll da epoca 1932-33. · • 
-No Otmnuto Club Portuguk, em 

-'O lfelene, fez-ee e. dlltrlbulç&o de 
prem!OI 80ll venoedote. dy dlfettntN 
fi~;::- deetuadQll ciur1nte o ano leetlvo 

-No encontro Porto-Lltboa, em 
tennt.. Serra e Moura bateu A.l~rt.o 
Machado por 6/2 6/ 11/ l e Horta e 
Coi:ta nnceu Avll.: por 6/4 8/11 e/•. 
-A Jlnglsterra g1.nhou • Tai;-11 D a • 

vil em tem1Q, o que nlo H \'erlflean 
ha vinte e um anot. 

- o F. c. Porto perdeu na Corutl• 
comoDe..."P'Ortl1·odsquelac:ldMl1por2-o. 

-OCon1resso d:i.Peiteraçlode F<X>t..­
B•ll rejeitou o protel!lto do , c. P. 
ácerc1 da Irregularidade dU baltMS do 
c:•~:i do ArnMlo. em Coimbra, 

--Organtza.;as pelo S. A, e Ddundo 
!nl,Jn11m-ae n1atu de nla pe.ra. a 
dlaputa du taças: Eu&i'nlO Neves VI­
rir.to Portugal, ea.pltil.<.> Luc1r.no B•rr•­
du •TIO Floreoc!o. 

Haja a legria, toca a casar .. . 

O ra1nfi1t11lo tm serit, stg1111io o ritn hitltriano 

Dagens Nyheler, Slockfrolmo 



• DlARlO I1E LlSBOA-'(Ediçllo mensal) 

A CARICATURA EM PORTUGAL 

~-

- Que manada! Peço o numero do 
capitllo e di:em·me que u/ü o impe· 
didot 

- Eslo eslrr1119eiros andam em Usboa como se esliveuem 
em casa deles, elos qmui muu, eles em 111011901 de camim, Se 
/osumos nós tramospresas, 

ELA-\'amos lei a saber: compras-me ou 
nllooa11ell' 

~t~:K;a~/1~ ;i':,~1 1:;:~:~: 1 

• 
O profes 

sor:-Di-me 
um exemplo 
dum animal 

' 

/ero:. 
O aluno: 

-o •caoolo­
morinho .. 
queomeupoi 
/em la em 

/} j 1 (Do :n'P" 
~~Fixe) 



~==,,;:D;;;,lA;;;,RlO DE LTSBOA-·(Ediçáo menial)' 

A CARICATURA NO ESTRANGEIRO 

SINAL DOS TEMPOS 

falamos entalados. O cofre esta 

cl1eio de café 1!0 Brasil. S.1 nos 

resta~ .. suicidar.11os. Enlregangesters: 

Galierrez,Madrid 

- •'úio mw ve/110. Hu nlio so11 tlio tolo que vá arrombar o Cilg 
Bo.nJ.: agora q11e o dotar eslci pela hora da morte_. 

fJ/ha '- es/ú mt11os ptsadn do que eu 111lgava. 
Eu wio te dissr qne aiwla se podia encher 11m ponro mais?.-

Do Le Journlll Paris 

Nebelspaller, Berne 

-Ih.is-me lume'! 
-A,qora r1iio pouo . .W doq11i a 

11111 quorlo de hora. 
/Je Kuryer Coozienny 

- Foi aqui me indicaram a co• 
:i11/1eira'! 

-Eupropriol 
-Ah, foi'! Pois ha deirho1e 

/011/ar comigo! 
De l ' inlransi~eant,ParÍ! 



(OltõlS DA "R(NASC(Ntl CRAFICA'' 
---·· ··---

•l!:IJt,e livro tol e.c:rtto .obra o mar. No reeolh!mento da 
OIUD&l'& de um naYIO c1e ruarn. ll bora em que a.a et;11ban::aç6el 
dann1am 9Qbre os iiuoom, la ~ rap111a.m. .. nte u mi­
~ ~ num dl&np de vtaaem. Pw ~. naa t&n!.N 
1-ltM do -.ipto. da TuDIAI& ou da remota I>aletotlna.. .en\a­
~ á JDN& de um ccat11dJb arabe e •ntl• LD.v&dlr-m.e cloce­
IDNl.te o encanto do blt.m. o meu eader'no enehla._.. então de 
9.poDW.mentw oopllldm do naiural: Guwd.Q_ IXl?n Aud&de • 
~ de "1gwnu notu de oOr, de certot perfla hlerat!C09 
de mulh- egtpc!M, de d~ ou t.r69 ruu mmn.eoUCM da. velha 
J~. De toda a Y'.lagem. a !mp~ que ficou inata nl• 
_tidamente p.v&da no meu Mplrlto foi &quela que reoebl_ em 
0021tacto ootn u populações submetldiu! do bla.tn, coro °" loni:Qll 

· ' s 

=.:-..:~'::~ B~~~d~:::..:.~:r:~~~~: :: 
ni.pldu ~ pel0& lUgVeos eantos d& mat.orta e da Re­
liSIAO, 61mhava horu lntt'trM-dla.nte do Meclttenaneo uut­
ooai °' dlu loagtnquoa em. que a gl«1- de OarthaiO tlor-.:la 
"°br$ a QOl.Blia do Bfl'*a e o - 4a o.IU!a re!lectia o eorr!llO 
doce cko J-. No silencio da noite, quandola tranamltlndo, 
feb?Umente, l.(l papel m meue apon~to.. o relogto b&tla • 
Utl1a hora da madrugllda e ouvia- na. pont.e, ln?arlavelmente, 
a TOB d.o <lllot.al da quar&o; 

-o..bo da quarto! CUa•I 
Ainda WDbo no ouvkio a to.da d- voa-que era Mm· 

p:e a m-.a. Ao !Mio do meu eama.roW, pm.l& uma el!Ç•n&­

- pm de rQld&n• e dol.t mvl.Slhelro9, ooai a. olhos &lnda che\c. 
de 90ll0, eomeça•un lentamente a dett&r aa c1IlZU ao mar ... 

:f&ecord~ do t.tmpo que • '1.nu. c1nzaa do ~ 
que &IIida. ~ multo elMlpd1zlho 1oO peito o calor da 

Mais vale andar 
no mar alto ... 

·-· (Do J1U/odo do autor) 

• 
·~ Hno nAO • Obra de um Uten.to; * obra de um Jor­

n..u.ta. A literatura eab&r!a. dentro dfftM crónlOM, ainda a 11· 
tera.tura du "flagen>-a ma.te btla., por .er mal• eapont.Il.I!• de 
toc1a.--.mu nlo bouTe tt!n>J>O de a tentar. 

Por multo que o autor nelu tenha posto a 1u. eeulbl• 
lida.de, o certo 6 que pela netureza. do aeoni.c.im.ento n&o ha. 
nOOU paglnu lnthnlmno ou aeduçAo drlglna.I; tudo 6 fotogrt.. 
fl• de faetool, vJ.et;os na lfUa ezaetldão exterior pela abJedlva. de­
lleompoelre.de e lf\JlOe?• do cronlsta. 

E' a Peregrlnaçkl aempre. 1 vl1'er. 1 ouv!r a. palaVTa de 
Deus, a. rezar, • 111Dtll" a m•JMLMl.e da IgreJa, a puear no .eu 
tumulto. na .ua illd.W&. no .eu portuauealmno; abraça.da â sua 
F'\I!, ao aeu ainor â tem. ~tzla, que ficou câ longe • trt. mU 
qullometros de utl"Mb. de ferro e de audadee. 

A Peregrlnaç.Ao port~-· • prlmell"a n.o • de maio, 
tol linda e foi alta.mente emplrltual. Nt.o apena.e por Mr uma 
etlrma.çâo de Pé, mu mata por lil't una. allrm~ de belea. 

Depois da emM.tuda de Trl•tAo d• Cunha, CIPlllent.. • 
de.lumhrante, plena de etelW. pO)JtlOOil e rerlec\ora de mn 
grande poder liltmporal-nlo ro!U.ra a Roma dos Papu outra 
embaixada portugu-. 

Eaernl eoJt.a c:ronlcu na luta-lufa do dia e d• noite. 
umu wzea attnCMlo na m- do meu querto de bot.el, ourtnd.o 
c6 em baixo o tumulto da Roma de Vlttorlo Emmanuel. outlu 
.,.,._ nM ~ de. oafM, no coo.•ttlo da ))ele. Une e lusu­
na.nte, en•olto n• !~Ira po&lb& de otro, tomado da ~ 
prohna da f?eecura que ali anda no ar • â ..uperflele du col8M, 
ouvindo eantar M foctee paaãe do Renuetmecto e tocar m BI· 
nc.m1't1-detnzeonte.lgreJ .. •. 

(Do -pre/a.clo da autor) 



O .:i)iarío 6e Li&&õo (e d ição mensa l) 
procuro elucldar o publico de uma maneira slnlelico e complete de todos 
os foc1os, ocon lcclmento<; e Tdelos, Inventos. modos, de tudo enfim o que 
oroniece e v11I pelo mundo. Procura preencher uma locuna, como é uso 

dl.rer--;e, procuro ser utll e. p&m is'IO, se o publico o aJudar. melhorar6 lodos os numeros 
as suas secções. Coloboroç6o especlall.ra d11, advogad1.1s, professores, med(cos engenhel· 
ros, hterafos, l'lrlistos, mu'llco~. homens do fl no nço e homens do comercio, homens do 
mor e do guerra, 1niadore~ e lnduslrla ls, lodos enA m que representem um se::tor da vldei 
modemo, todos ser6o bu.:Codos poro do1em o seu "°ber, ilumlnorem o seu secror com os 
luzes da suo e~penencln e o s11ber de umo videi o e le de1·01e do. Este numero é um enSõlo. 
Bom P Procuroró melho1t'lr. MauP faremos o posslve1 por que se/o bom. 

O DlARIO Dt LISBOA {edtçflo me nsal) dMdf"·se-ó no!' seguintes secções; 

1 -- Clenclas sociais e pollllcas. Direito. 
li -- Comercio, Industria, Tecno log ia, Agri-

cultura. 
Ili -- Clencias. 
IV -- Historia e Geografia . 
V -- Letras. 

VI -- Arfe. 
VII -- Vida social. 

O Dl<\RIO DE LISBOA (edlç6o mensol) receber6 de bom grodo Informações e su· 
gestões dos seus lello1es, lndlc11ções de nomes poro a s u11 exp11n.,,60, etc. 

Oe!!envolveni 11s sua s secçõe:;, procurondo evlt11r odcsequlhbrto que é obvio os seus 
Pf"lmeiros numeros h6o de teo; procurará enfim sei vir de org6o or1enlt1dor e Informativo 
dos nomens que desejam umo vida retrospectivo que · mês e mês os ponho e plr de tudo, 
e lhe-1 preencho O!I lt1curios que o tempo, os t1foteres, ou o dinheiro, t1 todos eslebelece. 

Toda o correspondencle e õssuntos de redocç6o devem ter bem Jeglvelmente - Ro­
dõcç6o do OIA~IO DE LISBOA (ediç6o mensal). 

Todos os ossunlos de õdmlnlstraç60 apenas 6 Admlnlstrõç6o do OIARIO DE LISBOI\. 
Os preços de osslnt1turt1 s6o: 

Um ano (tZ numero•) • • • 

Um ••mestre (& numero•) 
Numero avul•o • • 

zssoo 
U5$00 
2$50 

Alrlu 01ldeo111. ladl1, Mm1 e Tlmer 
Alrtcl OrleDlll ! Hstrantetr• . . • 

0• Ili 27SOO, Ili 18118111'! ... 
01 IDI 28$6t, 11118111811!! 16$81 

Publicidade 1-0 DIARIO DE LISBOA tediç6o mensa l) feito pe m »essoas 
cultos, servindo um publlco eqpeclol e du1 onte 30 dias, olem d11 sut1 e ncorporoç6o em 
colecções, é utll t1 llvrorlos, coleglos. pepelarlos, lmprensos, etc. Esta belecemos preços 
cOnvenclonois e equltollvos, no proposllo de preslormos tlO publico que nos lê, com os 
nossos onunclos. uma hon~lo e segum fonte de Informações. Dirigirá Admlnlslmç6o do 
DIARIO DE U~ BOA, ~uo dõ l?oso, 57. Telefones 2 0271 2 0'272 e 2 0273. 




